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O Havre abriu apanaa estável, a H1/1 
trancos, com baixa do 38 oeotimoa ; Ham 
burgo, estável, a 37 pfennigs, com bai-
»» da 1/4 de pfennig ; Londres, 26 
d., com baixa de g penoe, e Nova-York, 
estável, Inalterado. 

Ao melo dia, conservaram-se sem alto 
»So as cotaçOcs do Havro o do Ham-
burgo. 
A passagem foi de 10.089 saccas. 
Entraram cm Santos, 20.082 saccas o 

ao Rio de Janoiro, 6.200 saccas. 
O mercado em Santos estevo calmo. 
A baae maxlma foi de 49200. 
Vendas declaradas, 82.000 saccas. 
-No numero de araanhff, publicaremos 

- relaçüo dos exportadores do café, du* 
»rimelro somentro da safra do 
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l-antc o 
1902 a 1 08. 

MERCADOS NACIONAES 
(Tiilegrgranias d O Commercio de 

Paulo) 

SANTOS, 16 

Sdo 

Veadas de hoje . . . 
Hauri maxima, 41200. 
Mercado, calmo. 

Entradas. 
Deade o dia 1-
Desde 1- de Julho 
Stock. . .-. 
Mídia 
Pauta semanal, 410 réla. 

«. — 
Café despachado 
Cafd embarcado 
Sabidas : 
Europa 
EGtados-Unidos , 
Rnenos-Alres . . 
Montevideo . , , 

Cafd baldeado hoje: 
Na Paulista 
Em Sfio Paulo 
Sorocabana 
Em Campo Limpo 
No Braz 
No Pary 

Total 

Em egual data do 1902: 
Entradas 
Desde o dia 1-
Desdo o dln 1* do Julho 
Htock 
Vendas 
Baac 
Despachadas • 
Embarcadas 
Mercado, calmo. 

SACCAS 
32.000 

20.082 
272.682 

6.042.680 
1.216.666 

17.042 

26.662 
26.627 

>66.800 
79.029 

14.677 sacs. 
1.170 > 

817 » 

8.426 > 

19.989 > 

SANTOS 
(Communicates da PraçaMo Commercio) 

Ä V / ' . W ' S R Ä ^ . I I I ! / 4 

RIO 
(.Commercial Telegram Bureaux) 

S Ã 0 P A U L O — S a b b a < l o , 17 j a n e i r o de 1 9 0 3 
BSTBSEOTTPABO 1 IMPBESSO Z M H A O l l N A S EOTATIVAS 

RIO, 16. 

Bom 

9.80 AM 10.20 > 
10.86 > 
12.06 PM 
2.00 . 
9.10 > 
4.20 » 

Bancoo 
lacam 

11 28/82 
11 18/82 
11 8/4 
11 8/4 
11 3/4 
11 8/4 
11 8/4 

Bancos 
compram 

11 26/82 
11 18/16 
11 18/18 
11 13/16 
11 18/16 11 18/16 
11 18/16 

Mercado 

Firme 
Firme 
Firme 
•rme 
irme 

Rio, 16 (ás 11 h.)—Banca rio, 11 28 32 
Compradores, 11 18/16. Mercado, estável 

Rio, 16 (il 1 h.) Bancário, 11 8/4 ; Com-
pradores 1118/16. Mercado, estavei. 

LONDRES, 16 

26.: 
297. 

214 
,877 

7.886.246 
1.123.842 

86.000 
tsiooo 
12.225 
25.470 

(Commercial Telegram Bureaux) 

SANTOS, 16 ( 
•Uood average 

SANTOS, 16 (1,13 in.)- Mercado, estável. 
, 31900. 

bANTOS, 16 (11,16)- Mercado, estável. 
Papel particular, 11 13|18. .Good avéra-
Ke<, a»uoo. 

SANTOS, 16 -jierca 
average., MOOO.Papel 
, adu«, 'JÚ.UÍÜ. soi 
«ouve. Stock, 1.215.1 

Mercado, apalhico. .Uood 
. "ícular, 11 27i32. 

mbartiuea, aio 
saccas. 

EiltracL 
liouve. 

RIO, 16—Mercado, frouxo. Cambio, 11 
53110. Cif«, typu 7, 4»300. Entradas, por otagem e barra dentro, 7.060 

por 
flaceas. 

rccliMinento dos. meroadoa 
eia 1 5 «le j ano i ro 

( Commercial Telegram Bureaux ) 

NOVA-YORK -Aponas ostavol. Baixa 
. arcial do B pontos. Ventlas, 12.000 sac-

O dlŝ onlv.il, inalterado. Typo 7, m». 
» 1/4 typo 1 

HAVRE- Calino. 
n.oiK) saccas. 

Inalterados. Vendas. 

HAMBURGO Calmo. Alta de 1'4 a 1Ü. 
\ enday, ÍI.000 saccas. 

LONDRES Calmo. 
das, 8.000 .salvas. 

Inalterado». Vrii-

MKZES 

Março 
Maio 
Setembro.. 
Dezembro.. 

Março 
Slfio 
Setombro.. 
Dexoinbro.. 

P r e ç o s 

SOVA roas 
15 

4.40 
4.65 
4.80 
5.05 

ia 
27 1/4 
27 3/4 
1W 3/4 
20 i/4 

li 
4.40 
4.60 
4.85 
5.10 

u 
27 
17 1/2 
!í 1/4 
29 

15 

15 

14 
82 3/4 
33 1/4 
81 1 t 
36 

14 
26'6 
27/3 
28/6 
29/9 

Taxa 
de descontos 

Banco de Ingla-
terra 

Banco da França 
Banco da Alle-

manlia 
Mercado do Lon-

dres, 3 mexes. 
Mercado do Pa-

ris 
Mercado de Ber-
lim, 3 mezes. . 

Câmbios 
Sobre Paris . . 
Sobre Bruxellas. 
Sobro Nova-York 
Sobre Gcnova. . 
Sobre Llsbfta . . 

Cheques 
Paris sobro Italla 
Paris sobro Hos-

panha 
Paris sobre Ber-

lim 
TÍTULOS 

BRASILEIROS 
Apólices 

Ouro 1879 4 1,12 "/, 
. 1889 4 "/•> 

1896 6"/„ 
Fundlng 6 % 

'/. Oísle dc Mi-
nas 

Premio dc ouro 
Buenofl-Aires. . . 

Cambio sobre 
Londres 

Buenos-Aircs. . . 

79 
76 
90 

100 i/a 
87 

ANTERI0H 

4 »/•> 
3-1. 

« -u 

8 V. 
4 V. «V. 

3 9/16 a 8 5/8 3 1/2 a 39/10 

2 Tfi % 2 7/8 'i' 

3 3/8 "/. 3 3/6 "/•' 

25.13 1/2 
25.17 1/2 

4.87 
2.1.10 
42 1/4 

25.131/2 
25.17 1/2 
4.87 

25.18 
42 6/16 

09 13/18 99 18/18 

374.50 

122 8/4 

374.50 

122 3/4 

79 
75 3/4 
90 

100 1/4 

87 

VN i n i g H IEÉ 

Não pretendemos escrever a 
nossa jiropria ;historia e, muito 
menos, traçar o nosso panegyrf 
co. O que fizemos, ahi está; ou-
tros talvez, mais tarde, o julga-
rão. 

No rememorar; porém, «Jguns 

ABERTURA DOS MERCADOS EM 16 
DE JANEIRO 

, íl í^íí®- Al>cnaa estável. Baixa de 
l|!.Qpç6es: márço, 32 setembro, 34 i|4. 

HAMBURGO- EstãveL Baixa do 1.4 
OpçBes : março, 27 1[4; setembro, 28 3J4 

_ LONDRES-Apathlco. Inalterados Ou 
ÇcifS : março, 26 16; setembro, 28 i6. 

NOVA-YORK, (2,10 t.) 
fados. ' Estável. Inalte 

c a m b i o 
-liais um dia de completa paralyaaçio 

foi o de liontem. 
Na abertura do mercado, os bancos nf-

fereceram sacar a 11 28/32 e 11 3'4 
Comprando a 11 13/32, vigorando estas 
laxas até 1 hora da tarde, hora em que 
todos os bancos começaram a sacar 
113,4 o alguns fizeram transacções 
letras repassadas o 11 25/32 
iam negocio» em lotras 
11 13/16, havendo, porím, 
pradores a esta taxa. 

Com estas taxas em vigor, fechou 
mercado estável. 

O movimento do dia foi pequeno. 

cm 
réalisa, 

de cafd a 
sempre com-

Ei« a tabella officiai affixada hontem 
pela Camara Syndical dos Corretores : 

90 dlas â vista 

tondre-!. 
Paris. . , 
b.mbor,o . . . . 1005 I0J6 

Portugal ' T * * * 
Kova-York. . . . " .JJ® 
fioberanos. - -
, Extromos 

« ^32 1, 19J32 

1005 

C"ntra banoueiro», Il 11,10 , ,, » . 
Contra a caixa matriz, 11 U|", , ,

8}4
g(4 

Em egual data do anno passado • 
90 dias S 'vista 
"Hl" " 

•™fcurf° • • . . 976 

20)200 

de Janeiro, ftrs 

l o a 

opisodioa da "nosna viria, fa?t-
mos apenas um exame de con-
sciência : pesamos as obras, 
os factos, para sabermos se es-
tão de accôrdo com as inten-
ções. Evocamos essas mesmas 
intenções, para vermos agora, 
passado um decennio, se foram 
bôas, não só potencial mente, is-
to ó, no puro domínio do espirr 
to e do coração, mas concreta-
mente, cotejando-as com as vi 
ctorias obtidas, com as necessi-
dades hoje universalmente reco-
nhecidas. 

Temos, pois, que comparar os 
fins propostos, ao encetar a sua 
p u b l i c a ç ã o O Commercio de São 

Paulo, não só com o fim attin-
gido por nós, mas ainda com o 
fim desejado por todos. Precisa-
mos saber se o nosso intuito 
particular correspondia a uma 
necessidade geral, se satisfez uma 
utilidade publica e se, finalmen-
te, o nosso ideal de jornalistas é 
hoje, de alguma sorte, uma as-
piração nacional. 

Dizem que ha minutos que va-
lem annos; ha vidas curtas que 
valem longas existências. Certo, 
# intensidade da vida suppre a 
quantidade. Quem sabe, mesmo 
se não devemos medir a vidt 
pelo maior ou menor grau de 
sua intensidade ç 

Nascido numa época de cri-
se revolucionaria, propondo-sc a 
romper a rotina do jornalismo 
provinciano, O Commercio, pelo 
talento, o vigor physico, a espan-
tosa actividade o a clara intuição 
do seu.fundador, Cesar Ribeiro 
poude emergir logo da obscuri-
dade para um logar 11a imprensa 
brasileira. Naquelle tempo de tre-
va o do silencio, clle se propunha 
a ser simplesmente uni jornal, 
na accepção moderna do termo, 
isto, é, a satisfazer a curiosidade 
publica, a ministrar informações 
que os outros então calavam, a 

do appareccr, mas prlncipalmen 
te como reflexo das do Rio 
por isso mesmo, menos fortes. 

Sabendo que o publico estava 
ávido por noticias, que não fos-
sem as officiaes, da Revolta, deu 
lhe Cesar Ribeiro, pelas columnas 
d'O Commercio, a historia 
Revolta; percebendo que o publi 
co precisava de noticias diarias 
do Rio, onde surgiam os dramas 
políticos, deu-lhe Cesar um ser-
viço telegraphico, desprezado ou 
desconhecido pela imprensa pau 
listana do então; verificando que 
o povo ouviria com prazer as 
palavras dos pro-liomens da op-
posição, deu-lhe Cesar Ribeiro a 
c o l u m n a Opiniões d O Commer. 

aio de São Paulo, e m que , c o m 

plena liberdade e sob a respon 
fiabilidade dos proprios nomes, 
appareceram e fulgiram Eduardo 
Prado, Affonso Celso, Joaquim 
Nabuco, Carlos de Laet e Serze-
dcllo Correia, então despojado da 
patente de official superior e das 
posições politicas. 

Cercado por um grupo de jo-
vens aaaciliftres de talento e, so-
bretudo, do grande dedicação, Ce-
sar Ribeiro, som três annos do 
trabalho insano, que lhe cortou 
prematuramente à existencia, fez 

'O Commcrciq u m a f o l ha co-

nhecida e falada no Brasil. 

O que foi essa lucta renhida, 
só se pôde verificar pelo que el-
la nos custou. 

Espiado pela policia da dicta-
dura, acuado pela demagogia re-
volucionaria, que, com justiça, o 
considerava suspeits, O Com-
mercio vivia em continuo sobre 
salto. Afinal, os esbirros cahiram 
sobre um dos nossos redactores 

desventurado Plácido do Abreu 
que, preso e arrastado ao Rio, lá 
cahiu fuzilado pela policia assas 
sina, deixando uma orphan. Mor 
reu como um bravo : deante das 
carabinas, cercado pela escolta 
feroz, não sopitou as suas con-
vicções. 

E que grandes momentos de 
angustia não supportot: a reda-
cção d ' O Commercio, c om a phy-

siojiomia serena, os mesmos ha-
bíios r%nlarcs de trabalho! Vem 
a pêlo recordar 11111 incidente. 

F o i O Commercio a p r i m e i r a 

folha brasileira que recebeu a 
noticia da morte do marechal 
Floriano Peixoto. Passava um 
dos redactores d 'O Commercio, 
o dr. Luiz de Castro, pela esta-
ção da Divisa, em viagem para o 
Rio, quando ahi soube do gran-
de acontecimento, minutos de-
pois. Transmittiu a noticia para 
aqui immediatamento o o tele-
gramma foi affixado á porta da 
redacção. Pois bem ! Das 5 ho-
ras da tarde, em que foi affixado 
o despacho, até ás 11 1|2 da noi-
te, em que o governo do Estado 
recebeu officialmente a confirma-
ção da nova, O Contmercio e 
seus redactores e seus operários 
estiveram litteralmente sitiados! 
Se não fosse verdadeira a infor-
mação, colhida ao acaí;o 

a mesma ancicdade com que os 
prisioneiros da revolução dos ci-
payos nas índias, agglomerados 
aos montões nos calabouços e 
quasi asphyxiados, disputavam 
uni logar junto ó grade da pri-
são, para receberem um pouco 
de luz e de ar ! 

Poderemos acaso esquecer que, 
única voz então na imprensa 
brasileira—pelo menos na im-
prensa das grandes cidades—nós 
protestámos veliementemente con-
tra os morticínios o o incêndio 
do Canudos? 

Errámos, de certo, muitas ve-
zes; mas acertámos muito mais. 
Os factos ahi estio e a nossa 
consciência, agora, ao pesquizai 
os incidentes deste decennio de 
luctas, diz-nos: podeis continuar. 
E' o quanto nos basta. 

E neste momento, examinando 
friamente a situação, nós pode-
mos repetir ao governo da nossa 
pátria o dilemma de Fox, ao go-
verno de Jorge I I I : se não der-
des expansão ás liberdades pu-
blicas, se não garantirdes a livre I fez"e 
manifestação dos sentimentos <• soldoj 
das opiniões, ou tereis uma sub-
missão inconstitucional, incom-
patível com o espirito de liber 
dade, ou tereis a resistencia aber-
ta, subversiva da ordem do go-
verno. 

A primeira alternativa — está 
provado—é impossível; a segun-
da é fatal. 

Chegados ao ultimo gráu de 
baixeza, sentenceia Niccoló M;t-
chiavclli, os Estados, não poden-
do mais descer, sobem; do ma!, 
3acm para o bem. Nós subire-
mos, da Republica prostituída u 
Monarcliia transfigurada. 

« J P T I S T F Ç A republicana 

COBPfS 

SITREM0 TRIBUNAL FEDERAL 

REQUERIDO PARA A FAMÍLIA IMPERIAL-ACCO,, 
UNANIME A CONSTITUIÇÃO FÓRA DA LEI "" 

«cnirtuB esia otmgado a cohib r-Ie auacsoiinr = • 
se nas esmolas. Nossa situação Kons aueTh«1 ! ,^ . '1 1" 
nao é favoravel, é má J u e " íe «ovenhan. 

Ha de melhorar, acredito- mas n Tn J T q U " ' t * ' p e r d e u 

por ora, cumpre-nós cortar todas I a I n » I a t e r r a "<>«*« ««err». 
as despe 

Mão são brasileiros: 

—O «tdaver de Pedro de Al-
cantara^ os restos mortaes do 
homem que, durante meio sécu-
lo, governou o Brasil sem pro-
vocar, sequer, a suspeita de um 
acto .de deshonestidade. 

tina; 
mãe 
per« 

za qt< 
Brasil 
a Iii 

Í
aadaver de Theresa Chris-
fimçeratriz denominada— 
ps brasileiros; a bondade 
nicadu. 

frei de Orléans, a prince-
dignificou a historia do 

promovendo e assignando 
lade da uma raça/ 

—GÄton 
ral 
leirt 
o un 

de Orléans, o gene-
chefe do exercito brasi-
eampanha do Paraguay; 
soldado brasileiro que 
campanha sem rcoeber 

Sa 

netos de Pedro dc Aican-
tTheresa Christina, prinei-
'Cidos no Brasil e 110 Bra-
:ados sob a direcção de 
paes honestos e patrio-

-1903. 

São brasileiros : 

—Os membros do Suprem 
Tribunal Federal. 

— O escandalo das pedras. 
—O banqueiro allemão Petter-

sen. 
—A cessão do Acre. 
—Os mil contos da Bahia. 
—A hypotheca do Estado do 

Pará. 
—A faca de João Francisco. 
—A artilharia franceza no Es 

pirito Santo. 
—O descalabro da Estrada So-

rocabana. 
—Os morticínios de 

Grosso. 
—A baixa do cambio. 
—A baixa do café. 
—A baixa cio assucar. 
—A baixa da borracha. 
—A falsidade, eleitoral. 
—O assassinato do barão 

Batovy. 
—O assassinato do barão 

Serro Azul. 
O assassinato do Gentil 

Castro 
O empaHtellamento (je jor . 

naes. 
—A ameaça do protectorado 

extrangeiro. 
—E o... salve-se quem puder! 

M a t t o 

de 

do 

de 

A celebração de mais um an-
n i v e r s a r i o d o Commercio de Sãu 
Paulo deve regosijar 11S0 so-
mente aos monarchistas, mas a 
todos os espíritos esclarecidos c 
amigos da Patria, sejam quact 
forem as doutrinas que profès-
sein. 

Dez annos de opposição radi-
cal, de combate incessante; dez 
annos dc fidelidade a urna camw 
vencida, sem tergiversações, nem 
dosanÍBU», arrostando a viotev-
cia dos dominadores, multlp»; 
cando sacrifícios, arcando oaiv 
embaraços ingentes, fáceis de 
conijircjiender, constituem glo-
riosa fé dc officio, são exemplo 
fecundo de tenacidade, de since. 
ridade e de coragem, dignas de 
encomio em qualquer parte, ex-
eepcionaes e admiraveis 110 Bra-
sil , - a terra d o s promplos esque-
cimentos, no dizer de uin de seiif 

A "0 Commeroio DB São Paulo" 
L. N. 

de 

<0 fr». 
tr». 
tri, 

Jliiut4)1 
:laus. fr«. 
tri 

fr« 

1.19* 
4 » I P 

11 16(16 
799 
»87 
788 
844 

4143 
20(800 

tra banheiro», JJ d. a 11 n* 
» « caixa ll d a llT,! 

hor"> Bancário qu 

trazer á estampa opiniões que 
"" iblico desejava confftcei 

A imprensa do Rio estav 
amordaçada; os decretos de cen 
sura succederam-se o a agitação 
crescente, aguçando cada vez 
mais a curiosidade^ dava laigas 
á imaginaçVo e cevava-se nos 
boatos. Foi então que Cesar Ri-
beiro tratou do pôr na rua O 
Commercio, nesta cidade, que, 
sendo a segunda do Brasil em 
população e, pelo menos, a se-
gunda em importancia, estava, 
por diversos motivos, entre os 
quaes o da sua grande popula-
ção extrangeira, menos sujeita 
4s arruaças, ás violências de toda 
a sorte, que surdiam a cada pas-
so no Rio de Janeiro. Lá, a ex-
pansão d 'O Commercio teria sido 
esmagada brutalmente no come-

SS> tfi íielsBfiiM.Mviaa 

numa 
estação de estrada dc ferro, jun-
to á paragem onde o sombrio 
dietador agonisava, sobre a casa 
desta redacção e sobre os seus 
on>i>regados despenharia toda 
fúria jacobina ! 

Vem depois o período 
Eduardo Prado. A /Ilusão Ame-
ricana fõra sequcstradâf^ela po 
licia, e sou auctor, perseguido,Jti 
nha sido obrigado a fazer uma 
viagem, a cavallo, de 40(1 léguas, 
para alcançar a Bahia. 

Pouco mais de um anno se 
passara depois que Eduardo 
Prado assumira a direcção d 
Commercio, q u a n d o , c m 7 de 

março de 1897, foram as suas of-
ficinas enipastcladas, o seu es-
criptorio destruído c saqueado 
aos olhos do presidente dc São 
Paulo, Campos Salles, na presen. 
ça da eavallaria de polícia ! 

Debalde se provou a culpa da 
auctoridade; debalde o direito 
inconcusso dos offendidos exigiu 
reparação : até hoje o attentado 
ficou impune e o damno conside-
rável, avaliado pelos proprios 
peritos da policia cm cento c cin-
cocnta contos, irreparado. 

Nada nos desanimou : conti-
nuámos a nossa tarefa, e podemos 
dizer ainda, passados dez annos 
da fundação desta folha: somos o 
que fomos. 

E hoje não ha uma só folha 
brasileira, afóra os orgams of-
ficiaes ou officiosos, que não re-
clame contra a mentira constitu 
cional, batida por nós sem tré-
guas ha dez annos; não ha quem 

queira unidade de justiça; 
ia quem não clame pela 

verdade eleitoral; não ha quem 
n5o chore pelo brio perdido das 
administrações; nío ha quem não 
reconheça a mina moral e eeo-
nomica; nío ha quem não sus-
pire pelas virtudes e pelos ho-

antlgos publicistas. 
Ein todas as suas piiates, sob 

a direcção do inolvidável Eduar-
do Prado, sob a de Conto de 
Magali mes, sob a de Affonso 
A r i n o s , o Commercio dc S. Pau-
lo ha sido ininterruptamente ba-
luarte dos sãos princípios, ga-
lhardo defensor dos sagrados 
interesses nacionaes, imperterri-
to censor dos grandes errtis 
commettidos pelos que usurpa-
ram o poder; e isso empregando 
sempre a mais cavalhcirosa da-, 
formas, jamais baixando ao in 
sulto, as aggresfiôes pessôaes e 
ao remoque, infelizmente ainda 
tão comniuns em nossa imprensa 

Saudando com calorosa effp-
s ao d e s y m p a t h i a o Commercio 
saúdo também os dignos corre-
ligionários que o têm suslentado 
o nobre partido monarchista d<-
S. Paulo, compacto e forte, suffi-
ciente, por si só, para assegnrar-
nos a Victoria, que fatalmente ha 
de vir. 

As nações não se dão a mort" 
sobretudo as nações predestina-
das a luminoso futuro, como u 
nossa;—o instineto da conserva-
ção atinai reage, e as salva e enca-
minha para a felicidade. O regi-
men republicano,—confessam-n'0 
ja muitos dos que, illudidos.com 
maior ardor o 
a dissolução, o 
Brasil. 

Contra essa dissolução conti-
n u e a p ro t e s t a r O Commercio de 
bdo Paulo,—mais de que nrote' 
tar,—continue a fornecer podero 
sos antídotos, certo do que não 
serão perdidos, mas seguros 
efiicazes, os seus esforços. Quan-
do menos, dará elevadas limões 
de civismo, mostrando que no 
meio do geral descalabro, aindi' 
ha quem resista, quem não se 
acobardo, quem pregue a rege-
neração e nella acredite. Assim 
irocederé fazer jus ao titulo dc 
>enemerito. 

spondendo á gentileza do 
para associar-me á eom-

jracão do anniversarío do 
dfâj I do corrente mcz. acudo 
preffflroso a saudar o valente or-

oue tão galhardamente tem 
I sustentar o glorioso pen-

Ja nossa salvação ! 
f si só, elle tem sido e con-
1 a 6er protesto eloquente e 
.«ontra o quebranto prague-
ide es tar ferida dc morte u 
t da Redemprão nacional 
izida a um estado maior 

toldados. 

os recursos das verbas 
[tas, que somente têm o con-
"e sustentar a imprensa re-
cana, o orgam monarchista 
vendo vida folgada e glo-
C até cemseguiti resurgir 
próprias cinzas a que o 

?.nde reduzir a intolerância 
_ ilicana, graças ao concurso 

de sins legiões de soldados em 
uma terra que precisamente não 
conütee estado maior. 

Qu< o digam e o repitam á sa-
ciedaie os artistas das nossas 
desgiàças, comprehende-se: uns 
preeiam atordoar as consciên-
cias pira mitigar os remorsos; 
oulrcí, fingir uma situação in-

Ü M P R O J E C T O D O 

I M P E R A D O S 

• n®° imprescindí-
veis. O dinheiro enviado do Bra-
sil amortisará apenas a conta 
do hotel... 

O Imperador levantou-se. Len-
tamente, os braços cruzados, os 
olhos azuns muito abertos e fi-
xos, entrou a passear pelo 
sento. O seu 

nessa guerra, ou 
um pouco mais de prudeúoia 
sabedoria politica houvera aca» 
evitado, conseguindo futuramen- | 
te as vantagens que com t ã o i i i i 
menso sacnficio obteve. 1 

Peia prime i r a vez, desde Cró«. " 

inmL. " v e neSRfi P a , z <lo par- | 
«nn I La" ,entari»m'> c de liberdade • 
apo-1 do máximo constitucionalien 

NU« . . . . ! . . . . . > I I " "
 u '". »niiisterio omnipotente: 

depois^da s|j 
ar pensativo tornaram-lhe angus 
tissnno o venerando aspecto. 

De repente, parando em face 
do conde: 

- Sabe que mais, sr. Motta 
Maia ? Nutro, de ha muito, um 
Dello projecto e julgo azado 
momento para o rcalisar. 

—Serei indiscreto perguntando 
que projecto é, meu senhor t 

—Ouça. Estou " 

entrada definitiva no regime! 
moderno, se viu na Inglaterra o-l 
desrespeito dos princípios esse» 
ciaes da sua tConstituição, viol% 
do o direito de reunião, menó» 
livre a imprensa, maltratadas as 
garantias individuaes. O exe, 
crando virus hellicoenvenenou^ 

I , "" " " » 1.11 «jJlVJU 

disDosto a imi | ^ u s t o , P r ^ " ' f i n i o britannico 
tar o exemplo de um ínfperador I admiravéf E f i ^ n " 0 , - ^ 8 n S o • 

eu. rio fa.-loc -ir T. ntrnroí - - L s r i e P^CJUlZO HOS Dâ« 
oaLa nnTlS l a '0r.! m a i s son®ível que» passa-1 aue lho nuria^cn — .. ^ . 

como eu, de Carlos V. 
para um convento e ahi 
rei os poucos dias que me res-
tam, um convento que possfia 
bóa livraria... Que mais me é 
dado ambicionar ?! 

—Oh ! senhor... 
—Só uma circumstancia 

tolhe... 
—Perdoe Vossa Majestade, in-1 Ia 

terrompeu o conde,—mas... 
—86 uma circumstancia me 

tollie, proseguiu D. Pedro II . Es-
tou velho, enfermo, habituado 
aos cuidados constantes do meu 
medico, oue me conhece e no 
qual tenho confiança... Nos con-
ventos não ha médicos. 

-Quanto 

, por motivo deg 
da má vontad 

que lhe pudesse, 
sa guerra, advir 
dos governos e povos. Apes 
das suas pretenções de human 
dade o generosidade, descobriam! 
se facilmente as razões dessè 
malevolencia no despeito, na in-
veja nuns e noutros creados p?» 

prosperidade e concorrencíâ 
inglezas, pois nenhum delles na. 
dona lançar á Inglaterra a pri-
meira pedra, sem levantar o» 
protestos da mais recente histo-
na. ~< 

Louváveis ou não, esses sentf. 
mentos nao ficaram, todavia, sem 
effeito sobre a Inglaterra e a po-

...Em Cannes, mezes 
morte da Imperatriz. 

Sósinho 110 quarto do hotel, o 
Imperador lê, sentado junto a 
larga mesa atulhada de livros e 
jornaes. Traja rigoroso luto, que 
'he accentua a pallidez das faccs e 
a alvura das eatis. 

Batem ú port ;a entra 
de Motta Maia: 

—Senhor, uma bôa 
Brasil! 

Bôa noticia 

apos a 

o conde 

noticia do 

pn 
chega 

dispèiada e1 por isso mesmo, lie-
rangt.de boa pi-esa; todos preci-
sam jrolongar a iilusâo até o 
funcltfdo precipício ! 

SeVi menos o caridoso pro-
gnostpo concorresse para dar á 
iiosuídemagogia reinante uma 
ielçãoiiiais humana e tolerante...; 
mus, mige disso, o prognostico 
datawtfc 15 de novembro de 1K89 
e as «lacinas e 03 morticínios dos 
braaiiliros suspeitos, deide aquel-
la dah até hoje, são assás e.\-
preswos para romper as mas-
caras la hypocrlsia, pondo a mi 
a sin|uridadc meticulosa dos nos-
sos lütamouros! 

Cég?s que sois, não 
Iien«8 que : 

Báhlaiito não mudardes de 
nimojtibstituindo a realidade ás 

a verc Iac '0 á íllusão, a 
inowlé o direito aos appetites e 
aos TtUranjos; 

, — do Brasil... dig 
depressa,-acode D. Pedro 1 
alvoroçado, depondo o volun 
cuja leitura o absorvia. 

—Recebi uma ordem mediante 
a qual será entregue a Vossa Ma 
jestade certa quantia. E' a 
meira que de lá vem 
muito a proposito. 

—Bem bom... bem bom... excla 
ma alegremente o Imperador. 
•Ia recebeu '{ 

—Ainda não. 
—Pois trate de receber sem 

demora. Ande... 
Não poude o conde Motta Maia 

dissimular a extranheza que lhe 
causava aquelle regosijo do Im 

- a isso, não, meu se-ir,. 
níior,— atalho» vivamente Motta u t l c a B"-'1'3' da Europa. Pára 
Maia. Acompanharei Vossa Ma- a q u , . ' a trafluziu-se esse effeito 
jestade, seja aonde fôr. em diminuição do seu prestigio 

O Imperador segurou a mão | , E x t r e m o Oriente asiatico e nq 
do seu medico e apertou-a. Unente europeu. Alli, onde elÜ 

Estou certo disso, — disse 21, n a 0 l l a m , , i l 0 ' tivera grait-
gravemente. 1 " 

Mas não tenho o direito dc 
lhe impor tamanho sacrifício... 
Basta os que já tem feito. 

compre-

promoveram,-
suicídio lento dc 

. lanto não renunciardes a 
eusg (Hícula mania de grandezas, 

primem o paiz, levando-o 
•a do abysmo. ao passo 
e mentis, dando como re-
?. questão financeira, só 
deixou do pagar juros 

idores externos por 3 an 
itspendeu a amortização 
annos, aiigmcntando des 
mente a divida publica 

VISCONDE DE OURO PRETO 

Allo da Serra dc Petrópolis tr, de 
janeiro I'M:;.  1  

USEM O 
C A L Ç A D O B O C K A 

O melhor do Brasil 

perador, tao abnegado, tão cava 
lheiroso, tão alheio a questões pe-
cumarias, deante do próximo re-
cebimento do dinheiro. D. Pedro 
II, durante o seu longo reinado 
nunca trouxera na algibeira som 
ma alguma ; "jamais pegara 
numa moeda ou numa nota. 

Como que o dinheiro lhe pro 
diizia invencívl repugnancia. 
1 er-lhe-iam o exílio e as desgra-
ças alterado o nobre caracter'-" 

O Imperador percebeu a sur-
presa do conde, pois explicou: 

— Disse—bem bom,—porque 
posso, com essa quantia, despa-
char isto... A demora já me af-

E, abrindo 

(uanto não tratardes a la 
commercio e as indus 

ionaes com o carinho 
lps a que têm jús essas 

fontet1 da producção nacional 
nervqda grandeza do Estado; 

Eiiffluaiito não vigiardes pela 
intfgafado da pátria c assegu 
TOMIOÍ O respeito da vida e dos 
dircitfli do cidadão brasileiro 
nos rozes extrangeiros; 

Emjéanto não restabelecerdes 
o regpcn da legalidade, em ve.-, 
do ré^acn das dictatluras, bru-
tac9 Ãtuliffarçadas, como aqitcila 
que ilibais de impôr ao distri-
cto^lédíral; 

Eiriuanto não reconhecerdes 
de b'5|,fé os immensos descala-
broa Í>s últimos 13 annos com 
o projiisito de reparai-os, não 

feMUut— ccuifesrtrdes a propria 

n . Z f r f f l l da, }eri™ltur* declaroa A 
Oamara Mtiniclpal de Cacanai» ,,ue a 
mesma deve aguardar oportunidade w 
o fornecimento, no corrente anno 
material necessário para as obra» 
abastecimento de agua daquella cidad» 
vuto que actualmente a reparti. J „ d< 

."m"depoe.if°U"S Uí° tem 

-Obteve trinta dia« de licent» o «r 
Arthur AMÍS de Oliveira Borges. e „ « . 

aZ S. T d a n , e í * '"»(xctoria* de Estia-
da» de Ferro e Navegado. 

Acham se „ Secretaria do Interior. 
„ M T 1 , ! , " 1 u « r e n t « ^ M cartas d* 
ltaíi» * 7 ç i<° S n c e < i i d « «o ««Mito ifa 
» ? Antonio Pássaro e «o «nbdito h«-
panhol Kamon Artacho. 

O «ecretario do Interior agradecen ao 
dr. CaeUno Keiva da Co.Uaommoi* 
oaçâo QBI lhe ta de ter aunmido 

; S«retario Oeral do. W-

incapaci-
de vos o proposito 

[es. 
ração entre os doits 
lia do perseguir-vor 

liBUe como duende, assim 
rrmmente echoará na 
lUlar como esperança e 

. . . , gaveta da mesa, 
tirou vultuoso masso de papeis 
dobrados e escriptos em fôrma' 
de requerimentos. Eram pedidos 
de esmola, de auxílios, de sub-
venções, similliantes aos que pro-
fusamente elle costumava açceitar 
outr'ora, em Christovam, quando 
no supremo governo do Brasil. 
.Acto contimio, tomando um la-

pisMSua Majestade, depois dc 
percorrer rapidamente as peti-
Ções, poz-se a despaciial-as. No 
alto de uma, escrevia—100 fran-
cos ; no de outra,—200; no de 
terceira,—500; e assim por deante 
conforme o merecimento do ne-
dinte. 1 

A' proporção que despachava 
passava os requerimentos ao con-
de de Motta Maia, com utn gesto I 
deste conhecido e que significava | 
deverem ser immediatamento sa 
tisfeitas as dadivas resignadas 

O condo tomava os papeis si-
lencioso, mas sorrindo tristéhicn 
te. 

Quando o Imperador acabou 
empunhou, por seu turno, uni la 
pis, <-. H margem de um tornai 
alinhou e sommou os ai^ari« 
mos traçadas nos requerimcn 
tos : 

Sabe Vossa -Majestade quan-
to mandou dar? 

—Pouca cousa. 
—Cinco mil e trezentos fran-

cos. 
— E então ? 
—A ordem do Brasil produzi-

ra apenas quatro mil. 
—Comprchemlo. Devo! 

papeis. 
Bectifi 

dente,a convicção da im-
Bldatle deste rpgimen im-

» ^»^eoiNjIiistaiido todos os 
toe,^avassalando todas as 

brilhante orgam que bem 
ífSbendeu e tanto tem 

para formar a edu-
fclica, mais uma vez 
»flosamente. 
-903. 

ANDRADE F I I Í P E I R A 

E, ordenando silencio com um 
aceno imperioso, recomeçou 
passear pelo aposento, os olhos 
vagos, os braços sobre o neito 

Por fim, soltou uin suspiro 
sentou-se, retomou o livro • 

—Vá... vá... sr. Motta Maia. 
Iteceba o dinheiro. Salde as 

nossas contas. E se, por acaso, 
sobrar alguma cousa, execute 
sempre os despachos possíveis.. 
os mais modicos... os dos mais 
necessitados... Vá. . . vá... 
que é isso V! 

Ora... seja homem... não me ti-
re a;; forças... não me entristeça.. 

O conde de Motta Maia cho-
rava ! 

AFFONSO CELSO 

Vüla Pdiole, Petrópolis, 10—í—wu.i 

m a s , 
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O A V O ITE 1002—A IX-UOPA 

Justamente no meio do anno, 
viu o mundo com grande, si bem 

de prestigio, viu muito reduzida 
a sua influencia, não obstanta 
um tratado com o Japão e outro 
com a Allemanha. 

No Oriente europeu a sua anti-
ga supremacia, desde muito com-
oalida, cedeu de todo o terreno 
à Rússia. Sem ir até ás conclu» 
soes exageradas de certos pui,® 
cistas europeu«, por seu pátria* 
tismo demasiado interessados nâ ^ 
questão j,ara que a possam vefc 
com serenidade, não 6 demaií 
dizer que o anuo de 1902 foi de 
deeadencia para o prestigio típ 
ternacional da Inglaterra, como 
foi de diminuição c vexame para 
o seu justamente invejado reai-
men politico. 

Comprovam esta ultima apré-' 
ciação o quasi desapparecimei. . 
to do partido liberal, como ti 
orgauisação politica solida e 
ficaz, e a lei clerical do eiisi 
lei de reacção contra o espirita 
leitro e liberal, além de vario» 
goipes, já de passagem meneio-
nados, que a liberdade constitu. 
cional ali soffreu o anno parf. 
sado. 

DO PORTO e de mesa. 
cS f d * fi«»l Companhia Vj-
I Norte de Part usai: aio o» mnis 

tifícarci os números, de ma-
neira que chegue. 

O conde abanou repetidamen-
te a cabeça. 

Que ha ?— indagou o Impe-
rador. 

E' que Vossa Majestade pa-
rece esquecidiTdas condições em 
que nos achamos. 

—Como assim ? 
—Vossa Majestade não se re-

corda de que estamos quasi sem 
recursos, devendo ao hotel, con-
strangidos a effectuar largas eco-
nomias... 

—Já sei... já sei— mas ignorava 
que n3o piirk-sse attender a al-
guns pobres que me exteidem a 
mão. 

. Não pôde, «ica senhor, não j 
j**ie,— perdôe-ine que lh'o de-

nao inteira satísfacção, termiii 
da a guerra anglo-boer, em vés-
peras de fazer tres annos. Após 
uma resistencia que ficará como 
uma das mais tenazes da histo-
ria, <i da qual só são capazes os 
povos num relativo atraso de 
civilisação, como os paraguayos, 
os filippinos e estes mesmos 
boers, orangenses o transvaalien-
ses, reduzidíssimos em numero 

de todo exhaustos de recursos 
para continuai-a, cançados, desa-
nimados, viram-se forçados a 
cedera um inimigo extraordina-
riamente superior, e a sttbmet-
ter-se no seu domínio. 

Assim dous povos seini-inde-
endentes, nncleo, talvez, de uma 
utura e grande nação de raça e 

ling tia hollandeza no centro da 
Africa Austral, desappareceram, 
Jara dar lo^ar a ditas novas eo-
onias britannicas. 

Não obstante a vitalidade da-
quella gente, tão magnificamente 
provada na sua lucta contra os 
inglezes, p som embargo das dif-
ficuldades, acaso maiores do que 
estr-s suppunham, que lhes está 
offerecendo a organisação da sua 
conquista, é provável que ao ca-
bo de alguns annos o elemento 

I boer tenha perdido muito da sua 
importancia na Africa do Sul, e 
que a elle acabe de prevalecer a 
gente anglo-saxónica. Ao contra-
rio dos positivistas, pensamos 
que, no actual momento histó-
rico, momento que pôde du 
séculos, a tendeucia dá evohiçãt 
longe de ser para o fracciona 
mento das nações em pequenas 
patrias , é para a sua agglom"ra 
ção cm (jrandes organismos na 
cionaes. E' o que resulta, num 
evidencia material, na formaçã 
quasi coiitemiioranc-a, ou contem 
poranea dos Estados-Unídos, do 
Brasil, da Allemanha, da Italia 
da Rússia, da Áustria, o dos impé-
rios coloniaes corno o britannico 
o russo, o francez, e ainda o ai' 
lemao. 

Assim se nos affigura que sa 
prepara no extremo meridional 
la Africa a constituição primeiro 
de uma grande commonweal/à 
britannica á maneira do Canp-
dá e da Vustralia, e mais tarde 

c por ventura mais cedo do 
que poderemos suppôr-uma no-
va naçao independente, republica, 
ad .nstar dos Estados-lTni.los, 
que acabará por agiíre^ar-se, 
omo estes fizeram fts antigas 

possessões hespanholas e fran-
cezas, ao que alli resta de paizes 

livres, e dc 
portuguezas. Foi talvez este pros-
pecto que animou os iiiglnze* 
numa lucta própria a desanimar 
outras não inenos poderosas, 
mas menos tenazes e paciente« 
nações, e na qual ella arriscou, 
sem vislumbre de desfalecimen-
to. o seu. prestigio, a sua segp-
rapça, a sua fortuna. Não que 

M f t r i a — 

DÀRE Ä I F R A N S E « ! V O S ^ ^ I S Í ^ ^ Í 

Neste.anno a politica interlof 
franceza excedeu em importân-
cia geral a sua politica exterior; 
nao obstante serem relevantes ali 
guiis dos factos desta, como a 
nova confirmação da Dupla Alll. 
anca, com a ida, em maio. do sf. 
Loubet á Rússia, a bem sttecedida 
acção franceza contra a Turquia 
para obrigal-a a respeitar e ouni-
pnr as suas obrigações na ques-
tão do caes de Constantinopla • 
outras, a sua approximação dâ 
Itália e reatamento das bôas re-
lações entre as duas, o seu ti». 
3cl saliente na China etc. Maia 
nterespante para ella o para J 
mundo foi a sua politica interioí 
de affirmação republicana e de 
lucta contra a reacção catholicát 
monarcliiea, servida conscientfl-
ni 'iue ou inconscientemente pé-
la hybrida facção nacionalista, d • 
pelos psotido-reptiblicanos cott-
serradores da opposição aggij-
merados e chefiados pelo sr. Mê-
hne, sob a alcunha de progressis-
tas. 

Essa politica tão bein encet» ' 
da e levada a cabo na sua pri-
meira parte pelo sr. Waklecfc-
Roueseau, foi continuada com ad-
miravel galhardia polo sr. Coni-
bes, que o substituiu na presi-
dência de um novo ministério 
em junho. A applicação da lei dafl 
associações pelo sr. Combes, fei-
ta sen: hesitações, nem dcsfalle-
cimentos, provocou quasi por 
toda a França um movimento 
dc revolta que, não obstante ap-
parencia» contrarias, era eviden-
temento mais politico que reli-
gioso. Sem recuar, o governò 
francez não só continuou a ap-
plical-a, como obteve do Parla-
mento novas medidas contra a 
reacção, o parece que o seu pro-
cedimento acha todo o apoia no 
paiz, pois as eleições procedidaa 
depois delie—e ninguém <!ir$ 
que em França as eleições nada 
significam -quer para os «ons»- • 
lhos geraes dos dejiartameiitoa 
(espccie das nossas antigas as-
sembléas provinciaes), quer para 
a renovação do terço do Sena-
do, foram favoraveis ao go-
verno. 

De tudo o que se passa hoje i 
na politica franceza, e principal- ' 
mente das eleições no anno pas-
sado ali havidas, pôde-se con-
cluir, sem receio de desacertar, 
que a teiidencia da politica fran-
ceza é para o radicalismo, e quo 
e o partido radical, republicano 
ou socialista, o que neste mo-
mento. como lá dizem, ocmtpa 0 
kaul dupavé,podendo-sc ci c r q u o 

a elle irá a suecessão, ainda de-
morada, devemos acreditar, ' áô 
sr. Combes. Isso tira í reacçlo 
monarchico-catholíoa em França 
to<la a esperança de iuwegw», ««, 
s e g u r a n d o á BepubSea . o q m 

mais é, ao regimen leigo, o aeu 
definitivo triumpho. 

A Italia pôde marcar com uma 
'°d ra branca o anno pa«>Ha<Jo. 
Melhorou visivelmente a S«M tU 
tuação financeira, augmento* a 
« a pr»sp3ri-áade paKlca, desen-
volveu-se a sua riqueza, r.2o 
obstante nao lhe «trem " 

t W 
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n»çSes lntoliivi 
Na ordem Intorni 
ar-Fio, além da renovação 

Tríplice Alliança o do cstnbo-
nento de auspiciosas bCas ro-

com a Rússia, cujo impe-
lir recebeu festivamente a 

lita do seu rei, e vai retribuir» 
l'«, aquillo que era um dos 
adamentos de uma politica des-

Bsombrada c, portanto, da sua 
sprin prosperidade, o reata-

fínento das suas antigas oor-
Pdlaes relações com a França, ar 
f refecidas desde 1871, o quasi dos-
atadas desde 1882, época da sua 
«coessão fi Tríplice Aíliança. 

Esta foi móis uma vez—a ter 
Oelra — renovada em 902; mas 
desta vez ninguém ligou a este 
facto importancia especial. Mu-
daram tanto as condiçõos quede 
~ inaram esse facto, elle per 

Í Ü É í » f f l ® 

leu tanto do seu caracter primi-
tivo e das suas possibilidades de 
fealisação eia factos materiaes, 
%ue quasi o julgam anodyno. Ac 
•eitandMlio a renovação, u Itália 
AM reservas a respeito das obri-

í cações que elle do primeiro Uie 
Empunha contra a França, e eo 

i n o quer a ltalia, quer a própria 
| Áustria, procuram as bôas rela-
; ções da Rússia, o facto quasi fi 
I ca sem objecto. 

Emquanto a Itália parece ain-
da reservada a um grande futu-
ro, liberta-se das peias que s 
prendiam ao passado ou lhe en 

, lorpeciam o movimento, faz-se 
democrata, liberal e leiga, põe o 
divorcio no seu programma go-
vernamental, combate o milita-
rismo, vê augmentar o radicalis-
mo e o socialismo, garantias cer-
tos de progresso, outra das três 
grandes nações latinas, a Ilespa-
nha, debate-se sem resultado vi-
sivel de adeantamento, enredada 
numa situação politica sem cara-
cter, sem significação, 
tade, pura lueta dc par 
programma pelo poder sem actos, 
tudo peiorado _ ' 
mica, pela crise" financeira, pela 
crise moral e intellectual. Pobre, 
despovoada, inculta, carola, tem 
uni rei que lhe custa o mesmo 
que ã opulentíssima Inglaterra o 
Seu, e estadistas que, como esse 
Sr. Sagasta, que acaba do morrer, 
levam annos a temer deante do 
Vaticano e se vão sem nada fa-
zer 

ü te 

A Hespanha, assim como o 
nosso velho e amado Portugal, 
é como esses fidalgos pobres— 
a mais triste cousa que lia—e 
soberbos da Bua jerarchia e dos 
seus gloriosoa avoengos, que 
preferem viver na miséria 30b 
os tectos esburacados do seu so-
lar em ruínas, mas cheios de tra-
dições do valor, de gloria, a 
honrar a sua linhagem com um 
novo esforço, único compatível 
com os tempos em que vivem. 
Nação do passado, ella se pren-
de ao passado, com unhas o den-
tes, ao catholicismo, que foi a 
causa principal da paralysia que 
a tomou, a eachexia que" inina a 
sua monarchia burbonica, e a 
todas as velharias da sua civili-
sação, certo altamente pittoresca 
para o touriste, mas inteiramen-
te anaclironiea. Som romper com 
esse passado, cremos fortemente, 
não ha para ella esperança de 
prosperidade. 

A sua historia no anno findo 
é ainda prova disso. 

A AUemanha continuou o seu 
movimento ascensional, principal-
mente sob o aspecto economico, 
no qual, supplantando a Inglater-
ra e a França, se apresentou como 

gran-

•Confirma-se a noticia do eonillcto ou-

tro braalleiro» e periinno». 
O engenheiro Van ilaeaaell, que conse-

guiu fugir, npeaar de ferido, couta que oa 

brasileiros exigiam que fosse arriada a 

bandeira peruana. O aargento que com-

mandava a força peruana fingiu acceder, 

mas no mesmo momento, aos gritos do 

• vira o Perú!», carregou »obre os brasi-

leiros, Impetuosamente. 

Os brasileiros foram obrigados a reli-

rar-se, depois de cinco dias do contínuos 

combates, em que 03 peruanos não soifre-

raui uma só baixa.» 

Dizem tolegrnmmas do Port-of-Spaln 
que o governo de Caraça» obrigou todos 
os vouezuelanos possuidores de alguns 
recursos 11 pagarem ao Estado contribui-
ções quo. variam ontro 500 o 200.000 bo-
lívares. Os principnea commereiante» da 
capital já declararam que nflo pagarão 
contribuição alguma, o que preferem ser 
preso* u sujeitar-se a «cinelliauto imposi-
ção. 

E' de receiar quo esso acto arbitrario 
do governo venezuelano marque o inicio 
de perturbações cada vez mais gravos, o 
esta previsão affllge tanto mais o espi-
rito publico da capital, quanto ó sabido 
que, so dentro do prazo cm cinco dias uão 
lõr suspenso o bloqueio, Caracas se verá 
reduzida ú fome. 

0 $ s t r i d e s 
CAMl'ANllA DE CANUDOS — IDCI.IDK- DA 

CüKHA 

A LUCI A 
E' esta a parte mala Importante do li-

vro d o s r . BUGMDEB da cunha e aquol-
l a e m q u o elle melhor revela as suas e x -cepcionaes qualidades de observador. 

Do 

"I 

• E s r t t l 

npe-
j fel-

* * 1 
Foi exonerado, a pedido, do lo«*ar de 

I o suppleate substituto do Juízo lederal, 
na secçilo deste Estado, o sr. Joào 
Candido Martins. 

*** 
A Casa da Moeda foi auctorisada pelo 
. ministro da Fazenda a mandar im-

primir em cor bistre os novos sellos des* 
inados á sellagem de mortalhas de pa" 

pel e palha para cigarros importados do 
exterior. 

«*• 
Sori declarada sem cffeito a nomeoção 

de Rodolpho Alarico de Oliveira paia o 
logar de collecter das rendas federaes em 
S. José doa Campos, neste Estado. 

«** 

No Gantois, de Paris, em sau numero 
de 7 do corrente, lemos a seguinte no-
ticia sobre S. A. o Sr. D. Luiz de Bra-
gança : 

• O principe Luiz de Orléans e Bra-
gança foi passar alguns dias cm Mayen-
ne, no Castello de Ia Valette, pertencente 
ao principe de La Tour d'Auvergne Lau-

,2 nais. 

Em sua honra, o principe e a princeza 
de La Tour d'Auvergne convidaram a 
la Valette todas as uotabilidades do Ma-
yenne. 

Sexta-feira, ao jantar, respondendo ao 
toast do principe do La Tour d'Auror-
;ne, quo agradeceu ao principe Sr. D. 
LiUlz a li oura quo llio deu o nos seus, 
acceitamlo o seu convite, este, em encan-
tadora palestra, falou das suas viagens 
á Asia, em companhia do principe Hen-
rique de La Tour d'Auvergne, recordando 

lil detalhes inéditos o interessantes. 
No sabbado, com a equipagem Rallye 

Basse-Mayenne, do principo Carlos do 
La Tour d'Auvergne e do conde de Ser-
rant, organisou-se uma caçada em honra 
ao principe. 

Depois da caçada, foi servido um lunch 
no meio da floresta. 

Estavam presentes: 
Principo Luiz do Orléans e Bragança, 

principe e princeza de La Tour d'Auver-
gne-Lauragnais, principes Henriqnoe Car-
los de La Tour d'Auvergne, conde Apilc 
de Sabran, conde Henrique Walsh de Ser-
rant, condessa do Serrant, conde, condes-
sa e n-.lle. de La Planche de Rulllé, 
marquez e marqueza Davy de Virvllle, 
condessa c mile. d'Argouges, condossa 
Luiz dc Vaujuas-Laugau, barão e baro-
neza de Rosuy, condessa emlle. doSaint-
Genys, mme. André, mnie. Bcuvist-Geof-
froy, rame, e mile, des Copeaux, mme. 
e ml!s. de Préau, mme. e mile. Court de 
la Gonpilliére, 0 sr. 0 mine. Le Marié, 
mile. Prévost, os «rs. Luiz de La Beau-
luóre, conde Olivier d'Eiva, conde do 
Bartillat. conde Roberto d'Argouges, Fi-
tz-Gerald, barào de Cassin, visconde H. 
de La Jaiile, José de Crozé, marquez de 
Heere, visconde Pedro de P.iré, conde 
Bellanger de Bounault, Rouillé d'Arfeuil, 
Pliélippos etc. 

i a e a r rança, se apresentou Jfc' f rival dos Estados-Unidos. O 
do facto da sua politica interior 
toi a questão das tarifas, em que 
bc acharam empenhadas as maio-
res forças politicas da nação, a 
começar pelo imperador. Vence-
ram afinal os conservadores, os 
«fidalgotes», os gentishomens 
agricultores, os grandes proprie-
tários territoriaes, nesta lucta 
apoiados pelos catholicos, pelo 
funccionalismo, pelo governo e 
«tê pelo imperador. 

Venceram contra a massa da 
população, sacrificada aos inter-
esses daquelles ; mas, quem sabe 
de que lhes valora a Victoria? 
Toda a ferrea disciplina allemã 
não basta para impedir appa-
reçam e cresçam allios germens 
da crise, da auctoridado por to-
da a parte existente, o cada nova 
eleição na AUemanha marca um 
novo, pequeno mas constante e 
sempre crescente, successo do so-
cialismo. 

Pretendendo ao império dos 
mares, do qual quizera deslocar 
a Inglaterra, continuou o impe-
rador allemão a se esforçar por 
obter do seu passivo Parlamen-
to todos os recursos para a for-
mação do uma grande marinha. 
Dizer que a sua intervenção se 
fez sontir em todas as questões iu-
ternacionaes em que a Europa se 
acliou envolvida, e desnecessário. 
Na sua politica pessoal, é de no-
tar o empenho que mostrou cm 
restabelecer as bôas relações en-
tro o seu povo e o inglez, des-
avindos desde o inicio do con-
flicto anglo-boer. E o anuo aca-
bou para a AUemanha com a sua 
acção combinada com a Ingla-
terra contra a Venezuela, e da 
qual resultou para ella um es-
tado de tensão de suas relações 
com os Estados-Unidos, já tal-
vez resontidos do seu procedi-
mento em Haïti, quando, a des-
peito deiles, metteu a pique na-
vios haitianos. 

Continuaremos esta resenha. 

V. 

Para melhor servir ao publico do quem 

desvaneoemo-nos do dizer, temos rece-

bido todo o apoio, assim como inequívo-

cas provas de syrapathia, resolvemos re-

formar o nosso material typograpliico, 

inaugurando o novo no nosso numero de 

hoje, 

Damos também no presenfo numero um 

supplemento especial a duas côres, para 

o qual concorreram com annnncios as 

mais importantes casas desta capital. 

Excusamos chamar a attençüo dos leito, 

rc.s para esse trabalho, o primeiro que 

so faz cm S. Paulo neste genero, 
»•» 

Vai responder a conselho de justiça o 

capitão da força policial deste Estado, 

Joviano de Azevedo, accusado de atteu-

tado á moral. 

*** 

O presidente da Municipalidade de Cam-

pinas officiou hontem ao presidente des-

te Estado pedindo interviesse junto ás 

directorias das companhias do estradas 

de ferro, 110 sentido de ser feita uma ro-

ducção do -20 'ia no freio do caré, propor-

cionalmente, beneficiando a todos os pon-

tos do interior. 

USEM O 
C A L Ç A D O B O C H A 

O melhor do Brasil 

T. 

• S 

No escriptorio desta folha encontram 

•e . venda grupos photographicos de S. 

l i . o Imperador D. Pedro II, S. A. a 

Princeza Isabel e S. A. o Príncipe do 

Orio Paru. 

As photogrephias são em dous tania 

phos: 24X30 « 1ÕX2-* e prestam-se pa 
r i quadros. 

Além disso, trazem o fac-símile das 

«Bsignaturas dos retratados. 

O grupo menor custa 35 e o maior, 

4|000. < 

Pagamentos requisitados pelos secre-
tários do Interior, Agricultura e Justiça: 
5:400», a Benedicto Duarte Passos: 
8:7819990, ao Instituto Historico; 901808«, 
* José Vicente Verlangieri; 177«, a C. 
Hildebrand Sc C.; 32f, á Companhia de 
Ga«; R0$, i Companhia Tefephonlei: 
80$. á mesma: 80 f , idem; 5008, a José 
de 80117a Oliveira; íWt», a d. Amélia 
Fagundes V»qije»; 1G0$, a Affonso Ma-
riano Fignndes: 130*400, a Affonso 
Eugénio Joly; 1:800$, a Manoel Rodri-
gasj Feio; 13097»-.', adeantadaiuente, « 
Fernando Diogo. 

Obteve 15 dias de licença o soldado 
da guarda ávica, Firmiano de Paula. 

Ao iargehto do t." bataOiio, Antonio 
Vai Nevea, foi concedida hontem baixa 
§f prri£0, conforme requereu, 

Dará hoje audiência em sua socreta-
ria o dr. Mello Peixoto. Secretario da 
Agricultura. 

*** 
O partido opposicionista do Pará ado-

ptou a seguinte chapa para a eleição de 
18 dc fevereiro: senador, dr. Lauro So-
dre; deputados, drs. Serzedello Correia, 
Thootonio Brito, Hollanda de Lima, Fir-
mo Braga e Eládio Lima. 

* 
* * 

Foram removidos, na Repartição Geral 
dos Telegraphos: 

Telegraphistas : Leovigildo Pereira da 
Silva Moraes, da Bahia para Maragogi-
pe; Arthur Tupiuanibi de Campos, do 
Florianopolis para Palhoça ; Alvaro Noy. 
Soares, da Central para Belém; Francis-
co Antonio da Silva, da Central para Ca-
ravcllas; José Bandeira de Mello, de 
Therezina para Picos; Emilio Pereira da 
Silva, de Franca para Caldas ; Joaquim 
Mauricio Cardoso, da Victoria para Ara-
caju; Jayme Ferreira de Arroxellas Gal-
vio, de Penedo para Victoria; Ernesto 
de Freitas Telles, do Santos para Fran-
ca ; Antonio Francisco de Abreu, da Cen-
tral para Maceió; guardas-fio Antonio 
Campineiro Rodrigues e Antonio Augus-
to de Carvalho, da secretaria onde se 
achavam addidos, para o districto do 
Rio do Janeiro ; Franklin Cardoso doa 
Santos e Eugénio Gomes Vieira de Castro, 
da contadoria, onde se achavam addidos, 
o primeiro para a zona federal e o se-
gundo para o districto do Rio de Janeiro. 

O secretario da Agriculíura agradeceu 
ao dr. Alfredo Maia a commiinicação 
que fez de ter assumido o cargo de su-
perintendente da Companhia l nl.1o So-
rocabana e Ytuana. 

Terminaram hontem no Tribunal do 
Justiça as provas do concurso para pre-
enchimento da vaga dc juiz de Direito 
de Casa Branca, 

Concorreram os bacharéis Manoel da 
Costa Manso e Hygino da Silva Gusmão, 
tendo sido amboa' classificados em egual-
dade de condições. 

Em sessão extraordinaria, hontem, o 
Tribunal de Justiça concedeu ordem de 
kabtag corpn» e designou o dia 19 do 
corrente para apresentação do paciente 
Avelino José de Oliveira Christi, pediu-
do-se ao juiz competente as necessarlai 
informaj^e*. 1 

'opois do ter deicripto a Terra, com o 
seu f 11 cies torturado o estranho, propicia 
aos mil e >1111 recursos do uinit estratoglo 
infernal; depois do ter descripto o 
mem, surgindo desse melo, caldeado nu 
111a tempera de bronze, passa o auctor 
(los SKKTÒES-It narrativa dessa lucta, cuja 
vidência, cuja orlginaiidade, cujo im 
to, graça» uo estuao precedentemente 
to daquelles dous elementos, nos conse 
guo traiwiuittir de um modo admirável 

Desde u primeira expedição reguiar 
enviada contia Canudos, a do major Fe-
bronio de Brito, composta de »43 praças 
ri So merecendo o nome do expedição u 
dc cem praças coiumandadas por um al-
feres e obrigada a retroceder ein Uauá, 
até a ultima, commandada pelo marechal 
Bittencourt, ministro da Guerra, o com-
posta de 8.000 homens, toda a campa-
nha de Canudos rcsalta miudamente des 
cripta dessas paginas de um colorido 

3uenle, de tuna visito nitlda, <10 um po-
er de evocaçüo, enfim, raríssimo dc en-

contrar-se. 
A campanha de Canudos foi, durante 

todo o seu prolongamento, um desvio de 
qnanto possa haver de racional na guer-
ra, uma aberração de quanto possa ha-
ver de rudimentar na estratégia. 

As coiumnas expedicionárias embeste-
gavam cm massa pelos caminhos de Ca-
nudos, apenas coiu a preoccupução de 
chegar, o como que nflo contando com a 
rcsistencia dos jagunços no caminho. 
Dlr-se-ia que os queriam apavorar com 
o seu aspecto temeroso de mares huma-
nos ondulando num estuar de baionetas 
o carabinas faiscantes ao sol e promptus 
a despenhar-se ao menor signal sobre o 
inimigo cotn a fúria de uguas represadas 
arrombando diques, 

Queriam vencer polo aspecto da pró-
pria força que contavam expaudir no 
tiuxo irreprimível de cargas titanica». 
I\ius nito contavam com o terreno, nem 
com os recursos extraordinários de defe-
sa qne este proporcionava ao inimigo. 
Na grimpa de cada morro, 11a crista de 
cada escarpa, no rebordo de cada talu-
do, havia unia cava rasa e exlensa, cer-
cada de pedras, por entro cujas frinchas 
o intervafios, som so mostrar a desco-
berto, atiradores do uma maestria in-
comparável luzilavam impunemente a tro-
pa, cruzando, sobro o caminho que tri-
lhava, os tiros, desfechados de planos de 
fogo adrede preparados. | 

E as tropas não podiam continuar sob 
aquella chuva sinistra quo a envolvia, 
zunindo em nssovlos lúgubres. Repetia-
se, como continuou a repetir-se durante 
toda a campanha, aqueilo episodio do as-
salto de Pleivns, 11a guerra russo-turca 
do 18T7, descripto por um militar fran-
cez, .segundo o general Koühopatkike: J 
>0 Ímpeto da infanteria era esplendido 
*I-'m toda a parte chegava até pequena 
«distancia das linhas contrarias. Mas, 
«ani, depcls do ter percorrido, sem hesi 
«tar, 1.080 ou 1.200 metros, estacava im 
«potente sob a acção do fogo. Novos im 
«pelos levavam-n'a ainda ura pouco para 
«a frente, mas ella n io tinha mais for-
«ças para o assalto fiual. Depois de ter 
«s.ipportado por algnm tempo, com uma 
«firmeza estóica, o fogo, ao qual res 
«pondia. voltava para trás e retomava 
«sua posição, quasi que com a mesma 

• rapidez com que havia marchado sobro 
• o inimigo.« 

Nilo trataram as expedições de seguir 
a táctica única a desenvolver ooin adver-
sários que não se apresentavam forma 
dos cm corpos: a ordem dispersa. Apre-
sentavam-se em compactas formações, 
quo offerociam ao inimigo o melhor dos 
alvos possíveis. Dahi, as carnificinas que 
os jagunços fizeram, algumas de tal or-
dem que comtuundos se extinguiram por 
falta de coniniandados, como o do Car-
los Alencar, chefe do uma ala de cavai-
laria. No emtanto, não é preciso ser 
militar para vèr os erros desse methodo, 
claramente apontados por qualquer tra-
tadista do assumpto e corroborado pela 
experíencia das guerras mais recentes, 
como se vG na obra colossal de JEAN DE 
i i locu: La Qncrre. Diz o celebre au-
ctor: «uma das principaos lições da cam-

panha do 1870 é qne a ordem dispersa 
é a única quo permitte aos atiradores 
aproveitar as vantagens naturnes do 
terreno o evitar perdas demasiado con-

«sideraveis». 

A psyebologia da guerra de Canudos 
o a explicação do como um punhado de 
homens, bravos até ao heroísmo, mas 
pouco numerosos, poude suster o choque 
dc um exercito, armado com o qne de 
melhor tem a inechauica militar moderna 
residem nesse erro, principalmente. Nesse 
o num outro, sanado graças ao marechal 
Bittencourt, sem o qual, talvez, a cam-
panha não teria o desfecho que teve. 

O exercito, até a Ida do ministro da 
Guerra, não tinha um contro, nein uma 
linha de operações 1 Zargunchavam-n'o os 
aculcos das privações, como se já fossum 
poucos os obstáculos cruéis do terreno. 
Luctava contra a fome e contra a sede 
c, tendo deixado de estabelecer os in-
dispensáveis couimunicações com um cen-
Iro de operações que o abastecesse, ia 
para o deserto, confiando no futuro. 

Assim succeden com o general Arthur 
Oscar, qne partiu de Monte-Santo parn 
Canudos com a tropa á meia ração. O 
resultado foi, como era de prever, a 
fome. 

Quaudo os jagunços o encurralaram 
nas cercanias de Canudos, num assedio 
único na historia, em que mais de 2000 

4« 
Eue 

rofuUvi . „ 
Moreira Cesar contra Canudo», 
neta, foi mais do que uma imprudência 
uma prova de ignoraucla palmar. 

Outro episodio da campanha, qne 
muito pouco contribue para o nome do 

Se lierai Arthur Oscar, « o assalto de 18 
e julho. Jii era conhecida a resistência 

doa jajmitçns ; jfl a expediçlo Moreira 
Cesar tira derrotada ; J i era inadniisai 
vel, portanto, o desconhecimento do ad 
versario. Pois, apesar de tudo isso, 
Investida contra Canudo» foi reallsada 
numa carga por um utilco lado, carga 
etu que se aCropcllnvnm cinco brigadas 
num terreno srm largura p a n que se 
pudessem desdobrar, em vez de ser rea 
filada num movimento envolvente, como 
pondera o sr. Lucude» «A CUNHA 
Resultado: a expedição teve qne esta-
car i entrada do villartjo, -10111 este 
desfalque colossal : 947 baixas, entre 

8.80ohomens de "tropa « l . t M o ^ x « » ., . , 

. R Z U R Q N . 0 ™ . Ä . V «• : 

» Cesar contra Canados, i balo", * 

mortos e feridos. 
O marechal Bittencourt foi quem me 

llior comprehendeu a campanha. Esta 
beleceu um centro do operações e, depois, 
uina linha do couimunicações, por meio 
da qual, uos últimos tempos,''» expedi-
ção recebia diariamente dauuolb noticia» 
u recursos de toda a espécie. E depois 
de feito isso, depois também de ter ido 
a brigada Girard, quo foi elevar o total 
das tropas cm Canudo» a 8.000homens, 
foi possível o cSrco, que teve por epílo-
go o arruamento da cidade sertaneja. 

Nâo ha Imaginar oa episodio» titânico», 
a coragem, o valor, o resistfflfcia, o 
toicÍ8ino com que as duas partes com-
batentes e, principalmente, os jagunços 
escrovoram em Canudos uma das pari: 
nas mais brilhantes de nossa historia,-
sem a leitura do livro do sr. EUCLIDES 
DA CUNHA. Alguma cousa já td(|ios dito 
a respeito delle, e com inais etMensão do 
que de costume. No emtanto, «.quantos, 
prismas interessantes, através da» quaen 
p ideriamos eucaral-o, somos f«rçaJos a 
renuir I ; 

Que bellissimas, qne admiráveis des-, 
cripçõe» de figuras, de paizagen» e do 
episódios terá que trauscrover «Jftfm qnl-
,nr iln r nnifl ide» dorme sito os HxrtSfH /. zér dar uma idea do que são os Urrlões 

. Renunciamos a mos-
trar como vibra nas paginas dM»1 

ardente fpor esta, 

Nós ficamos aqui 
J ~ e livro. 

amor 
'oucos sabem adir, como| 

admiravel uin 
terra, que tào 

homens não podiam dar, sequer, um passo 
liara a frente, ou para a rectaguarda, a 
falta dc viveres chegou a tal ponto que 
apenas 0.1 feridos tinham, como ração, 
um esensso pires do farinha, e o resto da 
tropa vivia dc caçadas arriscadíssimas, 
em qne, muita vezes, o caçador era vi-
ctimado pelo ardil do jagunço quo o 
attrahia habilmente. E em breve o sen-
tir dc MOXTECOCtjM. quo a falta de 
veres tem destruído mais oxercitos do 
que as próprias batalhas, ia ter uma 
prova real nos sertões brasileiros, se o 
general Savagct não tivesse acudido ú 
colnmna Arlina1 Oscar, tirando-a do an-
gustioso transe em que se collocara. 

Mas os erros da campanha não foram 
só esses. Desconheceu-se o terreno, des-
denhou-se a previsão, renegou-se a ex-
periência, para ir-se arremessar um exer-
cito inteiro num sorvedouro do homens. 
E as faltas commcttidas nessa campanha 
foram tantas quo nem lia enumerai-as. 

Ao chegar a Canudos, Moreira Cesar 
disse ao coinmandanto de uma compa-
nhia, junto do qual se achava : «Vamos 
tomar o arraial sem disparar mais um 
tiro 1.. . A' baioneta !> 

As tropas avançaram, c o resultado 
foi o que sabemos : o desbarato da ex-
pedição c o iminediato retrocesso, numa 
debandada gera), num salve-se quem pu-
der tão tresvariado que a fez abandonar 
no caminho o cadaver do chefe da ex-
pedição. 

Era, entretanto, de prever o desastre. 
A phraso fanfarra do licróe do kilome-
tro GO sobre a tomada de Canudos 
baioneta denota qne clle estava mais ha-
bituado com a estratégia sinistra, do quo 
foram victimas os barões de Serro Azul 
e Batovy, do que com a que se aprendo 
no trato dos livros, ou nos campos dc ba-
talha. 8e elle tivesse sómente manuseado 
qualquer livro de arte militar, saberia que 
a baioneta occupa hoje o logar de um 
elemento secundário no ganho dos com-
bates. 

Com o extraordinário aperfeiçoamento 
das armas de fogo que despejam deze-
nas de balas por minuto, não ha baione-
ta» que lhes resistam. 

Na batalha de Gravellot, ainda ficou 
mais uma vez provado isso. 

Desde então, diz Jeast de Bloch, o 
ataque a baioneta foi rejeitado para 0 
segundo piano. E, em apoio de sua opi-
niín, cita o graúdo escriptor militar uin 
episodio dessa batalha, o ataque de 
Saint-Prlvat. Depois de ter sido este vllln-
rejo varrido pela artilharia, o principe 
Augusto de Wurtemberg arremessou con-
tra clie a primeira divisão de infanteria 
da guarda prussiana e aa tropas do cor-
po saxonio. Avançaram os »oldado» de 
baioneta calada, ma* inesperadamente, 
áaint-Prirat, quu nio soffrera os estra-

suppostos, respondeu-lhes com ama 

P' i • 
as illumiua o clarão de uma intelligencia 
de escol, que transfigura quinto toca;, 
como as consagra para a no.is^lBttera^-
tura uma liiigua rica, nervoia, vibrante,, 
heia do plasticidado e de eflr; ora 

abrupta e snrprehcudente, como. fc flora, 
caliolica quo debuxa, ora asf era, ouriça^ 
da dc cardos e revolta como o terrena, 
que cstereographa, ora vibrante, barba-
ra, cnergica o heróica como oí typosc 
varonis d,i lucta formidável qiwjretraça, 

A obra litteraria precisa de apr enca-' 
rada como o líahac, do Rod in i o que., 
existe dc essencial, de cnracteriiieo, do 
profundo, de revelador na sul parte 
essencial é o qne lhe constitue «valor. 
Basta-nos, pois, tratando do» Ssbtões,, 
encarar a parto essencial dessa ,-èatatuaj 
votiva, que, para dedicar ao futiro,,uul 
artista magnifico talhou num graiito ar-
rancado au seio vivo de nossa raja. 

BAPTISTA PE3EIRA 

taciturno». Noa «ortõe» da llahlti 
heróico deatroçava a» força» 

dominava sem contraste a» 
ogtOe» agreste» do Norie 
A i eMft valor memorável de homens sliu-

ifles que ae batiam, peito a peito, co-
mo luctadore» da (abula, oppnnha-st, na 
capital da Republica e dos Estados, a 
horda assassina e intolerante do» duma-

fogo» e dos jacobinos. 

Pairava sobre a pátria amargurada o 
terror negro quo sombreava os horizon-
tes o escurecia o futuro. 

Não andavam longa os annos da ty-
raunla e deiles restava ainda, cm todos 
ns espirito», a lembrança bem viva o do-
lorosa. 
1 P»ra uns, os exploradore» de todos ob 
tempo», c para raro» outros, a nevrose 
lucoherenti! da politica, a palavra Mou»r-
chia havia »ido considerada o pretexto 
justificativo dc todas ua misérias, do to-
das a» oppressõfs. 

Batiam se nos sertões da Bahia es hos-
tes de Antonio Conselheiro; batinin-so o 
trlompharam das expedições eiivlades pe-
lo governo. Era o exercito que soffria 
derrotas e, portanto, com ellas, o milita-
rismo calila a cada Victoria jngunça. 

Necessária se tornava uma reacção, não 
dos soldado» á frente das carabinas 

certeira^ mas outra mais covarde o mais 
fácil. 

O assassinato politico foi um dos índios. 
Gentil de Castro cahiu atravessado do 
balas e outros grande» vultos da politi-
ca imperial a custo e»cap«r«m da» mios 
dos assassinos. 

Era preciso também fazor calar os or-
gsms da imprensa que, representando o 
sentimento nacional, clnmavain o brada-
vam pela justiça e pela liberdade. 

E o camartello, único Instrumento de 
cniifitrncfão usado pela Republica, des-
truiu os prelos do» jornaes livres, levan-
toit-so ameaçador sobre outros 6 ficou 
pendeuie acima do jornalismo nacional, 
como que lembrando a »aneção tremen-
da da demagogia. 

Batia se O ('omitirreio dc S. Ptuln 
pelas idéas que deteude e essas idi.is, 
por serem bõas, eram criminosas 110 Jul-
gamento dos maus. 

E as nessas macliinus e as nossas 
ofl iJni», postas ao serviço da boa cau-
fca, foram destruídas, assim como foi 
cortado a cabeça do Baptista, para que 
do Forte de Malícros não pregasse o 
Bem, fulminando e maldizendo o pec-
cado. 

Entretanto, a idéa c a imprensa são, 
além de tudo, intongívois, cilas não vi-
vem pelo orgam que a articula 011 pelas 
Marinonis 11a sua mechanicu prodigiosa. 

A palvavra c a imprensa têm a exis-
tência própria ás cousas immortaos. Eli-
mine-se 11111 homem, destruam-so rnaclii-
fiaa, ellas reviverão, mais gloriosas c mais 
nobres. 

A s s i m , O Commcrcio de Silo Paulo, 
bmpastollado em 97, vivo-era 903 bateu-
do-se pelas mesmas idéas, baptisado pe-
las violências do jacobinismo e da denia-
gogia. 

JUr.to Coiivo 

semi-cerrado», como qaani deseja vira» 
livre de oompuUa importo», . 

Retirando-se, vlo o* «eu» intimo» Aar 
ao» companheiro», com arM de impor-
tancia n protecção: «Tive demorada con-
ferencia com o presidente »obre o» nego-
cio» da lavoura; disse-lhe a» verdadea... 
vamos vér o que vai elle faier, e, de-
pois, que não ae queixe do mi». . Ni!» 
|ii o in»lmltno» bem ácírca da» provi-
dencias de que precisamos, o tiveniu» pro-
messa formal de quo »cremos attendido» 
em todas a» nossu pretensões... • 

Depois... cada lavrador voltará para 
sua fazenda, »em levar dinheiro para pa-
gar colonos, e, alll chegando, abrindo 
sua correspondência, só encontrará car-
tas ameaçadoras de credores; recebendo 
uma visita, será nm negociante com o 
saque do um colono, ou o meirinho que 
o vai citar! 

E, assiin, irá tudo agua abaixo. 
O presidente continuará em sen pala-

cio, rico e feliz, o nós iremo» entregando 
tudo quanto possuímos á voracidade da 
miséria a que nos reduziu o paternal 
governo d» nos«a terra. 

Não 110» llludamos mal», portanto. Is-
to de reunião dc lavradores para discur-
sarem sobre aquillo que o governo já de-
veria ter feito para evitar a desgraça 
em qiio nos achamos não passa de uma 
tentativa inútil para nós e proveito»a 
para o governo, que o que quer é ga-
nhar tempo, para que se salvo quem pu-
der, e não ser Incommodado mais com 
choradeiras. 

lega'» produzir parda* mat, 
" irafegsiroi •»«, qtutl dsre 

A consequência do plano do Martinho 
é inevitável; é o plano inclinado para o 
abysmo : exterminação dos fracos, manu-
tenção dos fortes. r ica -

O fraco ó o lavrador, o operário, 
artista, o homem do trabalho, que vive 
do suor de seu rosto; o forte é o politi-
queiro, o contrabandista, o negociante 
das estradas de ferro, das areias amarei-
las, da esquadra de papellão, das pedras 
preciosas, dos burgos agrícolas, os inter-
mediário» dos grandes empicstimos; são 
os assassinos de Serro Azul, de Batovy, 
de Gentil, dos jagunços, de Prudente < 
de tantos outros brasileiros que commet 
tcrain o crime de ser patriotas. 

Para cates, as posições soclacs, os 
grandes negócios, as commissòes, as via-
gens ao extrangeiro sob qualquer pre-
texto. as estatuas, os bai'es, os banque-
tes. Para aquelles, a miséria, o extermí-
nio. 

E' uma questão de deslocação de for-
ças. . . 

Para se convencerem da inutilidade de 
seus esforço», basta que os srs. lavra-
dores se lembrem de que o paiz, desdo 
o inicio da Republica, tem sido dirigido 
especialmente por lavradores. 

Prudente, Campos Salles, Rodrigues 
Alves, Cerqueira Cesar, Morins Barros, 
Diogo Salles. Rodolpho Miranda, Paulino 
Carlos, Alfredo. Ellis, Cincinato Braga, 
Costa Junior e outros foram tirados de 
suas lavouras para as altas posições do 
paiz: mais, presideutesj-lo Estado eda Ro-
jiubiica; lodos representantes do povo 
paulista. 

A lavoura, elegcndo-os, reconheceu pe-
rmito o paiz u compotencia delles para a 
defesa de seus interesses. 

Ninguém, portanto, principalmente na 
posição que occupain, pode lazer mais do 
quo elles. 

E porque elles não o fazem, o nban 
donutn conscientemente os interesses que 
lhes foram confiados?... 

Não nos illuJamos mais, srs. lavrado 
res. 

O problema da lavoura está intima-
mente ligado ao commercio de café ; este 
a outros, cominercíaes, induslríaes 
mesmo ugricolas do paiz. 

Pôde, sem duvida, ser resolvido do 
modo benéfico para nós ; mas depende 
da confiauça 11a estabilidade e moralida-
de do governo, que os instituições vigen-
tes não nos pódem assegurar, e de ho-
mens capazes na adini::;stração supe-
rior do paiz, que a ltepubiica não 
tem. 

Esta é que é a verdade, que devo sor 
dita sem rebuços, que está r,a consciên-
cia de todos e a respeito da qual nada 
de serio se pôde oppor. 

O jprimeiro passo, portanto, para que 
o paiz volte ao pé ao prosperidade e 
grandeza em que se achava, para que a 
lavoura, o commercio c as industrias 
possam desenvolver-so com segurança, c, 
confessando contrictamente o nosso erro, 
a nossa inércia, o abandono criminoso de 
nossos interesses, trabalharmos com ener-
gia' c acerto para a substituição desto 
desgraçado regimen, que não conhecia-
mos e o adoptamos estupidamente, pelo 
regimen que durante tantos annos foi a 
garantia ao nossos direitos, a protecção 
de nossos interesses, a paz, a moralida-
de, a gloria da nossa terra. 

A não ser assim, deixemos que—corra 
o marfim, que se cscôem ob nossos ha-
veres, c reslgnemo-uos á condicão de va 
gabundos, ou jogadores do bicho e d. 
roleta, visto que não haverá oacupação 
pura tanta gente; e, nessa vida de .pa-
godeira, vamos dando vivas á Republi-
ca, que, sc nos tira o que possuímos, 
aliula é generosa, conservando-nos 
vida. 

Illuda-se quem quizer. 
Lavuadob 

USEM O 
CALÇADO BOCHA 

O melhor do Iírasil 

O Thcsoiiro vai informar o reqmrimen-' 
to da Camara Municipal do BotucUú, re-
lativamente a uma fazenda de cafi per-
tencente a Joaquim Costa, que let< dc pa-
gar os devidos impostos. 

1 

O sccreterio da Fazenda vai ettr^ar 
S Camara do Espirito Santo do üphal o 
auxilio que lhe foi votado uo orçftmcnto 
vigente, 

O secretario da Fazenda recAeu os 
mappas dos contratos sujeitos aolmpos-
to de transmissão de propriedade, la-
vrados no cartorio do tabellião da 1. 
offieio de notas o annexos da comkjca d 
Porto Feliz. 

Foram enviados ao. secretario-
zenda os mappas dos contratos 
ao imposto de transmissão de prep' 
do, lavrados durante o ultimo trlidsstre, 
no cartorio do paz do districto d«Tlatl-
na, comarca de Campos Novos 
napanema. 

Foi nomeado o promotor publ io de 
Carlos do Pinhal, bacharel Ji to Ba-'' 

ptista de Castro Rodrigues, para 
o cargo de curador geral de 

ausentes da mesma comarca. 

Obteve trinta dias de licença 
motor publico da comarca de 
Santo do Pinhal, bacharel Adolplb Greff 
Borba. 

Vara-

Ixercer 
1 phams 

pro-
Ispirito' 

Foi enviada ao procurador 
Estado, para informar, a petiçlí 
ça do sentenciado Prudente 
Gonçalves, condemnado pelo Jur 
marca de Santos. 

gral do 
de gra-.i 
mandes 
J Í5 cosi 

P f o í e i t a r a 

gos 
tezlli volante, nutrida • ininterrupta. I nha do Cambucy. 

O sr. prefeito municipal dirif u hon-

tem o seguinte offieio ao directo da Es-r, 

cola Polytcchnica: 

Como v. cxc. não ignora, te 

surailo o procedimento.da Profltura nq, 

execução da lei municipal que < itcrminal 

applicação da tuberculina nu vaccas 

leiteiras c quo manda abata as quo-

apresentam reacção febril en conse-

quência desta applicação. | 

Os que se apresentam í frcnií dessa' 

opposição apoiam-se, principalcieite, aq 

facto occorrido com a vacca abíjida no! 

recinto dessa escola, por ordem to me'1 

retíssimo juiz do Direito da 2*'f»rs ei-

vei, allcgando que a autopsia nela feitey 

e o exame das suas vísceras nfo com." 

provaram o ser ella tubérculos^ a des« 

peito da indicação em contrarioresnltan^ 
le da inoculação da tuberculina Ifeita ps-' 

lo fiscal sanitário da Prefeituras 

Assim sendo e por isso que) aquella 

autopsia e exaine se fizeram na presença,, 

e sob a directa intervenção de ítra pro*. 

Missionai dessa escola, o, portan >, sob ff 

sua responsabilidade, rogo a vJexc., na'1 

qualidade dc director do estabi eeimento 

o a bem de uma causa que ii ;eressa A 

saúde publica, assim como os çnditos da, 

administração muuicipal, a beldade dc 

informar-me, sendo possivel, ,ual a na-

tureza dos exames feitos nas vsceros do» 

animal e qual o resultado dess • exames-

Com distincta consideração, subscre«, 

vo-mo. De v. exc., Antonio I-ado, pr» , 

feito municipal. 

— A Prefeitura accusou á pc leia o re-
cebimento dc multas, por ínf acções de 
leis e posturas municipaes, u valor de 
55-1$. * 

— A Directoria dc Obras v i despen-" 
der 3:362«8J0, com o alarganmto dos' 
passeios da avenida Paulista, lado im-
par. 

— Pagamentos hontem aui 
de 2:780$, a José Passettotl 
Luiz Hyppolito, 1:0738. a Ad 
bens; 1:3008120, a Meuzone 8?. 
chi; 32S3, a Joaquim Leite Avelino" 1508, 
a Manoel Pereira do Beis; 8,*>$IÍ7, i Com 
panhla de üaz. , 

— Foi relevada a multa irpoita ao», 
requerentes Antonio Pacheco íe Neves 
José Jo io . 

— A Prefeitura approven a planta d * 
nova linha da Lapa, da Light and Port 
teer. 

— Foram deferido» hontem pelo prei 
feito os requerimentos segntnt«: D»j 
Torelli Ettore & O. ; José AbraMo, Roc7, 
co Bitteta; Lnlgí Dinolpho, Carmine Pe-' 
tronl, Miguel Rossi, Alexandra Beraldi, 
Francesco Pavone, Maria Callisino. Mi, 
guel Panatari, Fortunato Capsllt, Érne»-. 
to Vogel, Ferrante Guidi, Juli( Naçtzeli 
João dos Santos, Antonio Pacheto de N e " 
ves e Antonio Macchi. 

— A Prefeitnra deferiu 
Light and Porrer, solicita» 
para alterar o ponto dos 

i Foi designado o dia 9 dó tnez vindou-
ro para realisar-se a eleição do juizes 
de paz do districto do Suo Sebastião du 
Graúna, visto ter sido uuuullada pulo 
Tribunal de Justiça a eleição que alli se 
Teulisou a 10 de dezembro de 1901. 

Os srs. Manoel Franco da Silveira e 
major Sobastião Ferreira Granda cora-
municaram ao governo terem sido elei-
tos presidente e vice-presidente da Ca-
mara Municipal de Piiussunungu. 

Obteve sessenta dias de licença o pra-
tico do Laboratorlo Phormaceutico do 
Estado, Marcolino Alves. 

Esso funccionario vai ser substituído 
na fôrma do regulamento. 

O secretario do Interior declarou ao 
cônsul da AUemanha que na sua Secre-
taria nada consta sobre a nafurallsaçáo 
de Hermann Schultz. 

Co-i o titulo Btipra, recebemos o se-
guinte : 

Os lavradores de S . Paulo ainda 
promovem reuniões para a discussão de 
altas medidas que reputam neccssarias 
para debellar a medonha crise que nos 
assoberba, extinguindo a nossa principal 
fonte do riqueza c lançando-nos na con-
dição mais critica quu jámais poderia-
mos imaginar. 

A essas reuniões não faltarão, como 
da costumo, agentes do governo encarre-
gados de pôr em relevo seu reconhecido 
patriotismo, suas altas qualidades dc ho-
nesto e energico administrador o a sua 
especial attençáo para os íuteresses da 
lavoura, dirigindo, assim, o movimento 
da opinião, píira que a conclusão de tan-
ta palestra, de tanta cogitação e discus-
são que promettem os lavradores se li-
mite, apenas, a mn confiante pedido de 
-providencias ao governo. 

E' sempre n o q u e dão lues reuniões. 
Um gruno do representantes da Com* 

misão Central do interior, mandões lo-
cães qne mais iuteieBse tôm cm agradar 
" governo, para não perderem as posi-
ções que occupain, a que ligam summa 
mportancia, ha de constituir-se cm c o m -

missão para ir a palácio.. . c i u nome da 
lavoura 1 

Mas o que irão dizer c pedir ao go-
verno e o que esperam delle ? 

Aquillo que elle sabe tão bem, ou me-
lhor do que nós : que todos os nossos in-
teresses têm sido completamente sacrifi-
cados pelo governo; que nenhum recurso 
mais temos para a manutenção dc nossas 
lavouras, que estão sendo abandonadas, 
umas, pcíos colonos, outras, a nossos 
credores, em praça, sem quitação, por 
preço vil; que uão tardará o dia dc an-
darmos pelas estradas, sem emprego, sem 

,tecto o se:n o pão para nossas famílias; 
que a miséria e o extermiuio é a sorte 
que nos aguarda. Irão pedir ao governo 
que nos conceda unia moratoria, como a 
obteve do credor itiglez o como a conce-
deu ao Banco da Republica; grandes 
emissões, bancos por toda a parte, bra-
ços com abundância c a baixo preço. 

E que responderá a tudo isto o ho-
mem do leme, que sabe que o lavrador 
paulista não reage ; que apenas 6abe pe-
dir, lamentar suas desgraças, pagar im-
postos e obedecer suas ordens, senão que 
temos toda a razão; qne a crise é, 
realmente, horrorosa e está affectando 
tòdas as outras classes eociaes ; que tu-
do ha de fazer para attender aos justos 
reclamos da nobre classe da lavoura, que 

'representa o trabalho honesto e constituo 
o mais forte esteio das institnigSes rc-
pnblicanas do liais... o outras cou-
sa scomo estas, ás qnaes n ouvido do 
lavrador está habituado, porque são em-
pregadas sempre que clica tem de ser-
vir de poleiros a multo tratante. 

, Retirando-se a commisftüo, satisfeita e 
confiante naquelles protestos de tanto 
patriotismo e scendrado interesse pela 
pobre lavoura, alguns Íntimos ficarão em 
'palestra com o presidente, que, enfiando 
a mão direita na sobrecasaca, sobre o 
peito, revestindo-se do nm olhar de com-
paixão, como so tivesse deante de si ura 
cadaver, assomando aos lábios nm sorri-
so de tristeza, lhes dirá, em tom pater-
nal : «Não imaginam, meus amigos, quan-
to me incommodam o espirito estas con-
sas do paiz ; é muito legitimo o deses-
pero era quo esta gente se vê; mas vo-
cê» eomprebendem que, ae tiverem mora-
toria, emisiõee, banco» e braços a gra-
nel, a prodneção do café ha de augmen-
tar-se em escala mnito maior; o preço 
caliirá, na mesma proporção, e a nin-
guém mais convirá conservar snas lavou-
ras, mesmo aquelle» qne, actualmente, 
nio obstante a crise, tiverem alguma fol-
ga ; o» credores terão prejuízo certo ; os 
bancos ficarão fallidos ; o» colonos per-
derão todo o seu trabalho e sahlrão para 
o extrangeiro em petição de miséria, 
desmoralisando-flos sinda mais do qne j i 
estamos. Vocês sabem que mens desejos 
áctrca da lavoura, são o» melhores pos-
síveis ; mas essas providencia» toda» não 
rito de minhas attrtbuições e »im dos po-
deres executivo e legislativo federaes, 
onde o Estado tem sen» legitimo» repre-
sentante». Entretanto... bei de faiortu-
do. . tude. . . acreditem você».» 

USEM O 
C A L Ç A D O HOCÏIA 

O níclhor do llrasll 

S questão de Vsnozueía pcranls o 
Gireiio liitornscicn ai 

O conflícto suscitado entro a Republi-
ca de Venezuela c duas das grandes po-
tencias turopéas — a Grã Bretanha e a 
AUemanha—, trouxe para a ordem do dia 
dos debates intcrnnclonaes um problema 
ainda muito controverso, isto e, a con-
dição quo correspondo aos capitaes e aos 
súbditos extraugeiros estabelecidos no 
continente americano. 

Não é sob o ponto de vista sentimen-
tal. nem por considerações de raça, quo 
so devo abordar esse delicado e impor-
tanto problema internacional; elle aeve 
ser estudado ú luz dos princípios inimu-
tavels da justiça, princípios que têm si-
do consagrados pelas nações mais cultas 
o postos em pratica todas as vezes que 
estas questões exigiram nm pronuncia-
mento por parte da Europa. 

No conflicto venezuelano, as difficul-
dades actuacs, a julgar pelos anteceden-
tes, que são do domiuío publico, proce-
dem precisamente da intelligencia que so 
deve dar aos princípios da politica gerat 
que regem a condição dos estrangeiros 
domiciliados em Venezuela e os seus ln-nud 

o estado dc* guerra civil. 
Em primeiro logar, deànte da grave 

situação cm quo se encontra a Republica 
dc Venezuela, o problema a resolver-se é 
a applicação de nma doutrina dc Direito 
Internacional que terá de exercer uma 
influencia transcendental sobre as nações 
civiiitadss. e em particular sobre a 
sorte dos Estados sul-americanos, sem 
excepção de um só. 

Trata-se de um principio que pôde. no 
futuro, apresentar difficnldadeo, tnnto no 
Brasil, como nos demais Estados do nos-
so continente. 

Neste caso, a primeira cousa que se 
deve ter em vista é a applicação de um» 
regra fácil de seguir-se. 

O» Estados novis, incipientes orecem-
formados, devem procurar o mais possí-
vel inspirar confiauça aos extrangeiro», 
rodeando ns suas pessóas c as snas vidas 
de todas as seguriuiça» e dando garan-
tias ás suas propriedades, quer por meio 
do uma policia bem nrganfssda, quer por 
meio de uma justiça rspida e segura. A 
acção do Estudo deve ser tào honrada 
quento effieaz na matéria. 

A pontualidade no pagamento das di-
vidas pnblicas e a protecção e amparo 
ao commercio extrangeiro são condições 
de bõa politica, das quaes não se devem 
afastar nunca os Estados bem consti-
tuídos. 

Tanto mH» vulto tohiam esta» consi-
derações, quanto mais nnvos são esses 
Estados, quanto mais ricos em terrenos, 
em minas valiosas e em elementos de ri-
aoezss, que não possam pór em activi-
dade, pela» suas propriis força». 

I»to < que »e poderia chamar nma nor-
ma da politica gerai para com o» extran-
fçiro». O paiz qne a observar terá as-
segurado a immigraçãn. attrahido capi-
taes e radicado Interesse« oevos e valio-
sos era sen terrltorio. 

Mss, ao mesmo tempo, snrge nm on-
tro problema da tapertaaeia, a»« palaea 

Maiara os 
ntoto HW. . 
paia naeionaee e axtri 
•ar a »ItnnçRo deste» ? . .. . 

O» mal» Importante» tratadlataa de Dl 
relto Internacional estabelecem a regra ge 
ral do que os extrangeiro», em caso algum, 
se podem manter em oondlçõe» superio-
ra» aos naoioiiae». Se »• outorgam in-
demnlsaçAea a este», forçosamente tem-»» 
de concedei-«« também «0« primeiro». 
Se » lo negadas aos naelonao», os ex-
trangeiro« não têm o direito do exlgil-a», 
salvo o caso da convenção expressa. 

A razão é clara : desde o inumento cm 
que o extrangeiro abandona 11 sua patria 
para se domiciliar cm outra, submette-sc 
voluntariamente ás condições que rogem o 
nacional, á acção dos trlbuuaes do paiz 
adoptivo, ás prcscripções das suas leis, 
não podendo, portanto, de modo «Iguin. 
pretender uma condição privilegiada, sal-
vo o caso de denegações irritantes, cla-
ras o expressas da Jnstiça. Esta dou-
trina tem sido confirmada pelas praticas 
Internacloiiiies daa grandes potencias. 

Um decreto do governo da França, da-
tado de 24 de dezembro do 1851, outor-
gou soccorros uos daninlficados, estipu-
lando do maneira expressa que o governo 
francez entendia fazer um acto do libe-
ralidade espontanea. 

Outro tauto doclarou o governo dos 
Estados-Unidos, depois da guerra de se-
cessão, estabelecendo princípios idênticos, 
quando designou uma commissão encar-
regada de distribuir indeuinisaçõcs ás 
victimas da guerra de 18U5. Declarou 
que, só pelo facto de rcoorrerom á inter-
venção diplomática os reclamantes, por 
prejuízos soffridos com a guerra civil, 
não deveriam ser ai tendidos. 

0.1 governos europeus, por outro lado, 
têm sustentado, om circiiinstancias idên-
ticas. a egualdadc de tratamento e de 
condições, tanto entre nacionacs como 
entre extraugeiros. 

Cltaremo», om primeiro logar, o Intor-
essante conlllcto quo se deu entre a 
AUemanha c a Inglaterra. 

A policia de Bonn perseguiu o pren-
deu um capitão dos guardas da rainha 
du Inglaterra, ckanindo Mac Donald. 

Lord Russell dirigiu uma nota energi-
ca ao governo de Berlim, protestando 
contra o facto. Este, porem, repelliu 
coin a mesma energia a reclamação, ne-

f ;ando-oc a dar toda ou qualquer sntis-
acção, visto como o procedimento dos 

inaòlstrados de Bonn se escudava na le-
gislação do reino. 

O capitão Mac Donald eoffreu, pois, o 
castigo imposto pela justiça allemã, o o 
gabinete de Londres, desistindo da sua 
reclamação, justificou mais uma vez o 
principio dc que os estrangeiros estão 
sujeitos 00 regimen cominuin quo pesa 
sobre os nacionacs. (Vido ca lvo , Droit 
Int., vol. III. pag. 1279). 

Por occasião dos distúrbios que se de-
ram 0111 Forcana e 110 reino dc Nápoles, 
em 1819, o governo inglez reclamou do 
governo austríaco contra as perdas oc-
casionadas aos seus nacionacs. 

O príncipe de Shewartzembcrg, em 
uoine deste ultimo, respondeu o seguinte 
ein nota de 14 de abril de 1830: 

Que, por mais dispostas quo estives-
sem as nações civilisudaa da Europa a 
extender os limites do direito de protec-
ção, jámais chegariam no ponio de con-
ceder aos extraugeiros privilégios de que 
estavam privados os nacionacs». 

Havendo a Inglaterra o a Austria ac-
côrdado em subinetter á arbitragem do 
imperador da Russia a questão, este ul-
timo, pela voz do conde do Neselrod, 
negou-se a servir de arbitro, declarando: 
«Segundo os priuciplos do direito inter-
nacional, tal como o coinprehcnde o go-
verno russo, não se pôde aduiittir que 
um soberano, forçado, pela rebellião dc 
seus súbditos, a reconquistar uma cida-
de oc, upa,la pelos insurrectos, seja obri-
gado n íudemnlsai* os extrangeiro» que 
tenham sido victimas de perdas 011 de 
qualquer cspecic de prejuízos motivados 
por essa situação anormal-. 

Os Estados-Unidos adheriram a essa 
•ioutrina cm 1851, quando se deram as 
desordens de Nova Orleans. Embora es-
sa nução tivesse concedido, depois da 
guerra de secessão, assim como a Fran-
ça depois da do 1 Iqdemnisações por 
prejulzjií pfóVcninric^..(l8sssa, guerra», 
essa concensão foi egual, tanto .para ? na-
cionacs, como para extraugeiros, corn as 
declarações j í Indicadas, quo deixam 
estabelecido o principio do Direito Inter-
nacional, que estamos defendendo. 

Na America do Sul, vários Estados eu-
ropeus têm tentado, em varias occasióes, 
estabelecer tnn principio novo c diffe-
rente daquclle que regula a cspocio na 
Europa, obrigando os governos america-
nos a pagar iiideinnisações aos extran 
geiros daninlficados por guerras civis. 

Esses governos, om geral, tèm resisti-
do a semelhantes pretenções, vendo-se. 
muitas vezes, na contingência de. força-
d os (.pela pressão, recorrer á arbitragem 
internacional, o que salva o princípio 
sustentado o diminúe consideravelmente a 
importância das indemnisiiçõea reclama-
das. 

Em 18D3, «licitou-se nina questão des 
sn natureza 110 Brasil, por occasião da 
revolta da Armada. 

O governo declarou que não tinha 
obrigação alguma de indemiiiiar os ex-
trangeiro.» por damtio» soffridos cgtial-
mente pelos nacionacs. 

Não obstante, como medida de bôa po-
litica e como ronccssdo grados», conce-
deu, cm 1895, uma indemuisução de 
900.000 francos ás families de dous 
francezes mortos durante a revolt a. 

O ministro das Relações Exteriores do 
Perú, sr. de La Riva Agiicro, dirigiu 
uma circular aos representantes dos go-
vernos extrangeiros, em data de 20 de 
outubro de 1897, sustentando, como já o 
havia feito a chanceNaria chilena, as sãs 
iIoutrinaB internacionaes, negando as res-
ponsabilidades dos governos pelas perdas 
soffridas, ein caso de força maior, tanto 
pelos extrangeiros, como pelos nacio-
nacs. 

Quasi sempre, os abusos a que tém 
dado logar essas reclamações são devi-
dos á má fé com que, ás mais das vezes, 
são formuladas. 

Quanto ao snpposto direito qne pes-
sain ter os tomadores do um empréstimo 
ou os capitalistas extrangeiros ao aiupn-
ro dos seus governos, para a cobrança 
dos seus créditos, pôde-se dizer, «em 
contestação, que scmeiliaute direito não 
existe. 

O extrangeiro, no eollocar os seu» ca-
jita:s num paiz qualquer, submette-so a 
'odos os rúcos de empresas dessa natu-
reza, cm troca dos quaes recebe juros 
superiores aos qno poderia receber em 
sua propria terra. 

Deve ter sempre presente a lei econo-
mica — que o interesse augiuenta na ra-
zão directa dos riscos que corre o caui-
tal. 

A este respeito, é interessante reprodu-
zir as theoria» d» chaoceilaria britannica, 
tão precisas quanto exactas. 

Lord Palmerston, cm sua nota de ja-
neiro de 1848, declara que: 

• Confiar seus capitaes a governos ex-
trangeiros, subscrever um empréstimo 
aberto por nm governo extrangeiro, c fa-
zer nma especulação extrangeira. 

O risco íuherente a toda operação dis-
se genero encontra-se tambern em toda 
subscripção a ura emprestimo do Estado. 

Os tomadores derem prever o tnnol 
rabilidade de nm Estado, do mesmo 
modo que a de am particular.' 

O conflicto actuai de Venezuela mos-
tra. entretanto, qne as potcncla» européas 
re»gein contra essas doutrina», e es-
tão dispostas a não respeitar os 
princípios do Direito Internacional até 
noje reconhecidos. 

O facto é gravisaimo e envolve peri-
go» muito sòrid» para o faturo de todos 
oe KsUdos sul-americanas. 

A doutrina dc Lord Palmerston. neste 
ultimo decennio, foi repellida por tod»» 
«« grande» potencia» em suas relações 
coin as naçõee fracas. 

Foi deferida o referimento 4* Ari li 
Ratfnaldo Cardoso, pedindo «et 
aoto de appreveçto em exam 
Die«, iio üymnuslo da capital. 

/ 
Fol declarado vogo, por abandono. Ò 

logar do adjunta da 2* escola do m-
dayatuba, oceupado polu professora 4 . 
Maria Carmelina do Frndo o Souza. 

Vão ser feitos os necessários melhora-
montos no prédio era que fuucciona o 
grupo escolar do Tietê. 

Foram nomeado» o» dr». Francisco 
Plgnatari e Ataliba Vallo par» inspeccio-
narem hoje, á 1 liora da tarde, na In-
«pectoria Geral do En«ino Pnblieo, o ar. 
José Julio Goulart, director do grupo es-
colar de Iguapo. 

*% 
O secretario do Interior doclarou ao. 

director«» do» grupo» escolares do Bio 
Claro o Tuubaté, que o pedido da erca 
ção de dous logarcs do adjuntos s ó po-
derá ser attendido," uma vez que o nu-
mero do alumiios promovidos do 1° «uno 
para o 5* seja, no mínimo, de 1U para 
cada sexo. 

O director do Gymnasio da capital foi 
auctorisado a o f f cc tua r diversas despesa» 
ncce»sarlas dquello es tabelecimento do 
ensino. 

Depois de amanhã, rcalisa-se o ciamo 
dos candidatos inscriptos ao concurso 
para o provimento das cadeiras do Pira-
porlnha, em São Bernardo, e Malrynk, 
em São Roque. 

Requeira ao director da Escola«, foi 
o despacho qne teve o requerimento do 
João Galhano Netto pedindo certidão da 
data cm quo so matriculou na escola 
complementar «Prudente de Moraes, e 
do tempo cm que frequentou a mesma 
escola. 

Sim, mediante recibo«—tal foi o des« 
laclio exarado 110 requerimento do João 

Maximiano da Silva, tutor da menina 
Georgina da Silva, pedindo entrega do 
diploma do curso preliminar pertencente 
a mesma, o que se acha na Secretaria do 
Interior. 

O governo adquiriu por 20:000$ o 
prédio em que funcclonava o grupo es-
colar do Lorena. 

Vai ser reinettida lympha vaccinlca 
para o grupo escolar de llunnunl. 

Vai »er dirigida por estes dias ao pre-
sidento do Estado uma representação pe-
dindo a nomeação do sr. João Lourenço 
Rodrigues, actual director d» escol». «Pru-
dente do Moraes» para, egual cargo ria 
escola complementar de Piracicaba, caso 
dalli «e retiro o funccionario cm exercí-
cio, sr. Antonio Alves Arauha. 

*** 
Exames de preparatórios. 
Inscrcveram-so até hontein, cm diver-

sas matérias, t .142 preparatorianos. 
Os exames começarão na próxima se-

gunda-feira. observando-se para a clia-
iitoda a ordem numérica dos inscriptos. 

— Os candidatos que não conseguiram 
inscrever-se são convidados a reunlr-sa 
hoje, ás 1 1 horas, na alameda dos llaín-
bús n. 42, afim do doliberarcm sobre uui 
recurso que se pretende interpor ao sr. 
ministro do Interior. 

USEM O 
C A L Ç A D O R O C H A 

O mollior do Brasil 

g F a l l o o l m e a t o a 
Falleceram : 
«í< Em Campos, d. Maria Lsudlin, 

irmã dos drs. Manoel, Pedro o Geraldo 
Landim. 

No Rio Grande do Stil, o engn. 
tohciro; civil JosA Manoel do Siqueira 
Conto, fazeudeiro ein Barbacena. 

No Rio, d. Maria Joannn dc Me-
nezes Cunha, mãe do engenheiro Julio 
Alves da Cunha. 

4" Em Campanha, Minas, o menino 
Tliomé, filho do sr. Eduardo Lontz. 

>J< Em Lambary. Mina», o major Josó 
Luiz Gonçalves de Noronha. 

ij« Em Pelotas, Rio Grando do Sul, 
o jeven Antonio Luiz Machado Júnior. 

Era Asseguá, Rio Grande do Sul, 
o sr. João Coutinho da Rocha. 

4« Em Pelota», Rio Grande do Sul, 
d . Porcina Ferreira Gomes, esposa do 
sr. Francisco Fernandes Gomes. 

Em Alegrete, Rio Grande do Sul, 
d . Florinda Rodrigues Mailmaun. 

Na Villa de S. Jerony.-uo, Rio 
Grande do Sul, o major Ponciano Vieira 
do Araujo. 

HE« Em Sauta Maria, Rio Grande do 
Sor d. Emilia Guilhermina Freire. 

»J* Na mesma localidade, o sr. Pedro 
Frederico Mello. 

4« No Rio Pardo, Rio Grando do 
S u í o capitão Josó Luiz da Fonseca. 

4> No Rio Grande, do mesmo Esta-
do, Arnaldo João Paester. 

4 * Na mesma cidade, o sr. João do 
Oliveira Carvalho. 

4" Ein Porto Alegre, d. Ernestina 
Lins, irmã do sr. Arthur Lins. 

4" Era SanCAnua do Livramento, Rio 
Grande do Sul, o sr. Guido do Carva-
lho. 

Pedem-no» reciamemo» da Light con-
tra o facto do ultimo bonde da Penha 
partir ,1o largo do Thesonro 3 mlmito» 
«penas depois do espeetacalo, n i -, dando 
bempo ás família» d» chegarem 

il a local 
família» de chegar, 

«ate» de «aliir o vehleulo. 
á q no l l e 

Ante-iiontem, em Porto Alegre, na oe-
casião em que Idalina Mayser. Henrique 
8«ifi»rt. Joanna S*HI«rt e Varia geiflart 
atravessavam em um h«t* e rio 
ba, em frente danaolla cidade, aeentecèu 
virar a frafll eaibarmçSo 
doa aa q a i t » uipolfftea. 

ttaaby-
cëo 
to 

SPOKT 
TDBF 

Reulisa-sc amanhã no prado da Meóra 
a grande festa sportlva em que sori dis-
putado o Grande Premio Municipal. Os 
páreos estão »3sim distribuídos: 

1" Páreo—Imprensa, 800S e 1200; cor-
rem Progreeío, Satyra. Bonnicivurlin, Fi-
dalga e Ttaó. 

•>•' Parco—Êxpcriencia, 800fc c 20?; 
Albatroz, Lair, Juraudyr, Leader, Ri» 
dos Sinos. 

3" Páreo — ITgppodromo Paulistano, 
808 c 1208: Iracema, Iguarisçá, Tanioyo, 
Cangussú e Itaó. 

4o Parco—Oramlc prrmio.wni:leipa1\ 
Handi-Cap, 2:0008 e 2WW, /.orae, íris, Ar-
gélia, Albatroz. Cactus. 

5 o Páreo — Excelsior. 8005 c 120.$; 
Punilla, Thunderer, Libertino c lahyra. 

Essa corrida certamente provocará 
grande cnthiisiasmo, levando ilõ prado da 
Moúca avultada conconencia. 

O secretario da Agricultura agradeceu 
ao intendente municipal dc São Bento do 
Hapueahy a communicação que fez ue 
ter »ido reeleito para aquelle cargo, 

O director da Repartição de Agnas o 
Exgotto» recolheu hontein ao Theaouro a 
importancia do 1:000$, renda daquella Re-
partição, cm dezembro ultimo. 

Expedient tio bispado 
Provisões de casamentos: 
Para o Socco rro, a favor dc José Go-

mes de Moraes e Loiza Maria Aives d i 
Moraes. 

Psra a medir», a favor de Manoel Car-
doso de Moraes e Paulina de Toledo 
Pisa. 

Para a mesma, a favor de Jordão Do-
mingues de Faria Netto e Bernarda da 
Oliveira. 

Para a mesma, a favor de Jo«é do 
Carmo Cardoso de Moraes c Msrla José 
de Oliveira. 

Para a Limeira, a favor de Ave-
lino Vicente Cardoso e Sebastiana Vi-
cente. 

Para Santa Iphygenja, a favor de Ar-
mando Ferreira de Queiroz Mondego e 
Luiza Meira. 

P«ra Santo Amaro, -a favor de Cario« 
Gaspar e Leonor Isabel Forster. 

Para Piedade, a favor de Elia» Anto» 
nio Garcia o Rosa Maria da Annuncla-

Para Pereira», a favor de João Ga» 
briel de Almeida e Idalina Maria dM 
Dôre». 

Para a mesma, a 
faror de Francia«« 

Gabriel de Almeida e Virginia M«rl» 
Sant'Anna 

—Pravtaão d* vigário de BUwirtoaiabo, 
a favor do padre Vicente Raffo. 

Idem qnlnqnennal, a favor da eapella 
da fazenda «Santo Antonio da L o b o « . n 
estação do Marre Pi lada. • 
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RIO, 16 
Ra directoria do Contencioso do Tlie 

f^uro Federal, foi asslgnado hoje o novo 
contrato para a extracção das loterias 
yacionacs. 

RIO, 10 

Pelo director da Rcceliedorla Federal, 

(oi entrogue hoje uo dr. Leopoldo dc 

tyilhòe», ministro da Fazend», um longo 

relatorlo sobre a questão de rotulagem 

dos productos naclonscs, lembrando di 

versas modificações no respectivo regu 

lamento, especialmente o disposto 

•rts. 2o, 8 ', O' e 27°. 

CMKIUO O relatório que a rotulagem 

do» productos nsciouacs tora sido desde 

• anno de 1806 motivo de constante pre 

»ccupaçJo do Congresso que, ainda em 

189!), voltou ao assumpto, promulgando 

• lei n. 041, de 14 de novembro, lia qual, 

Dio só dlspoz sobro a obrigatoriedade 

ia rotulagem em bein da fiscslisação 

exacta da arrecadação do imposto, como 

prokibiu ás fabricas o uso de rotulos es-

criptos, no todo ou em parte, cm língua 

extrangeira, e, egualmentc, vedou que a 

importação de productos extrangeiros 

trouxesse rotulos era língua portnguc 

za, salvo os procedentes de Portugal. 

Julgando ainda lnsufficientes estas pro* 

fidencias, mandou a citada lei, em seu 

art. 56, continuar em vigor o decreto n 

452, dc 3 do novembro do 1807, amplian" 

<Jo a todos os productos do fabrlcaçio 

nacional a disposição do art. 1.°, lettra 

B, do mesmo decreto, que prohibo a 

tenda dos productos pharmaceuticos sem 

a declaração do nome do fabricante, do 

producto e do logar da procedencia. 

Tendo o art. 56 da lei 041 ampliado 

«st» exigencia a todos os productos dc 

fabricação nacional, não podem os indus 

triaes pretender a isenção da obrigação 

de rotularem os artigos dc sua manufa-

ctura. 

WO, 1« 
Sert asnsado collector da Do us Cor- »I« « Dallg Mall que toi recebida 

' » V — J * Aguiar Campos. | desfavoravelmente em Joliansbnrgo a no-

ticia de introdacçlo de operários italis 

I H O J H S 

" V " - - RIÒ, 10 

O director da Casa da Moeda apre. 

sentou so dr. Leopoldo Bulhdes, minis 

tro da Fazenda, as bases do decreto 

Undents a desvalorlsar os nlkels antigos. 

Ksse decreto consiste em s.rom lança 

dos em circulação 28.000:000$ de nl 

ckeis modernos, cunhados no estrangeiro 

por ordem do dr. Martinho e que 

acham guardados na caixa forte da 

Casa da Moeda. 

Para a dee valor l«a ção progressiva dos 

nickels antigos, serio dados os seguinte' 

prazos: para esta capital seis nmzcs 

para os Estados um anuo. 

8ANTOS, 1« 

Taxas qne vigoraram hoje para vales 

onro da Alfandega: 

London Bank 

River Plate Bank 

British Bank 

Brasillanlsclie Bank 

Banco Commercio e Industria 

11 19|32 

11 19|32 

11 5(8 

11 6[8 
I I 19|32 

REMMMENTOS PISCAES 

Recebedoria de Rendas 
Exportarão 

Impostos 

Estampilhas 

Somma... 

Alfandega 

Em egual data de 1902 

Recebedoria 

Alfandega 

72:7.'2$098 

tj#>$587 

15ÇOOO 

73:(11752ar. 
141:83011739 

44:5rj3JOI2 

171:00ö$752 

RIO, 16 

fendo a lei do orçamento do presento 

(Xercicio auctorisado o governo a entrar 

(m accõrdo com a Associação Commer-

cial, afim de ser o mesmo governo pago 

és* quantias de que a jiiella associação lhe 

6 devedora, o dr. Leopoldo do Bulhões, 

ministro da Fazenda, mandou apurar 

âquelle debito, verificando-se ser do 

quantia de 3.577:8359981, ouro, ao cam-

bio de 27 dinheiros. 

RIO 10 

O Thesouro adquiriu, em encontro de 

Contas, o prédio onde actualmento func-

íiona o Supremo Tribunal Federal, pela 

quantia dc 4.073:000»j00, tendo as obras 

posteriormente feitas nesse predio Impor, 

tfldo cm 2.50G:2G8»000 (?) . 

Telcgramma do Rio, affixado liojo, ao 

meio-dia, na Associação Commercial : 

Entradas 5.200 

Embarcadas 14.500 

Entraram os vapores: 

Do Sul, Orellana, San Xlcolas 
Bonn. 

SANTOS, 10 
Movimento do porto. 
Entradaa: 
Vapor francez Proreiicc. procedente de 

Marselha, 23 dias, com vários generos, 
consignado u Antunes dos Santos & C. 

Vapor nacional Santos, procedente de 
Montevideo, 13 dias de viagem, com vá-
rios generos, consignado a F. de Souza 
Dantas. 

Vapor italiano Alacrihl. procedente 
de Génova, 23 dias. com vários generos, 
1443 toneladas, consignado a Fiorita & C 

Sabidas: 
Vapor nacional SuteUite, para Porto 

Alegre. 
\upor nacional Aymort, para o Rio 

dc Janeiro. 
Vapor francez Proeetice, para Hue-

nos-Aires. 

aos slll 

Osso outrss tentativas nllo dím resul 

tsdo,serio contratados traballiadorescki 

nozes. 

PEKIN, 10 
Apesar ds opposIçSo da China, o go 

verno da Rússia inslullou portos adua 
nclros em Dalny. 

Consta quo a Inglaterra c o Japão rc 
conhecerão a euctorldadc aduaneira da 
czar. 

GENEBRA, 18 
O advogado Zekme abandonou u causa 

da prineoza real da Saxonla e voltou 
para Leipzig. 

Os amigos do presldento do Conselho 

Federal ameaçam de lynchamcnto o te 

nente governador da cidade. 

CONSTANTINOPLA, 18 
Terça-feira, á noite, uma torpedeira 

passou o estreito dos Danianellos, com o 
consentimento do sultão, dirigindo se para 
Sebastopoll. 

NOVA-YORK, to 
Diz um telcgramma de Pucrto-Caliello 

que o cruzador allemio Vinda, tomando 
um grupo dc soldados por fonriulet, ati-
rou vários obuzes contra o forte /.« 
Viola. 

MADRID, 10 
Foi liontom asslgnado o decreto crean-

| do um syndicato para compra do ouro. 

MADRID, 10 

O sr. Silvcla, presidente do Conselho, 

intervistado, declarou ser falso o boato 

que circulou de que a Hespanha tivesse 

firmado um accõrdo com a Inglaterra 

sobre a questão de Marrocos, o que Igno-

ra a altitude que se attribue á França 

de quer.r intervir naquella questão. 

PARIS, 10 

O sr. Combes, presidente do Conse 

ho, recusou ussignar a auctorisado para 

elevar a mil o numero das congregações 

de homens. 

Está encarregado 4o serviço de vaccl 
nsçlo contra a varíola, na Directoria do 
Serviço Sanitário, dss II ás II horas ds 
tarde, o Inspector sanitarlo dr. Evaristo 
Baccllar. 

+ 
Rezam-se as seguintes missas : 
Na egreju do tf. Coraçio do Jesus, ás 

8 horas, por alma do dr. José Barbalho 
l.cliôa Cavalcanti; 

A's 8 horas, na ngreja do Santo Anto-
nio, por alma de Claudino de Godoy 

+ 

Para so tirar o grmde premio do 50 
contos I1 preciso apenas chegar á rosa 
do sr. Luiz Mangeon, ii rua «iuinze de 
Novembro, 27-A. 

SA»T '*»»A-Ç«Í Vaditt 
Kepresentou se hantera no 

I 
RIO, 10 

Consta que um cx-dcpulado paulista 

denunciou ao sr. Seabra, ministro da 

Justiça, a existência de um anarchista 

pfcigoso nessa capital, ullcgaudo que, 

«endo o governo desse Estado conhece-

dor do facto, declarou não poder provi. 

«icuci.tr. 

RIO, 1G 

. O sr. J . J . Seabra, ministro do Inte-

fior, expediu aos directores das Faculda-

des Superiores nma circular rccommen-

dsndo-lhcs que enviem com urgência uma 

telaçjo dos ahimnos formados de 1894 

•®té hoje, com a declaração do respectivo 

fráu e a data da expedição do diploma 

Recommendon também que no fim de 

-sda anno seja remettida nma relaçio 

:om aqucllas indicações. 

RIO, 18 

0 dr. Frederico Borges, cx-deputadõ 

pelo Ceará, teve hoje demorada confe 

ríhcia com o sr. Rodrigues Alves. 

RIO, 18 
Psreoe aggravar-so o conflicto eutre 

01 Estados do Ceará a Rio Grande do 
Norte, constando qne em ambos os Es 
Udos se organissm batalhões patrloti 
c ; i . 

1 — 
1 , RIO, 18 

A Noticia extranha quo a Imprensa 

reCfcba telegrammas sobre a partida da 

expedição boliviana para o Acre, quando 

governo declara nlo ter nenhama conv 

innicaçSo a tal respeito. 

f RIO, 1G 
t Aoè delegados fiscaes nos Estados dl-
Mgln o sr. J . J, Seabra, ministro do 
Interior e Justiça, avisos referentes ú dis-
•ribaição dos créditos para as despesas 
do 

seu Ministcrio, em cada Estado; ao 
Qorrente exercício. 

RIO, 16 

ha niuitos annos que a repartição da 

policia firmou contrato com uma senho, 

(g residente á rua do Hospício, n. 146, 

Pára o fim de receber em deposito, em 

soa casa, as menores seduzidas que 

•guardassem a rehabiiitaçao pelo casa. 

•finto, tendo ultimamente apparecid0 

ipnltas queixas contra a depositaria. 

J Hoje, á nma hora da madrugada, duas 

tenores combinsrlra a fuga da referida 

casa, e prccipit«»ni-se de uma janella do 

pavimento superior ao telhado de uma 

epa de pasto, de onde, com difficulda-

de, conseguiram descer á rua, dirigindo. 

M á Repartição Cpntral da Policia, e ah> 

«árraram ao 1 •'delegado auxiliar todo, 

* soffrimentos e maus tratos que baviara 

recebido, 

Esta aactoridade mandou recolher as 
Menores á casa de uma família e abriu 
llgoroso inquérito. 

BUENOS-AIRES, 10 

A situação politica de Rioja continua 

na mesma. Diariamente se diz que o go-

vernador renunciará o mandato o que irá 

substituil-o o sr. Wenceslau Faria. 

BUENOS-AIRES, 10 
La Kacion publica hoje um 

telegramma de La Paz, dizen-
do que a primeira columna 
da expediçilo ao Acre partirá 
amanha, via Ca-mpoliean, capi 
taneada pelo ministro da Guer-
ra, Ismael Montes. 

A segunda columna seguirii 
no dia 22, via Mapiri, sob o 
coramando do general Pando, 
presidente da Republica. 

A ultima columna está sen-
do organisada em Sucre e se-
rá commandada pelo coronel 
Luiz Argendona. 

LONDRES, 16 
Ilontcm á noite, um violento incêndio 

destruiu o palacio do governo cm Alder 
chot. 

CONSTANTINOPLA, 16 
Fcrid-Pachá occupou hontem olflciai-

mente o logar de grSo-vizir. 

LONDRES, 16 

Telegrammas aqui recebidos esta ma-

nha dizem que houve nova escaramuça 

entre os kabydas do Andjera, auxiliados 

pelas forças do Saltío contra Taho. 

Accrescentam os mesmos telegrammas 

gaçiio e súbditos inglezes. 

O Temps abriu uma subscripção a 

vor dos pescadores de sardinhas. 

Essa subscripção sobe a qnantta supe 

rior a cem mil francos. 

PARIS, 16 

O Conselho do Estado concedeu aucto 

risação a seis congregações de frades 

para fuuccionsrem na França. 

O governo fez seguir quitro contingen 

| tes de tropas para Fez. 

TANGER, 16 

Circulam alarmantes boatos, affirman 

do se que as tropas do sultão sofficram 

nova c seria derrota. 

LISBOA, 16 

Na Camara dos Pares, os progressistas 

não desistem do empenho em que estão 

de responder ao discurso da corõa. 

Na Camara dos deputados, o governo 

foi interpellsdo a respeito de questões 

que se prendem á liberdade de imprensa, 

e cobre a concessão da estrada de ferro 

do Benguella, e também a respeito dos 

ncgocios financeiros. 

LONDRES, 1G 

O Tintes, por telegramma de sen cor-

respondente na Somalilandia, sabe que 

as tropas inglezas, perseguindo os caiu-

ponezes, atearam fogo em uma aldeia. 

No combate travado, foram feridos cin-
co inglczes o mortos muitos campone-
zes. 

panhado do informante, foi ter á rua C'le 
mentiuo, n. 1, onde. num misérrimo com-
modo, reside o offendido em companhia 
apenas da sexagenaria Judith, sua mu 
Iher. 

Vittorio Caraniera, italiano, com c?rca 
de 40 annos do edade, jazia num leito, 
queixando-se do horríveis dõres na costella, 
- com febre cm alto grau. 

Estava, entretanto, inteiramente á min-
gua, sem os soccorros médicos de que 
necessitava. 

Interpcllado pelo nosso reporter sobre 
facto de que fomos informados, res-

pondeu o seguinte : 
Que era empregado de Nani Bitoli, 

homem reconhecidamente perverso e que 
coin elle trabalhava quotidianamente nnm 
batelão destinado ao transporte de tijolos 
da Ponte Grande para o Belémzioho. 

t, , . ,,, I Hontem, á noitinha, quando fazia 

= ° kronpnnj da Allemanha chegou lio- viagem para este ponto, deixou cahir no 
que a casa do correspondente do Times * Petersburgo, sendo recebido na cs-1 r i o 0 varejío que lhe fõra confiado, 

foi atacada, e que o ministro logiez pe- t a î J o I " ' 0 C I , r e w'<cli e pelas altas I 0 r m o t i v o ' N , n i B i t o l i 0 '"»»"ou 

diu auxilio ao governo Marroquino e que "otabilidades russas, 

este enviou trepas para proteger a le-1 — 

1 PARIS, 16 

O general André apresentou á Camara 

dos deputados uin projecto reintegrando 

os officiaes reformados. 

MANCHESTER, 16 

O sr. Henry Langley foi nomeado 

cônsul do Perú, nesta cidade. 

CARACAS, 16 

O general Castro abriu o porto dc 

Villazar ao transito das mercadorias pro-

cedentes da Columbia, aproveitando a ex-

portação do seus cafés. 

BERLIM, 16 

Em 1808, chega ao Rio de Janeiro par-
te i a esquadra quo conduziu a Família 
Real. 

E' da clneocnta contos o premio que o 
sr. Julio Antunes de Abreu, agente geral 
das loterias da capital federal, á rua Di-
reita, 39, offereco aos seus frcgue/.cs. 

+ 

Annnncios do dia: 
Entre outros saem hoje, nesta folha 

annuncios das casas seguintes, para os 
quaes chamamos a st tenção dos leitores: 

/errenner Biilo»- & (;.. r u a d o 8 l o 

' ' U P r " & ° < droga 
ria a rua Direita, 1, 0 largo da Sé, 2 • 
i u ?. Cul,reK' j l « Académica, dc Pedro 
ue h. .Magalhães, rua do Commercio, 29 
(possue grande stock .las edições Gar-

' i 8 <la '•'"Omã, rua dc S. Bento, 
oJ-A (loterias); Casa Camargo, rua Di-
reita 32; Valentini Guerra & Irmão, rua 
Direita 4 ; /.o Saiton, rua dc S. Bento 
1 (modas etc); Julio Antunes de Abreu 

rua Direita, 39, (agencia geral das lote-
rias da capital federal) ; Alves íc C.. 
rua de S. Bento, 45, (Livraria Alvos); 

;|| • .Mangeon, rua Quinze de Novembro, 
í-A iagencia geral da» loterias dacani-
al federal) ; Loja da índia, rua de São 

JJenlo, 80: Camiuria Mascottc, largo do 
Rosario 0; E. Bevilacqua & G\, rua dc 

(pianos, musicas etc.); 
Curlstallcria Germânia, rua Direita 44 
(fabrica dc vidros etc.); Marx & C 
cortume d: Agua Branca. 

Partirá do Rio, l i t lO horas da manhã, 
com destino a Nova-York, passando por 
JJahia e Pernambuco, o paquete Colcri• 

„ xjiv:J7~ "" Sanf Anna 

S. V ' ' f i . K " » curioslda-
ds do nouo publico para vir a adapta-
çio qne, fizera Eduardo Vlctorlno á sce-

Uewfcz " ' ° b r * d " H m r l k 8 i<n" 
u«v,i,d» « pssa curiosidade e também 

ao Dello conjunto que Dias Braga uos 
apresenta, r, SanfAuna hontem offere 
!L'Í ""i'ect0 <le suas melhores noites 
Mo havia uma localidade vasia. Cama 
rotes, frisas, balcões, platéa, paraizo, 
tudo estava completamente cheio, 

y UMI espectáculo que nos dá prazor, 
0 dc v,-r que o nosso publico já começa 
a vilirar no contacto du Arte e que S 
1 nulo começa a comprehender uue < 
drama H a mais verdadeira, a mais alta 
o u mais bulia expressão do theatro 

o Quo Vadia.' adaptado á scena pelo 
sr. Eduardo Vlctorlno, nada perdeu do 
seu valor. Esse escriptor cingiii-se, ,iu 
medida do possivcl, á obra do grande 
esçrlplor sluvo. e o resultado foi uma 
bella obra thcatral. 

Do desempenho que deu a troupe Dias 
Braga á peça de hontem, temos u dizer, 
sem favor nenhum á empresa, que foi 
de todo o ponto satisfactorlo. 

Diss tlraga foi um Nero cxcellcnte, 
tendo o seu papel de hontem revelado 
que .ei um < studo consciencioso do ca 
lacter do sinistro imperador romano 
que i um dos mais curiosos exemplos 
que tenhamos do alienisino. Não ha 
duvida: Dias Braga è um ccntro que, 
mesmo |,ara uma companhia de primeira 
ordem, nada deixa a desejar. 

Lucília I'cres, porém, foi quem, a nos-
so ver, leve as honras da noite. Cado 
vez mais «« confirma a nossa opinião de 
que virá a ser uma das mais refulgentes 
celebridades do nosso theatro. 

A I.ygiu quo cila encarou hontem se-
ria uma revelação para outros que já não 
tivessem, como nós, presentido o seu bel-
lisslmo temperamento artístico, modesta, 
apaixonada, cheia daquelle ardor de cren-
ça qne transfigurava as primeiras diria-

çomprehondeu perfeitamente a crea-

Fac t o s po l i c i aes 
POLICIA NEOI.IOKXTE—Vein hontem ao 

nosso escriptorio João de Almeida, ope 
rario da ('ri/stalleria " que Oermattla, 
nos narrou o seguinte faeto : 

Ante-houtem, á noite, Nani Bitoli, pro 
príctário de um batelão que navega no 
rio Tietê, tendo tido uma rixa com sen 
empregado Vittorio Caravieri, tentou ati-
rat-o ao rio, offendendo-o ainda grave-
mente ua costella direita. 

Hontem, pela manhã, a italiana Maria 
Angela, como se tivessem aggravado os 
padecimentos do Vittorio, seu cunhado, 
dirigiu-se á casa n. 3.">7 da avenida Ran-
gel P estana. onde resido o capitão José 
Antonio Correia, subdelegado do Beleni-
zinlio, o ahi procurou relatar o occorrido 
ãquelia auctoridade. 

Esta, porém, declarou em termos sr-
rogantes que eui sua residcncia particu-
lar não atteudia a quem quer que fosse. 

0 interessante é que tal auctoridade 
não foi encontrada no posto policial nem 
durante o dia e nem á noite 

Em vista disso, o nosso informante di 
rigiu-se á noite ao posto policial 
Braz, donde o mandaram para a Policia 
Central. 

Dahi, o delegado de noite, por sua vez, 
mandou-o novamente ao posto policial do 
Braz. 

Finalmente, comprehcndendo que a po 
licia não quereria attender á su:i recla-
mação, vera implorar a nossa protccçáo 

Eram 10 liorus da noite, quando João 
de Almeida appareccu em nosso escripto 
rio. 

Logo que relatou o facto, um dos nos-
sos repórtera acompanhou oqueixosoaté 
ao posto policial do Braz, onde infeliz 
mente não havia nenhuma das muitas au-
ctoridades da circumscripção. 

Foi, então, que o nosso reporter, acorn-
if, - - • 

I com palavras grosseiras, smeaçando ag 
lil-o, durant-' a viagem. 

BUENOS-AIRES, 16 
O governo mexicano subvencionará a 

linha de vapores de Vera-Cruz. 

BUENOS-AIRES, 16 
0 sr. Victor Dejeante, deputsdo pelo 

Por intermédio do senador Avellaned, | ̂ ^ o gen"™ A n d r ^ p t 

bibindo aos soldados fazerem parte 
da bolsa do trabalho. 

governo da província de Cordoba ne-
gocia cora o governo central os meios de 
obter os recursos para o pagamento da 
dívida externa. 

Acredita-se qne o governo fará novo 
sacrifício a este respeito, para manter o 
redito nacional. 

MADRID. 10 
Partiu esta manhl para Algnciras (?) 

uma bateria de artilharia de campanha. |como phantasticás. 

Excede a sessenta o numero de bata-
lhões de infantaria actualmente aquarte 
lados nas diversas guarnições da Anda-
luzia. 

PARIS, ÍCJI 

le Joarnal diz correr o boato de que 

o sultão de Marrocos deixou Fez no dia 

9 do corrente e que estava resolvido 

abdicar dentro em breve. 

Essas noticias, porém, são consideradas 

MADRID, 18 
Chegou hoje a esta capital o ministro 

do Equador. 

MADRID, 16 
O rei Alfonso X m assignou hoje o de-

creto tornando a vaccinação obrigutoria. 

LONDRES, 16 
O Times, em sua edição de hoje, pu-1 

BUENOS-AIR ES, 16 

Foi acommettido de moléstia snspeita 

um outro tripulante do vapor Cormcal. 

BUENOS-A IRES, 16 

Grande numero de conseriptos nlo com-

pareceram á chamada de concentraçto. sen-

do a maioria de Buenos-Aires. 

A policia está procurando esses delin-
quentes. 

gredi! 
Quando aportaram ao Belémzinho, Na-

ni expulsou o empregada, desfiando ainda 
contra elle um rosário de invectivas. 

E porque Vittorio tivesse respondido a 
um dos insultos, Nani pespegou-lhe va-
lente empurrão que o atirou com a cos-
tella de encontro a uma das paredes do 
barco. 

Não satisfeita, pretende» atirai-o ao 
rio, o que teria feito se nío acudissem 
Seabra Luciano, sua mulher Marietta, 
Raymundo Disardelll e sua mulher Mar-
garida, os quaes presenciaram o facto. 

Vittorio foi ter á casa profundamente 
magoado coin o que se passira, sem que 
entretanto sentisse mais que um adorme-
cimeato na costella. 

Acomntodou-se e hontem, ao amanhe 
cer, não podia snpportar as dôrea atro-
zes na costella. Mais tarde, sentiu febre 
e enjôos e á noite, quando o entrevistá-
mos, falava com difficuldade, sendo 
suas palavras entrecortadas por um 
grande cançaço. 

Nlo tinha recursos e, por isso, pedira 
o auxilio qne a policia negon. 

As testemunhas que a victima citou 
residem cm um cortiço existente nas pro-
ximidades da casa n. 447 da avenida 
Rangel Pestana e o indiciado a alguns 
metros de distancia da casa do offen-
dido. 

£ ' um passo dado para a policia. 
Esperamos que o sr. dr. chofe de 

policia syndicará desses factos, e no caso 
de apurar a procedencia dos mesmos, or-
dene a punição, não só do Indiciado crimi-
noso, como também das auctoridades ne-
gligentes a que nos referimos. 

Ção de Sicnkienricz; aléin disso, „cu 

pbysico presta-se admiravelmente, o que 
e raro a esse delicado papel. E o pnbli-
co foi du nossao plnião, applaudindo-a tn-
tunsiasticamente em repetidos chamados á 
scena. 

Eugénio do Magalhães loi um Pctro-
nio de primeira ordem. Fino, irreprehen-
sivel, primoroso, adaptou-se perfeitamen-
te á personalidade complexa daquelle que 
rol o condo de Camors, com uma cstíie-
sja apurada a mais. do reinado de Nero. 
Eduardo Vieira, um sympatliico rapaz de 
talento, mas que por emquanto tem mais 
responsabilidades no futuro do que uo 
presente, esteve correcto no papel de Vi-
nicio. Além disso, o tvpo do patrício 
romano, creado por Sienkiewicz. adapta-
so muito ao seu temperamento, o que 
muito o favoreceu. 

Ferreira de Souza foi um Chilon Chi-
lonides cxcelieote. E' uma das melhores 
figuras da companhia. 

Maria da Piedade. Eunice, Aurélia De-
Iorme, e Actea. foram optimamente nos 
peqiienoj papeis que lhes couberam. 

Olympio Nogueira, outra esperançosa 
curysalida dc actor de primeira ordem, 
pois, apesar do muito moço, revela bõas 
aptidões, deu-nos um Paulo de Tarso sa 
tüfaitorio. bem como Ernesto Silva Pe 
dro o Apostolo. 

Bragança foi um Tigelino razoável 
As outras figuras portaram-se Ije-n nos-
seus papeis, todos de menor iinportaneia 

— Hoje, repete-se o Quo Vadia?, ' 
estanco quasi toda a casa tomada. 

USEM O 
C A L Ç A D O B O C H A 

O melhor do Ri-asil 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
Tribuna l de • J i i s l i ç a 

DUTBiunçAo DE *I;TOS ESI 16 DE 
JANEIRO DE 1903 

BSeniVÍO DR. MACQIES 
Recursos crimes 

N. 1616. Faxina—Partes, o Juizo c > 
alferst Theophilo Neves Leôncio. Ao dr 
Campos Pereira. 

N. 1012. Ribeirão Preto — Partes, . 
Juizo e Arthur Augusto de Paula. Ao'dr 
C. Canto. 

N. 1609. Iguapé — Partes, Arthur dc 
Oliveira Sontus c Abel Alves Fortes. Ao 
dr. B. Bastos. 

N. 1613. S. Pedro—Partes, a Justiça 
Luciano Rodrigues da Silva o outros 

Ao dr. Almsida e Silva. 

Aggrato* 

N. 3379. Jaboticabal — Partes, José 
(Ion., tlves de Souza e Joaquim Dias Ta-
vares. Ao dr. B. Bastos. 

N. 3378. Jaliú—Partes, Lazaro dc Ca-
margo Freitas e sua mulher e Domingos 
Peccloli k C. Ao dr. Almeida e Silva 

N. 3377. Capital—Partes, Vicente Ni 
co e Luiz Laurelli. Ao dr. C. Canto 

N. 3376. Capital—Partes, .Macedo & 
Ferraz e Luiz Correia de Andrade c ou-
tro. Ao dr. Campos Pereira. 

Appellacões crime 

N. 2635. Jacarehy—Partes, 
Pedroso e José 
B. Bastos. 

arehv 
da ái ilva Mello 

Benedicto 
Ao dr. 

Mica um telegramma de Shanghai" diiên-1 sãmente a 

do qne o governador da província de I de exercer 

± \ _ RIO, 16 
®ninta-felra próxima, rennir-se-á a 

•••missão militsr incumbida de estudar ... — 
• • uniformes que deverão ser adoptados n g , i U a t i o ° * declarar que o bandi-
P«lo exercito, occupando-se especialmente | f]""0 '" í*1 é, u m a i n s u r " M o , tendo por 
0OS uniformes de csnipsnha. ~ * 

y 

RIO, 16 
Foram desligados da Escola Prepara-

tória e ds Tactica do Realengo sete alnm-

que vaiaram um official. 

\< RIO, 16 
co! exonerado do cominando da ca-

U«Beira Gmarany o capitão-tenente Frn-
l«Jo Monteiro, sendo nomesdo para 

Ituil-o o official do mesmo posto, 
V(ira dos Santos. 

J y ^ 
m< n " io , i s 
W O «r. Rodrignes Alves, presidente da 

Republica, receben do governador do 
Cs«rá um telegramma em qne diz este 
lio ter Interesse em continuar o conffi-
«to com o Rio Grande do Norte, ncatan-
" seotidw. as deteraúnações do 
«•VNao d» Loito. 

fim essa declaração chamar a assistência j 
das tropss francezss. 

BERLIM, 16 

O jornsl Varmaertt staes hoje vigoro-

policia politica, accnssndo-s | 

I espionagem. 

MARSELHA. 16 
Zarpon a divisão naval que vai repre-1 alto da cabeça 

AOcnEssio—O menor Antonio Amato 
com 17 annos de edade, queixou-se hon-
tem á policia de que fOra sggredido no 
largo do Rlschnelo, por nm individuo de 
nome Geraldo de tal. 

Para jastificsr a queixa, exhibio nm 
fer.inento contuso que apresentava no 

N. 2Ü33. Bragança—Partes. Justiniano 
Antonio da Cunha e Angelo Colombi. Ao 
dr C. Canto. 

N. 2642. Parahybuna—Partes, a Jus-
tiça e Joio Baptista Braga. Ao dr. Cam-
pos Pereira. 

N. 2639. S. José do Rio Pardo— 
Parte«, a Justiça e Julio Magalhães e 
outros Ao sr. Almeida e Silva. 

N. 2640. Campinas—Partes, a Jusli-
e José Mascsrenhss. Ao dr. B. , 

Bastos. 
N. 2637. S. José do Barreiro—Par-

tes, a Justiça s Cypriauo Gomes dos 
Reis. Ao dr. Campos Pereira. 

N. 2032. Santos—Partes, Manuel Au-
gusta ds Rocha e José Lourenço Sobri-
nho. Ao dr. Campos Pereira! 

Agjraros 
N. 3380. Jahú—Partes, Augnsta Mi 

guel e outro e Miguel Torino. Ao dr 
Malheiros. 

N. 3.181. Arsraqnsra—Partes Caibar 
de Souza Sclmtel o José Caetano de An 
drade. Ao dr. Campos Pereira. 

Appcllaçfíeê cireis 

N. 3328. Bananal—Partes, capitã 
José Julio Nogueira Ramos e a (.'amara 
Municipal. Ao dr. A. Franca. 

N. 3Õ26. Ribeirão Preto—Partes, dr 
Chrispiuiano Martins de Siqueira e ou-
tmm it I nronsl I-Vaiifiicn Uohmizlt 

•sr»Ivio laoayai.vM ^ , 

Reeartts crime 
ti. 1611. Bananal—Partes, Joio Car-

los dos Santos e tenente-coronel Lale Au-
gusto Nogueira e outras. Ao dr. Cara 
pos Pereira. 

, „ N , '"!<> Capital—Partes, o capitão 
Nicolau Malterazzo e Alceste de Ambrys 
Ao dr. Malheiros. ' 

N. 1614. Patrocínio do Sopucahy — 
Partes, a Justiça e Francisco Marinho 
Bnrboss. Ao dr. B. Bustos. 

N. 1615. Mogy-das Cruzes—Partes, a 
Justiça e João Honorato de Menezes e 
outros. Ao dr. Malheiros. 

Appellaçõcs crime 
N. 2014. Campinas-Parte«, a Justiça 

o Miguel Carpolupo eouVros. Ao dr. Al 
nieida e Silva. 

N. 2013. Campinas—Partes, a Justi 
ça e (liaccomo Folll. Ao dr. C. Canto. 

N. 2(M(i. Ituicrava—Partes, a Justici 
e Antonio Osorio Machado. Ao dr. B 
Bastos. 

N. 2016. Franca—Partes, a Justiça i 
Dyonlslo Custodio. Ao dr. Malheiros. 

N. 2617. S. Carlos do Pinhal—Partes 
a Justiça « Paggloli Giovanni. Ao dr. 
Campos Pereira. 

F o r u i n 

O dr. Adalberto Garcia, 2• promotor 
publico, offereceu hootein denuncia ao 
juizo da 3" vara criminal contra Arclian-
gelo Labeilo e Affouso Mormauo, por 
crime de ferimentos leves (art. 30.). § 4' 
do Codigo Penal) na pessoa de Antonio 
Mormano, facto o.-rorrido nesta capital, 
á rua S. João, n. 215, em 17 dc dezem-
bro do anno passado. 

O mesmo promotor apresentou de-
nuncia ao mesmo juizo contrajAntonio dos 
Santos Abreu, ullaiate, residente á rua 
Sebastião Pereira, por ter attentado contra 
o pudor da menor, orpham de páe e inãe, 
Bonifatia Morelli, de 13 annos de edade. 
ameaçando a antes do morte, caso não 
satisfizesse os seus instinctos libidinosos. 

O denunciado incorreu no artigo 207, 
combinado com o artigo 272, do Código 
Penal. 

O inquérito sobre o facto correu pela 
delegacia de policia da capital (Con-

solação;. 
—Nos autos de acção ordinária que 

Joaquim de Souza mova contra o llaneo 
Francez do Brasil, o dr. Bourroul, juiz 
da 2" vara commcrcial, proferiu sentença 
julgando improcedente a acção e a re-
convençáo, e cuudeiiiiiou auctor o réo a 
pagarem as castas cm proporção. O fei-
to eorre pelo cartorio do escrivão Au 
drade. 

i appellaçáo do juizo de paz do 
Braz, interposta por Stcfano Fontino, 
omo appellante, e, como nppoüado, Anni 

bal Roberto, o juiz da 2.* vara eivei ne-
gou provimento á appeltoção interposta e 
confirmou a sentença appellada. 

—Na appellação do juizo de paz de 
Santa Cecília interposta por José Padul-
la contra Taschoal Antonio, o dr. juiz 
da 1. ' vara cível proferiu sentença ne-
gando provimento á appellação. confir-
mando a sentença appellada' e condem-
nou o appellante nas custas. 

O feito corro pelo cartorio do escri-
vão Andrade. 

—Realisa-se. hoje. á 1 hora. a audio! 
cia ordinaria do juiz da 2." vara cível 
commcrcial. 

—Na acção decendiaria que a Coinp; 
nliia Mechanica c Importadora de São 
Panlo move contra Nardelli, Stathbelg 
Barros, o juiz da 2." vara commcrcial 
condcnmou os r>J-os a pagarem á auctora 
a quantia pedida, juros de mora e cus 
tas, correndo o feito pelo cartorio do 
escriváo Andrade. 

—Em recurso de aggravo interpôs, 
por Virente llespanliol. o escrivão Arnira 
de fez hontem conclusos ao juiz da 
vara commercial os autos de aeçáo or-
dinaria que o mesmo inovo contra 
I.iqht and Potrer. 

—Nos autos dc acção de divisão de 
terras, movida por Candido Mariano de 
Brito contra d. Anialia de Oliveira Mar 
tins c outros, o juiz da 1" vara eivei pro 
feriu sentença julgando procedente : 
ção, de aecordo com a respectiva planta 
de modo a produzir tolos os cffeitos lc 
gaes. 

O feito eorre pelo cartorio do escrivão 
Andrade e nos autos foram procuradores 
os drs. Severiano de Figueiredo c dr 
Costa Carvalho. 

WASHINGTON, 16 
Quando cèrca da 50 patinadores faziam 

exercido sobre uma extensa platafõrma ] 
de gelo, esta partiu-se, cahindo todos ei-
les n'agua. 

Fslleceram, no desastre, 3 patinadores 
s os outros m encontram em estado | 
grave. 

SANTIAGO, 16 

sentsr a França na inauguração 
trada de ferro de Djiboud. 

da es-1 O qneixoso foi subraettído s exame da 
corpo de delicto, na Repartição Central 
da Policia. 

X 
A requerimento de Pedro Adobati 
. Pedro Arbues Jnnior, 2o delegado" 

PETERSBURGO, 16 
O czar recebeu no seu palacio de in-

vern» o kronprincz da Allemanha qne I *?P r t . h , n d e u kontern do poder " d e T i b 

foi nomeado coronel do 40." regimento I . i"- LM!d.ení* n " Perdizes, um ca-

dr 

de dragões. 

BERLIM, 16 

O Reich st a// spprovou por 121 voto 

Não se realisará mais a projectada ex-1 c<> , , l r , 6 7 u r a l das resoluções assignadas 

pedição dos slnmnos da Escola Militar á ' * 14 i o n J r " n t e -

Cordilheira dos Andes, indo elles apenas 

vsllo d* irontaria pertencente a Adobati 
que fex nma justificação para provar saá 
propriedade sobra o animal. 

onde seguirão I ao carne de Victorla, de 
para Aagol. 

AW, assumirá o commando da expedi 
ção • coronel Habaca, qne adquirirá nma 
graada partida de cavalloa, destinados 
«»« soldados que t i a de enardar • froa' 
Uka. 

USEM O 
C A L Ç A D O B O C K A 

O melhor do Brasil 

O aserstario da Agricultura mandou 
adeantar a quantia de 900» áo continuo 
da mesma Se retarit, « restituir 68M75 
ao inspector do 5" districto ds Agricnl-
tara. 

O director da fazenda modelo *ai in-
formar o officio do director da escola 
sgrieola pratica -Lai, d . Q « m « . pro 
Pfado qne o* trabalho* práticos dos 
alnmno do 1* o f anno f l q W a e a rn 
do dimtor da a asila f . z « d l * V 

A 8o pennteadencia de Obras Pablicao 
vai dis pendor a qnaatli ,1o 880» com a 
conservação da eatradt qnt liga Mont« 
Alto á estação do IWtta í» , da linha f . " 

I rea paulista, daraato - -grots amo. 

tros o coronel Francisco Schmidt e ou 
tros. Ao dr. SaidaBha. 

N. 2U34 Mocóca—Partes, a Justiça e 
José de Camargo. Ao dr. Almeida 
Silva 

N. 2648. Santos—Partes, Paulino Vet 
to de Freitas e José Pedro de Souza 
Amarante. Ao dr. C. Canto. 

N. 2641. Jnndiahy—Partes, a Justiça 
e Emilio Lourenço. Ao dr. Malheiros. 

N. 2038. Bananal—Partes, a Jnstiça e 
Germano Bruno de Souza. Ao dr. C. 
Canto. 

N. 2645. Jsndiaby—Partes, a Justiça 
e Estevam Henrique de Carvalho e ou-
tros. Ao dr. Malheiros. 

N. 2649. Jacarehy—Parte«, a Justiça 
e Beimiro Bertholino de Morses. Ao dr. 
Almeida e Silva. 

N. 2636. Plndsmonhnngabo—Partes, a 
Justiça e José Basilio dos Ssotos 
tro. Ao dr. Malheiros. 

N. 2631. Ssutoo—Parteo, o Banco de 
S. Panio s Carlo* da Rocha Lima. Ao 
dr. Malheiros. 

Appellações eiveis 
N. 3527. Limeira—Partes. Joaquim 

Pereira & C. e José Antonio Gsrrido e 
sua mulher. Ao dr. A. Paolino. 

N. 3329. Capital—Partes. Angusto 
Victorio Merli e outros e a Companhia 
IndnstrisI de São Bernardo. Ao dr X 
da Toledo. 

N. 3112. Capital—Parte», dr. Antonio 
Lope« Baptista do* Anjo« o Pedro do 
Oliveira Simões s ostros. Ao dr. M. de 
Godoy. 

Embarga* 
N. 3223. Capital—Partes, ta syndicos 

da nuasa fallida do Chrystiano Werben-
doorfsr • o conselheiro Bernardo Av». 
Hno Gavião Peixoto A» dr. M. do Oo-

H M . Avar*—Portes, Arth» Jooé 
s Brands« Gonçalves Sorodio. 

dr. Dol«»4» 

J u i z o F e d e r a l 

Pri-sldcnte, dr. Aquino e Castro: pro 
curador da Republica, dr. Alcibíades Pi 

; escrivão. Tiburcio Xavier. 
Entrou hontem em julgamento o réo 

Antonio Camillo do Nascimento, aceusado 
de passar notas falsas em Bóa Vista das 
Pedras. 

Fiuda a leitura do processo, o procu-
rador da Republica citou a criminalidade, 
do réo. sendo apresentada em seguida a 
deíesa por escripto, pelo defensor ud-lioc, 
dr._ Amâncio líamos Freire. 

Encerrados os debates, os autos foram 
conclusos ao juiz, para, dentro do praso 
legal, proferir sentença 

CI IROMÍ SOCIAL 
ANNI VKKSAUIOS. 

Faz annos hoje a galante Lúcia, filha 
do sr. Anuibal Vitral, cirurgião dentista 
nesta capital. 

A menina Maria José, filha do sr. Se-
bastião Gonçalves dc Oliveira, de Arara-
quara. 

rasAMENTos. 
O sr. Pedro Stein Júnior o a exmu. 

sra. d. Luiza Hedwig Stein participam-
nos o seu casamento, resllsado em Rio 
Claro no dia 14 do corrente. 

nOSI-EDES U VIAJANTES . 
Acha-se nesta capital o dr. Arthur 

Marajá, advogado no Rio. 
—Está em S. Paulo com sua euna. 

familia o sr. Pedro Stein Júnior, eom-
merciante em Rio Claro. 

SAI.ÕE» ' 
A estação das festas, ca sociedade ele-

gante, está se aununclando auspiciosa. 
Hontem. era o dr. Caio Prado que pro-

porcionava aos seus amigos, cm sna bel-
la vivenda, uma festa esplendida. Hoje, 
é o dr. Cincinato de Almeida Lima que 
abre os salões do seu palacete, á rua 
Brigadeiro Tobias. 

Esperamos que continue esse bont mo 
vimento. 

Pelo» nu» rsproanrtsntss, »Ua é olhada 
cora menosprezo, principalmente ao» ma< 
nlclplo», onde o* mesmos são geral-
mente fazendeiro» que ranl pouco se In 
teressam pelo Infeliz commercio. 

Olham com o maior ludlfferentismo 
ruína deste, tirocuraudo até tirar provei-
to, qusndo elle se vé em dlfflculdades. 

Assim é que, quando sonham qualqi 
tnm ium sobre epidemia, dão logo 
dens terminantes a seus fiscaes, prolil 
blndo a ida dos colonos á cidade, sob 
pena de multa de t/HtfXKJ e demissão, 

Já se sabe, ordens dadas sio executa-
das, porque OS srs. fazendeiros desto 
Estado sio verdadeiros monarchas abso 
lutos. 

Com tal prolilbiçílo, concorrem elles 
muito para a ruiua do commercio da ci-
dade. não se lembrando de que este, ain-
da mesmo luclando contra os horrores da 
sorte, é quem mantém a municipalidade e 
muita gente mendiga. 

0 commercio deata cidade contribuo 
para os cofres da Camara tres vezes 
mais do que elles: era justo portento, 
que tivesse direito perante ella, não digo 
mais, porem lauto quanto os fazendei-
ros. 

Infelizmente, o povo não conhece o 
seu dever e não tem o menor escrupulo 
na escolha dos seus representante»; mas. 
tempos virão em que todos terão a ne 
cessidade de i omprehender que muita 
gente é nullidade e que temos necessida-
de do homens que trabalhem em benefi-
cio de seu paiz.« 

ASSOCIAÇÕES 
o. D. ALMEIDA OAittiErT—Realisa-se 

amanhã, no .Casino Penteado., áriia Ro-
drigo dos Santos, um betn organisad* es-
pectáculo promovido por esta sociedade. 

1 ONORKSSO DOS KÉNIA NOS — Hoje, d 
noite, realisa-se no poli iro o 1" baile á 
ihantasia em honra a Vénus Catalvgia. 
Jeve ser unia festa esplendida. 
NDCI.EO ril.ODHAMATll O I.IDEUTAIO— 

No «Casino Penteado.. haverá hoje, á noite, 
uma representação do drama cin um acto, 
originai de Mario Gino,/.« Canaglia. 

Na segunda parte da festa, falarão vá-
rios oradores. A festa finalisarácom um 
baile. 

OAI.OPI.VS carnavalescos— Nos sa-
lões desta sociedade, n-alisar-se-á hoje 
mais um baile á phantasia, ensaio para 
" próximo Carnaval. 

ORI PO RECREATIVO DOES DE MARÇO 
—Realisa-se amanhã. 18, ao meio-dià, 
uma asseinbléa geral extraordinária, para 
tratar de assumptos dc interesse geral. 

Cl.tin DE ESGRIMA .MASANIEI.f.0 PA-
RISI-—Hoje, ás 8 lioras da noite, na 
séde social, á rua Quinze de Novembro 
3. asseinbléa geral ordinaria. 

URAZ SPORT CI.UB—Dia 18, ossembléa 
geral para eleição da nova directoria e 
paru tratar de assumptos importantes de 
Interesse social, na séde á avenida Mar-
tinho liurchard. 3-A. 

OI.UB OYMNASTK o POBTOODEZ — Hoje, 
17, primeira reunião intima deste anuo. 

ASSOCIAçiO BENEFICENTE DO PROFES-
SORADO PUBLICO—Amanhã, 18, ao meio 
dia, na séde social, sessão para posse da 
nova directoria. 

SOC IEDADE POIITCOLEZA BENEFICENTE 
VASCO DA OAilA —Dia 20, na séde so-
cial, reunião da directoria, ás 7 horas c 
meia da noite. 

SOCIEDADE COOPERATIVA BENEFICENTE 
PAt.-i.isTA—Amanhã, 18. na séde social, 
á rua Julio Conceição 11. It, segunda 
convocação dc asseinbléa geral para 
eleição de nova directoria e prestação 
de coutas. 

O. I1UAMATIC0 «AI.L-MNOS DE TA LM A' 
—Sabbado, 24. realisar-se-á a 1* récita 
social deste anno, com o imponente 
drama O Anjo du Meia Noite, inaugu-
rendo-se a orchestra c o pavilhão social. 

T*'iido sido restabelecidos os convites, 
acham-se os mesmos na secretaria, á 
disposição d'is srs. sócios. 

Todo s eorreai 
fida a oMs osp lL 
flyo administrador) r. 
Kl beiro, com quem o péMloo 
entender «obre aon«»oío*r o» 

Todos OK pacaoMBto» deverão »or M 
tos mediante reatho passado u«!o 
em eompeiouta talão, <l,„Mi>unibiTi» 
v.l.» po,.... Incluir o ooao ,1o 
trador da folha. 

A V I I O » E S P E C H E » 

M a d l o o a 
DR. J. ALVES UE LIMA—da Untar, 

sldsde do Perl», cirurgião da Benefice» 
cîa,-j0,Ltu«"oza e d* N»"1» Cssa.-Esa«. 
clslidade : moléstias de senhoras, dM 
vias urinarias e partos.— Resld. : lai*? 
dos Gnsyanszes, 1. Consult. : rua Ws 
Bento, 20-A Idas !2 ás 3). Telep., 801 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA-Clhrf. 
rs medica, coin especialidade : febres • 
tuberculose. Residencis, rua Barão dl 
Campinas, 81. Consultorio, rua de 8. 
Bento. 45. ffonsnltas: dc 1 ás 3 boroa. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CLIKICJ 
MEDICA—Consultorio : rua do Commercio. 
6, da 1 ás 3. Residcncia : rua Ypirania. 
82. Telephone, »22. * 

DR. NICOLAU DE MORAES BARROS 
—Partos, moléstias de senhoras e cirur-
gia geral. Com longa pratica nas princl-
paes clinicas de Vienna c Paris. Consul-
tas : rua de S. Bento, 45, das 2 ás 4 
Residência: rua Sete de Abril, 45. Telol 
plione, 200. 

DR. ERASMO DO AMARAL-Da Fa-
culdade dc Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Sgphilit e 
moléstias da pdle. Consultorio : rua de 
S. Bento, 45, dc 1 ás 3 horas Re»i 
delicia : rua D. Veridiana, 57. Telenh» 
ne, 260. * 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultorio. rua 15 do Novembro 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residên-
cia, ma da Liberdade. 57. 

Resumo dos prémios da loteria da 
pitai federal, extraiiida hontem: 

9801 10:000$ 
1323 1:000$ 

24303 Õ005> 

PRÉMIOS llE 2008 
7305 24780 20264 
PRÉMIOS UE 1008 

5013 7084 21415 21014 28372 
PRÉMIOS DE 508 

1166 1961 3466 8301 K927 129381*968 
13105 13820 14151 15739 17452 17Ü 
17843 18393 18612 2120 1 21072 20001 
29835. 

APPROXIMAÇÕES 
19800 e 19802—40$ 
1322 e 1324 — 30* 
24302 e 24304—13« 

DEZENAS 
19801 a 19810—30.$ 
1321 a 1330— 10« 
24301 a 24310—108 

tVlos os números terminados em 01 
têm '(.li. 

Todos os numéros terminados em 1 
têm 2Ç. 

Telegramma recebido pelo agente geral, 
sr. Julio Antunes dc Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prémios da 2a loteria do 

plar.o n. 118, extrahidaem Aracaju cm 
15 dc janeiro de 1903. 

35837 20:0008 
81858 2:0008 
29121 1:0008 
57167 1:0004 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinici 
medica, com especialidade—moléstia» ner-
vosas, syphilitica», do coração e pulmão. 
Residência, rua da Consolação n. 2 te-
lepiione, 652. Consultas, rua da Uuitinda 
1. da 1 hora ás 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirnrgicn e especialmente inolestisa 
dos ergam» genito-nrinarios, pelle e eg-
pl.ilis. Consultas da 1 ás 3, rn» Quinze 
de Novembro, 34. Residcncia, largo da 
Liberdade. 50 Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA 6ILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, telephone, n. »24. Residcncia: 
ma S. João, n. 59. 

OS ADVOGADOS—Anlonio Ribeiro doi 
Santos. Estevam de Almeida. Gabriel Ri. 
ueiro dos Santos, Oscar Moreira, muda. 
ram seu escriptorio da rua de S. Bento 
n. 26 A, para a mesma rua, n. 57. 

DR. DINO BUENO-reabre seu cscri 
ptorio de advocacia á travessa da Sé, Vi. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
SDVCOADO — Incumbe-se de serviços na 
ropital c no interior, «rc primeira e se-
gunda instancia. Escrip.—rua de S. Bro-
lo. 11. 12. Resid.—rua de 6. João.n. 133 

ADVOGADO—Dr. Pedro dc Toledo— 
Arceita caufas em 1" « 2» Instancias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de S Bento-12, sobrado. Residência, rua 
Cehao líueno.33. 

ADVOGADOS--Drs. José Pedro Mar-
((.lldrs Cesar, José Augusto Cesar e Ar-
duino Bolívar. Escriptorio: lua or. S 
Bento, n. í7. 

O e n t l a t a a 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 
fostíilo faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados e modernos da sua pro-
lissío, por preços mnitissimo ra/.õavei». 
Accrtta pagamento cm prestações, pre-
riam ente contractadas.—Gabinete e re-
sidcncia. rna Direita, n. 20-B. 

J. BITTENCOURT- DENTISTA - Exe-
rota todo c qualquer trabalho concernen-
te á um profissão. Preços inodïcos. Rui 
Direita, n. 26, sobrado. 

Leiloeiros 
ALFREDO C. PEREIRA—Rua de Sas» 

la Thereza. n. 20-C. 

PAUTE COMMERCIAL 

Paulo, 17 de janeiro de 1903. 

BOLSA DE SAO PAULO 
. n .T IMAS COTAÇÕES 

FUNDOS ri'BLicos Vended. Comp. 

PELO NOSSO ESTADO 

t*1*-
S. S i ináo 

Escreve-nos desta cidade, em 9 do cor 
rente, o sr. Carolino José Vieira 

• A temperatura tem baixado conside-
ravelmente nestes dias dc jsneiro; até pa 
rece impossível qne so tenha sentido 
frio, regularmente, apesar de estarmos 
no verão. 

Dens queira que sssiin continue poral 
gnmas semanas. 

Com esta mudança de temperatura, 
estado ssnitsrio tem dado algumas espe 
ranças; poucos essos de febre téra sppa 
recido, o numero de enfermos no hospi-
tal baixou extraordinariamente, pois que, 
em fins de dezembro p. p., existiam ncl-
le 37 enfermos, e hoje somente ha dez 
tendo entrado numero diminuto até hoje, 

morrido quatro ou cinco. 
—Hoje desabou sobre esta cidade, pelss 

3 horss ds tarde, um violento temporal 
acompanhado de vento e de chuva de pe-
dras, o que dnrou 1 6 nrinutos, segura 
mente. 

Ha bastante tempo não temos tido 
aqui, na cidade, Uo forte ctavo, que cer-
tamente canso« serio» prejnizos á» lavou-
ra» de caK, «qulo na vWnhança. 

— A Camara Mlnieipal desta cidade, 
em leasio próxima puiada, attendendo 
ao pedido que lhe fizeram alguns fazen 
deiros, declarou de nenhum effeito a lei 
que augmentou o imposto do commercio 
na roça, facultando ainda ao mesmo po-
der ter ferrsgen», considerando-»s genero 
de primeira necessidade. 

O commercio da cidade ficon, ia to-
tam. prejudicado, e além de tudo. com 
mal» um sagnrtnto de 40 

E' insto qne a Cstaara o releve tom-
bem deete augmento, tendo em viita a 
sna «ituação critica. 

Esta classe t ama das princip«»» fon-
te« de reftdt do naiz: é o anxilio d« po-
b m a desamparada, como s« vj actaal-
meote asai 

Entretanto, está suado victima da» 
- . i ^ ^ d ^ a e , . » ^ »«la lei 

tooi éoádSio ; x » nejpH 
•luto« ea serio» aoAwafM. 

Oam qootra <ae o actual sr. 

4 PRÉMIOS DE 500$ 
. 47777 67485 82800 91221 

8 PRÉMIOS DE 2008 
6815 17921 22535 27247 30x92 37112 

37548 96557 
12 PRÉMIOS DE 1008 

14346 19750 21187 50909 53741 02351 
60961 71835 72134 73517 

74021 93841 
APPBOXI MAÇÕES 

35836 e, 35838—1008 
81857 e 81859— 508 
29120 e 29122— 258 
57160 e 57168— 258 

DEZENAS 

35831 a 35840—208 
81851 a 81860—20« 
29121 a 29130—108 
57161 s 57170—108 

CENTENAS 

85801 a 35900—58 
81801 a 81900—48 
29101 a 29200—38 
57101 a 57200—38 

TERMINAÇÕES 

Todos os numero» terminados em 5837 
têm 30*000. 

Todos os «úmeros terminados era 1858 
têm 20$. 

Todos os números terminado» em 9121 
têm 10» 

Todos os numero» terminados em 7167 
tem 10*. 

Todo» os números terminados em 7 
têm 18. 

Pela Companhia Nacional de Loterias 
dos Estados—y. C. de OUceira Rosario. 

Apoliofi do Estado.. 
Gerses de 5 
Idem ficprefltimodel895 
Letras de C. Municipal 
1." empréstimo 
2.* 
3." . 
4." . 
5." . 
6." . 
Letras da C. de Santos 

(t" emissio) 
Idem idera(da2,emissão) 
Idem. idem (i* emissão) 

a 30 dias 
Letras da C. Municipal 
de 8 Carlos 1*«2*série 

Idem da 3* série... 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor de 200$. 
Letras da C. de Cspivary 
Letras da Camara dcS. 

Rita do Passa Qnaíro 
Letras da Camara de Ca-

sa Branca 

80$ 

78« 
8(i$ 

100$ 

75J 

ACÇÕES DE BANCOS 

325$ 

50$ 

100$ 

90$ 

16$ 

I n T o r m & ç a « « 

o n x r o — Boletim Meteorologlco da 
Commissáo Geographic» e Geológica—16 
de janeiro—Barómetro, a O*, & 7 ho-
ras da manhã, 698.3 mm.; 2 horas da tar-
de, 697.0 mm.; 9 horas da noite de hon-
tem, 698.7 mm. Temperatura minima, 
18*6: maxima, 29". Vento predominant 
•t« ás a horss da Urde, K. Chnva, em 
24 horse, 0.3 mm. Tempo geral, nn-
blado. 

»6*{A POLICIAL — Serviço para hoje: 
' inporior de dia o capitão Model: o 

:orpo de cavalIarU dará um ol~ 
>»r» ajudante de dl», forç» «ira 
loahor preso! ao Pt mm « a guarda da 
'alacio; o f betalUo, • gí.nilçio e 

o» reípecttro» ofTM»«*; • f . dnas ord<-
„„ç,, . das» ord<-ae»t» Secretaria: o F , 4», a 

d* Palacio • 1' N«-Tocari a* jardim 
çã• 

o M i i a ^ r . 

Commercio e Industria.. 
Lavradores 
Constructor e Agrícola. 
Credito Real cart. hyp.. 
Idem cart, commercial . 
Idem com 20 ®/. 
Men »nt il de Santos.... 
Ribeirão Preto 
Sautos 
S. Paulo 
UuiàodcS. Carlos em liq, 

• • • c j 40 "/« 
União de 8. Paulo 
Banco da Republica.... 
Industrial Amparense 
Comm. Italiano com 60 •» 
Piracicaba 50 •/. 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Norte de S. Paulo. 
Agua e Luz 
Antarctica 
E. de F. de Araraqnara. 
Argos Paulista 
Industrial de 8. Paulo 
Bragant ina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Brótas 
(com 50$ realisadosl. 

Gsz de 8. Paulo 
Lupton ; 
Mechanica 
Sorocabana e Ytuana.. 
Mogyana int. á vista.. 
Idem, (a 30 dias) 
Idem.com 40 % 
Idem, cj 40% (o 30 diss) 
Paulista 
Idem, idem (a 30 dias).. 
Idem,idemcl30*il. (a di-

nheiro) 
Idem, idem c.30 •/. (a 30 

dias) 
Progredior. 
Stnpskoff 
Telephonica 
UniãoSportivafem liq 

242| 
245$ 
108$ 

970$ 

98.y 

98$ 
98$ 

77$ 
78$ 

78$50 

713 

72? 

3155b 

30$ 

7H.i 

44$ 

30$ 

5$ 

Î3uj 

40$ 

15$ 

80$ 
115$ 

28Í$ 
•Miif 
105$ 

237; 

100$ 

LÏTBA8 HYPOTHECABLES 
B. Credito Kcal de « 
^ e m d o « % «30 dk». 

Idem do'a'V, a i ó diái J 
Uniio de 8 Pulo. I 

R É A L B ADA 

«5f 

T E N Ü A 8 I 
1000 letras do B. C. Real 8% g 9X0 
500 ide,o Idem idsn a S7$ 
«W i £ n Idoa M M • $fk 
90 Ideai idea idM t tig 

Mm Mm Man » 3 
M M I t a i l l l l M i M W 

4? »» 

Bltis-: z&ik 

* i i H íH fil il 11 A - ^ v -
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A" HORA OFFICIAL 
M acções da O. Paullst» * ligou 

•0O l i traí d l Camara do Santo» (2* emit 

rUAf» 00 OOHSIBBCtO 
E i t t «»mo Inspector do niez da janairo 

} ar. Hlcardo Nusehold. 
f r t m Hoclariio—Porte «ímpios, até as 

• a 1)8. Duplo, aM aa S tora». 

m evo no cai-ê km bastos 
A Aasociaçlo Commarcial recebeu oa 

«Viiinlea tclegraiunuas : 

8ANT08, 18-A'a 12 10 

Procnrn na basa da 4$100. 

HT1MA9 COTAÇfÍES NA DOI.SA 00 RIO, 
NO DIA 14 

Fundo.« públicos: Vends. | Compa. 
Genes da 5 "/• j S S 
Kmp." de 189» »28* 

do 1806 (nom.). 035$ 
• do 181)7 1:014.' 

da 1P97 (nom.). 1:0141 
» Municipal lfiSSSMO 
• » (nom.) 170.$ 

Inicrlpções de 3 "ia 872$ 
• do3°/»(nom.) — 

Estado do Minas (nom.) 700$ 
ldrm, iduin.ao portador. 
Estado do Rio 
Idem, nominativas 
Empréstimo do 1808.. 
Municipal do Petrópolis. 
Apólice ISst. Esp. Santo 

Acções rie bancos 
Commercial 
Cemincrcio i:J5Ç 
idem ému 40 °/t 
).uvourii e Commereio. 
Republica do Brasil... 41J> 
Rural e Hypotliecario.. 
Idem, idem du 2* séria. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria n. 585, do corrente niez, 

a segunda secção da Alfandega foi avisa-
da de quo o delegado fiscal do Tliesouro 
Federal em 8. Paulo comniuuicou, do 
accôrdo com a circular n. 1, do 10 do 
mesmo meã, da caixa dc nmortlsação, 
que a junta administrativa daqnclla re-
partição, em sessão do 25 do novembro 
proximo passado, resolveu prorogar até 

0 dia 30 de junlio do auno vindouro 
prazo paia o recolhimento das notas da 
6003000 da G" estampa, 200$, 100$ o 
50Ï000 da 7" estampa e 200$ a 20$000 
dn 8" estampa, todas constantes do edi-
tal do 7 dc junho do correnlo anno, da-
qnella repartição, em quo estio incluídos 
01 bilhetes do Baucos. 

DIVIDENDOS 
O Boneo dos Lavradores está pngan-

•lo, das 11 ás 2 horas, o 24" dividendo, 
á rnzão de 8°/o ao anno, ou 8$ por 
por acção. 

_ —O Banco do Commereio e Industria do 
S. Paulo está distribuindo aos seus ac-
cionistas o 211" dividendo de 10$ por 
acção, pelo semestra findo cm 31 de de-
zeinbro de 1902. 

—O Banco do S. Paulo está pagando 
(!$000 por acção do dividendo ultimo. 

—A Companhia Paulista de Vias Fér-
reas o Fluvlaes esl.i pagando no Escri-
ptorio Central o dividendo do suas ac-
ções, á raaão do 12$ para as acções in-
tegradas o 3$600 para as acções com 30 
0|0 realísados. 

—A Companhia Mogyana de Estradas 
do Ferro e I\avegaç6o suspenderá as trans-
fercnclas das acções, ao dia 18 do cor-
rento. 

MALAS PARA O EXTERIOR 

DrRANTi: O SIEX 

dn, rellrando-ao a socin solidaria, d. Ma-
ri» Rodrigue« Vlanna, pngu do seus ha-
veres o desonerada de qualquer respon-
sabilidade sobra o activo o passivo da 

_ . firma dissolvida, quo fica u cargo do io-

U r . A n t o n i o V l e©n (0 d o S o n z a I d o Antonio Pereira Ignacio, uiilco rci-

Neases palr.ua o pãTS, 
breearrogado da p a M « 
enxerga o rrnillado d* »eu lacriftclo 
pelo roapeito que IrnpAem «o mundo es-

suai opulent» es 
eierclto» o o dl 

aeao. 
O que vemos uqol i! ocioso 

ostil lia consciência do todos. . 
Vivemos eternamente a nos aielxar 

todos e de tudo. Pis a «A pliUosopida 
que quein se quoixa ò fraco e (Jiieiu de 

Queiroz 
A bi irouezn «lc> L l m o l -r», f i lhos o g c i i r m , ti{|ra-ileoOBilo a toilaH »« po«> s i lns q u e ncampanl inmin o s rosto» inor l i i c s <lo nom |I I-HII toado Iii lio • irniAo dr 

ponsavcl pela sua liquidação. 
Eslucílo de Uolluva. 15 do 

1003 

[3-3 

»Çâo de Hollnva, 15 do janeiro do 

ANTONIO PENEIRA IONACIO 
MAIIIA ROUIIIUIIES VIANNA 

A ' P R A Ç A 

sela cresi'er náo se queixa I 
Traballismos para nos elevar. 4 o que 

nos cumpre far.er. 
Andamos todos os dias a phnntaslar 

iavasflaa extraugeirns, confessando-uos 
povo fraco, como que desafiando o ap 
pcllte, e considerando os povo» amigos 
co Brasil como barbares conquistadores 

I Isto nflo ti sério, nem próprio dn um po 
I vo que pretenda dlgnlflear-sc. Se conlio 

AU- LARMA/EM DO CARVALHO cemos o perigo, se o denunciamos, cum 
pre-nes precaver. (Jual o ensaio, ao me 
nos, no sentido do nos opporinos a uma 
luvosAo extrangeira ? S 

Eu encaro este assumpto por uma fa 
diversa. Comprchendo uma occupaçfli 

( o n i o Y i c e i i l o d o S o u / n I o n b o l x o t i s s l g n n d o d o -liiiolro.% t v u i i n i i n i o n m i | i i e d a r n i i o ooiiimvi'-ei« o i » i i«-
p o p K U » Î I I U - H Ç S O SOPA r e - p „ l o u ( , „ 0 l l l , „ n | 8 , , „ K S n zndii uma i i i i s w a , scfjmii l i i - i i i l o r o w s a p l«>r comiirni lo fplpn, I « do copponlc , n a | a o sp. C. A. do Moracn 
e<|pcja da O r d e m Toro eira de 8 . i 'pai ioisoo, tis U 1|U l iorns dn m a n h ã . Mara o s « e a c l o do poli ff iäo o <upí(lado convli laui 

KCU U0<|nel0 do M'CCOS o 

molhados.', s i l o na run V l s -o o n d o d o I t i o Itrniioo, I 2 0 , oom o t i t u l o do—Cran i l e 
l . ' i n|Mir io «los t ina vannées-, _ I — g sa «s» > <>»»««.vr>a 

a todo» os parentes e ami- l iv re de toda o qua l que r <lo« . 3—1 

DE JANEIRO DE 1003 
Ua 21 —Magdalena 
» 27—Jbcria 

PAK A NOVA-TOHK 
Dia 17 —Coleridge 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES ESPERADOS NO 11IO 

Scutiiamptuii o esc., Dumtbc 
Hamburgo o esc., Fctropolis 
Rio da Prata, Magdalena 
Bremen e esc., Urano 
Nova York e csc., Byron 
Hamburgo o escalas, Mendoza 
Rio da Prata, Ibéria 
Ii meu o escalas, Erlangen 
Nova Is'.audia, Gothic 

VAPORES A SAHIR DO RIO 

Nov.vYork e csc., Coleridge 
Rio da 1'rata, Bambe.... 
Oenova e csc., 116 Umberto 
Soutliampton e esc.. Magdalena... 
Liverpool e esc., Jbcria 
Bremen e csc., Crcfeld 
Hamburgo o esc., 1'iinz Eitel Frie-

dlich 30 
Londres o csc., Gothic 30 

VAPOIÍES ESPERADOS E3I SANTOS 

Ilavre, Entre Rios 
Hamburgo^ I'. li. Friedrich 
Ilavre, Parahgba 
Rio da Prata, Magdalena 
Soutliampton, Vanube 
Hamburgo, Pernambuco 
Ilavre, Canarlas. 
Buenos-A ires. A Igt rie 

VArOIlEB A SAHIR DE Í.ÍNI0S 

r.iuuíis-Airca Frorcnce 
Nápoles, Ré Umberto 
Soutliampton, Magdalena 
Buenos-Aires, Da mibe 
Hamburgo, Pernambuco 
Marselha, Algerie 

PREÇOS DOS GENER03 

(Mercado 25 de Março) 

Aesucar, kiio 
Arroz JapSo, sacca 

» Carolina » 
» Iguapo » 

Alhos, restea 
Batatas 50 litros 

» doces, 50 litros... 
Lombo, ltilo 
Leituo, um 
Milho, 50 litros 
Ovos, duzta 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 litros 
Queijo, um 
Toucinho, kiío 
Banha etn rama, kilo 
Cebolas, kilo 
Carás, 50 litros 
Carne socca, kilo 
Carne de porco, kilo 
Carne do carneiro, kilo.... 
Carno verde, kilo 
Farinha de mandioca, 601s.. 
Farinha de milho, 50 litros. 
Feijili, 50 litros 
Gallinlia, uma 
Pato, um 
Perü. um 
Frango, um.. . • 
Carno do porco, salgada. 

Dr. José Rarbnlho Urliôn 
CiiYalranÜ 

Joào Bueno Bicrrembach c sua esposa 
d. Anna Cavalcanti Blerrcmbacli, Horá-
cio Villola c sua esposa d. Maria Caval-
canti Villela, convidam todos os seus pa-
rentes o as pessoas do sua amizade, a 
assistirem á missa do aetiino dia que, 
por atina do seu pranteado sogro o pae 
Dr. José Baroaliio UciiOa Cavai.can-
TI, fallccldo a 10 do corrente mez. na 
cidade de Victoria, mandam rezar no dia 
17, lis 8 horas, na egreja do .Sagrado 
Coração de Jesus. 

Por este aclo de religiilo e caridade, 
desde já se confessam eternamente gra-
tos . 3—3 

posponnabl l ida i lo . 
•S. Pau lo , 1 5 do i u no l f o 

do im> ; t . 

3-3 i t i n n o c l ü n r v n ü i o 

[ S e c ç ã o 1 1 v a r o 

Club Internacional 
Prevlne-se aos srs. socios que o pri-

meiro ensaio pnríi Cotillon SITA no do-
mingo, 13 do corrente, ao meio-lia, i 
qual tomarão parto as crianças dc 8 
12 anno«. 

Nào lia convilcs espcciaes. 2—1 

Salvação da lavoura 
EllIflSÂO DE CURSO FOBOADO 

3.4tX). 000:000.* 

Valorisação do café 

prehendo uma oceupaçilo 
do nosso territorio e a proplictlso lia bem 
imnoa. Mas penso que, verificado este 
facto, «erA unicainonto dc humanidade por 
parto do qualquer na^to que queira vir 
cm nosso auxilio c nflo morreremos de fo 
me. Um territorio grande cnno o nosso 
iRcüladâ por lrfidi.,urs com os Instados 

clvilisados. tendo estes grandes interesses 
aqui, precisando dc terras para dar tra 
bailio aos seus habitantes com remunera-
c&o, o que tinha o direito de esperar dos 
brasileiros. O que ó natural ó quo esto 
grande continente uma vez desnre/.rido 
sem movimentarão, como jA vai rijando, 
seremos absorvidos por outros povos! É 
para evitarmos tantas desgraças ó ur-
gento que obtenhamos jA a eiuissâo para 
movimentar o paiz. Eu creio quo a du-
vida quo se apresenta, crcaudo (lifffcultla-
des para uma emissAo do aceôrdo com as 
nossas neccssidaics, é a incerto.:a de sua 
bôa distribuição, pondo o poder publico 
em embaraços. 

Ainda apresento uma medida nesto 
sentido: 

O potlcr publico auctorisa a emissflo 
mo entrega os tres milhões c quatro-

centos mil contos de réis para cu dur-
lhe uma sabida e collocaçAo intWligcnte, 
c levantar as forçj.s do paiz. 

Gacarrcgo-nie do pôr cm pratfca todo 
o meu plano, começando pela exportação 
do café e a fundaçJo do grande banco naaçao 

Resulta que, da falta do dinheiro quasi | P a p a a lavoura. Nilo tenho ligações que 
absoluta, a fortuna do paiz, publica c I m c privem do prestar graudes serviços a 

Gommeroiaes 

A o c o m m e r c l o 

O aba ixo a a s i ^ n a d o dec lara que, 
em s ub s t i t u i ç ã o a firma B. Morei-
r a d a F o n t o u r a , quo t o m adop tado 
p a r a suas t r ansacções commer-
oiaee, or j f an isou u m a no-. firma, 

ue a ssumo t oda a rospouscjbili-
ade d aque l l a e > c o n t i u i í a com o 

m e s m o es tabe lec imen to A r u a dos 
I m m f g r a n t o s , n . 103, ondo espora 
merecer a m e s m a con f i ança quo 
l l ie t e m sido d i spensada . 

S . P a u l o , 15 dc j a n e i r o d e l S 0 3 . 

3—1 B. MOREIRA o a FOXTOI'II< 

Ao oommorsio 

r3 . — rs.S600 
25801.0 
17t»')00 
208000 
18200 

48000 68000 
88000 

1ÍS00 28000 
78000 H8000 
38000 38500 

1021,0 
38000 

148000 158000 
ÍÜ000 38500 

1SS2O0 
18800 28000 

8800 
680(10 

18000 18100 
18200 

1&S00 28000 
8500 1S000 

58000 
48000 

128000 
18800 28í)00 

28000 
12(4000 
18200 

18000 18200 

C o m m t i n i c c m os aba ixo assigna-
doa que , om s u b s t i t u i ç ã o da fií-ma 
E . M o r e i r a d a F o n t o u r a , q-.ie tom 
g-vrado nes t a p r a ç a c o m estabele-
c imen to de f u m o s e seus perten-
ces, à r u a dos I m m i g r a n t e s , Í 03 . 
orga;ii.8a.rani u rna scc iodaãc oiu 
con imaad i t a , sob a firma do POI\T-
TOFEA, rEKHEIEA Ss C„ da 
q u a l fazem pa r te , c omo so l idár ios : 
B e r n a r d i n o M o r e i r a d a 1'out.ourn. 

Avo i i n o J o a q n i m Fe r re i r a , e co-
m o c o m m a n d i t a r i o , V i c t o r i n o Joa-
q u i m Fer re i r a , a q u a l ansnme to-
das as responE.-ibilidadea da aua 
antecessora e c o n t i n u a com o mes-
m o r a m o de commerc i o . 

S . P a u l o , 15 do j a n e i r o de 1903 . 
P.Kiix.winiNo MORRIKA DA FONTOURA 
AVUI.ISO JOAQUOI FRRRRIRA 
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Ao commeroio cm geral 

a nova Lei dcFallenelas impõe a lo-
ilo commcrciantc que não tcnlia devida-
mento regularisa.la a sua cscrip1urac;So 
penas as mais severas, c pôr calo mo-
tivo o abaixo essi^nado, antigo proles-
sor ilo cscriptiirai;ào mcrcaiilll ilo .Insti-
luto Comiiierci.il. o do .Instituto do 
Scicncias e Letras», guarda-livros pro-
fissional matriculado na Meritissima .Imi-
ta Coininerclal acaba de inaugurar nas 
dependências ilo seu cscriplorlo, á rua 
lõ do Novembro, n. 32, sobrado, por 
ciam da Casa Laemincrt, uma 

partieular, lende a dcsapparécer total-
mente em proximos dias, obrigamlo-iios 
a fazer a vida ijiio o odio mantém nas 
selvas. 

O nosso nicclianisino social c tão er-
rado e torto, que não encontramos o me. 
nor ponto dc apoio cm cousa alguma do aue está creado, cumprindo nos acordar 
esse sonmo proTuuilo e fazer tudo dc 

novo, começando pela emissão, como ba 
so da própria conservação do resultado 
do esforço do séculos. Tudo cnlrc nós 
é accídeutal • escabroso, ninguém sc 
aventura a qualquer eniprelicudimenlo, 
sem quo so encaminhe para o abysmo. 

URI individuo alheio ao nosso atraso, 
nacional ou exlrangoiro, com uma econo-
mia extraordinária, consegue accuinular 
um certo capital, c, persuadido do nos-
so progresso e estalilidado nas cousas, 
procura garantir o seu capital, innnobili-
saudo-o, por exemplo, cm um prédio, em 
qualquer localidade do interior. 
vez dado esse passo, estará o liomeai 

patria. 
Conheço, dada taçoc 

cm que sc eneontrarã o poder public 
deaiite dc tanta miseila. Reclamemos 

cniiss9o, as hesitações 
publico 

- emos a 
emissão e ainda teremos Patria. 

S. Paulo, Ili dc janeiro de 11103. 

LUCAS DO PRADO 
(Continua) 

G y m n a a l o 4 « 8 . B n ( o 

EXTEUyfM 
Para a bte orgaDnação das aulas, quo I 

devem installai' se, eoiuo foi «niuineia-
do, am u**tiudi)N do kveruiro, us lliatri- I 
colas sert« encerradas no dia 31 do cor- [ 
raiilo. 

pues do fainllla. comiuiiiilnir-
da abertura do estabeleci-1 

O Prior 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

DR 

As mulheres 
A sra. Maria Amália, soffrendo muito 

do flores brancas, sem adiar allivio com 
divorsos tratamentos, curou-sn radicai-
meuto com as pilulas de Ta^uyá M. Mo-
rato. 

-Gertrudes da Concciçfto, do Campi 
nas, tinha accessos do loucura, pela fal-
ta de monstruaçào (suspensAo), e gos.i ho-
je perfeita saúde, por usar algum tempo 
as pílulas do Tnyuyd M. Morato, propa 
gadas por 1). Carlos. 

— LyiJia Martins do Oliveira, de Tictc, 
soffria de desarranjes no ventre, sentin-
do num dureza como uma bola, que mu 
«lava de logar, o tomando das pilulas do 
Tavuyrt M. Morato, sarou e voltou o ap-
pciite, tendo lioje muita saúde. 

^leíaidiriStõíTTrii, de S. Paulo, usou 
dns pilulas do Taynyá M. Morato e cu-
rou se de desarranjos intestinaea, com 
dores nos quadris, suffocartflo « aneias 
de vomitos, qfio a traziam atormentada. 

(Firmas reconhecidas». 
Vciidem-so em S. Paulo: 

B a r u e l & C o m p . 

30-14.. 

P . D U T R A 

Om i l ts I lne lM e conoültunilaa cl inico« de 9 . Pao lo 

fc: 
IV 

Dr. (ialvão liueuo 
Dr. Marinrido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
I)r. Mello Harrctto 
Dr. Plilliidelplio de Lima 

Faria Hocha 
Orenclo Vidigal 
Fructuoso Pinto 

Dr. Araujo Matto Urosso 
Dr. Antonio Afoura 
l)r Juvenal Fortes 
l)r. Ignacio de Kuzendo 
Dr. Carlos Couienal» 

Soeiro do Carvalho 
Agnrllo Leite 
Santos Rangei 

Dr. Illldlo OuarlU 
Dr. OArto (Itiliuarües 
Dr. Rolcniberg Sampalo 
Dr. KriiestoCotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 

Dr. 
Dr. 
Dr. 

Dr. loa» AnUuio da MsUojDr. l i . Fraaco CoaU 

Dr. Lourenço Messutti 
Dr. Arnmlr. de Almaida 
Dr. Ernesto Paixão 
Dr. Accaclo de Araujo 
Dr. K. de Sant'Anna 
Dr. JoBo Bodlni 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remiglo Guimarães 
Dr. Enseblo de Quelroi 
Dr. Hora de Magallitaa 
Dr. Jolo Pedro da Veitfa 
Dr. Gugeulo Hertz 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Alfons» Splendor» 

P Ó S 

Dr. Baptista dos Anjo» 
Dr. Gonçalves Theoaoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Liin i 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Ronra 
Ilr. Franco Mcirelles 
Dr. Son/.a Castro 
Dr. Candido dc Almeida 
i> . Leite BrandSo 

reccltnm a MATRIOARLVjJoJV-WTIÍÃT^no* «olfrlmenlos da dentição das crian-
ças e atoilam-iv-atnr-rffnãícla. Inventor e fabricante, F DUTRA, nta Vieira da 
"Carvalho, 10—8. PAULO. (in) 

Bestiuroat 

RUA DE • . RF-Xro, N. 31-A 

O proprietário avisa aos seus amigos 
e freguezes quo contlmia como sempro 
a ter o que ha de melhor em presuntos, 
iiueijos, manteiga fresca, fructas, empa 
das do camarões, conservas, e tudo o quo 
pertence a este ramo de negocio, a pre-
ço» reduzidos. Convida-se a visitar sen 
estabelecimento para se convencer da ver 
dado. 

Limpeza, asseio, ordem o promptidào, 
e a regra da casa. 

MiorRi. PINONI 

KL'A DE S. BENTO, 31-A 30—2(1 

Bauco do Commorclo e Indus 
tria do Süo Paulo 

2(ift dividi:Mio 

Do dia 12 do corrente em 
d cante, seni pago aos sra. ac-
cionistas, li a thesouraria (leste 
Banco, o 20° dividendo dc 
1 C$000 por acçftc, pelo semes-
tre findo em .'11 de dezembro 
de 1002. 

N. Paulo, 10 de janeiro de 
1003. 

J . QL W K O Z LA C E R D A 
Director-gerente. 

11.14.17.2U.23 
DESCOBERTA JAPOMZA 

M u r e a r e f ) 2 « l r a « l a 

Aos acces8os de Asthmii, 
defluxo, catarrhos, iiiflueii-
zas, hronchitea, resfriamentos 
c todns as moléstias dos or-
gíios respiratórios, cessam im-
medintamente com o uso des-
te maravilhoso medicamento 
trazendo ao doente uma ex-
pectoração franca e um som-1 SooiedadoHumonitaria dos Em-

Tuberculose 

A nasciiniim S. Joio, espccifico do 
dr. F. do Nasciniento Poreiru, é o me-
dienmento que melhorcs rcsultados tein 
produxldo contra a tuberculose. Extin-
F;uc a febre, OH suorss noeturnos, dimi-
nue a toswc, a expcctoraçAo, e desperta 
o appctitc. 15—7 

Ciroolo Umanitario Croce Verde 
QI.I ABUS1 DEL 810. DE BOHA 

II progresso ti riconduce, duiique. ad-
dietro? 

II concetto di libertá si offitsea? 
Sarcbbc possibilo elio quosto si veiifi 

clii ucl secolo XX. in seno ad una societá 
di benorieenzn. surta eon ideali <14 libertá ? 

E' il caso cho si sta verificando in 
seno al Circolo Umanitario «Croça Verde» 
per opera dei sig. Stanislao Do Rosa, 

Uma presidente effettivo, presideuto onnipo-
tente, presidente dispotico, presidente 

perdido para sempre, porque o paiz nào colouuello, presidente avvocatoj presi-
tem dinheiro ! dente politico, presidente ncgoziante. pre-

Se alguma pess?a possuir um pouco I sidente che in seno ai suoi socii sento il 

S e c ç Ã o e s p e c i a l 

o o m m e r c i « 

d o 

para tratar nesta capital e cidades < 
cnmvizinlias do tudo quanto é preciso 
obter da Junta Commercial, como seja : 
Contratos e distrates, registro de fir-
mas, sellos e rubricas de livros, e bem 
assim encarrega-se da abertura e encer-
ramento de escriptas, balanços etc. etc. 
e ensinando a fa/.er e em pouco tempo 
toda a escripturaçào e demais trabalhos 
concernentes por preços favoraveis. 

FKIIREIUA DE M KM. O 

ESCRIPTOMO :—Rua 15 do Novembro, 
n. 32, sobrado (das 8 ás 5 horas). 

RKSIDENCIA :—Rua de S. João, n. 18 
caixa Uo Correio, 191. 3—1 

A' praça 

Os abaixo assignados communicam a 
esta praça e ás demais com as quaes 
tem tido transacçOes commerciaes que, 
em continuai,íio á firma de Hugo Heise 
& C., estabelecida nesta cidade, á rua 
do S. Bento, 74, com casa de Materiaes 
para Encanamentos, o ora dissolvida, con-
forme o respectivo distraeto arcliivado 
na Junta Commercial, organisaram uma 
nova sociedade, que gyrarA sob a mesma 
razito do 

Hugo Heise cf* C. 
a qual assumo toda a responsabilidade 
do activo e passivo da firma anteeesso-

continuando na mesma casa. e com 
o mesmo ramo do negocio, onde esporam 
continuar a merecer de seus amigos e 
freguezes as mesmas provas de confian-
ça dispensadas á firma ora extineta, 
pelo que desde já se confessam agrade-
cidos. 

S. Paulo, 15 dc janeiro de 1903. 

. IIÜGO IIEISE 3-2 
DOMINGOS DA COSTA FERREIRA 

pess a possuir um pouc. 
de dinheiro e purdel-o cm qualquer cs 
peculaçào, fica do *odo desgraçada, sem 
que jámais possa readquirir o perdido, 
porque nào iia mais negocio a tentar 
com esperança dc êxito", o quo nào sc 
dava no tempo da escravidão, que era a 
garantia única para o credito. 

A emissão Kuy Barbosa foi como que 
uma gotta no oceano. O paiz sent u so 
acanhado, necessitava progredir, e u uito 
se fez com o resultado daquella emissào. 
Basia olharmos para o extraordinário 
crescimento desta capital, hoje equipara-
da ás mais bellas cidades européas, com 
suas variadas industrias, suas extensas 
alamedas e avenidas, tào cheias dc en-
cantos, seus palácios c palacetes de ar-
ehitectura moderníssima e custosos. Sào 
Paulo, que em antes da emissào deveria 
contar nus cem mil habitantes, é calcu-
lada hoje a sua nopulaçào a ^50 mil. 

Sc nos encaininuarinos ao interior do 
Estado, ficaremos estupefactos deanto d 
tanto desenvolvimento c melhoramentos, 
que nunca se conseguiu cin antes da 
emissão. O dinheiro dividiu-se e subdivi-
diu-so pelas nulos desses milhares d 
obreiro que se empregaram nesso espan-
toso adeantamento. Resultou paia o Es-
tado o quo acontece ao particular. Um 
agricultor possuo uma certa quantia e 
vai trabalhar numa fazenda do café ; con-
some o dinheiro das primeiras despesas 
até plantar o cafeeiro; dahi por deanto, 
começa a lucta gigantesca á procura do 
capital; mas. como ningnem tem din! 
ro, ello será forçado a abandonar a sua 
lavoura, perder toda a esperança d 
cupcar o perdido ! Nas condições desse 
lavrador so acham lodos no Estado, com 
pequenas variantes; mus quo nào alte-
ram o fundo da questão. So é este o es-
tado geral de todo o paiz, a primeira 
condição para sahirmos desse mal do en-
gasgo ó obtermos j.l o dinheiro, por meio 
da emissão. Se existir neste Brasil um 
filho, do Deus que encontro mu outro 
meio de vivermos ricos o fe!i zes sem o 
dinheiro, appareça, nào tenha eore.nonia! 

Meus concidadãos ! Exteudamos nossas 
vistas aos outros povos quo nos olham, 
talvez com despreso .pela nossa peque-
nos. . . do espirito. 

Os E Ntíi(luH'Uiiúlu3 dit America do 
Norte nos offcrcconi os i ihh írisautcs 
exemplos dc viriü !.ule, dc iiidcpcndtrnciii, 
do civismo, de nlti, UÜ O, sobretudo, do 
amor á sua patria ! Ellos, como nós, ex-
ploram o solo, c neste particular nós lhes 
íev.uilos vantagens, porque possuímos 
o monopolio do cal« c da borracha. El-
lcs nilo noffrem l;.Ua de dinheiro, por-
que buo livres, iiàu lia fori;a humana que 
os detenha em sua mitrclia triumph::!! 

Sú a industria da criação de í;al!inhns 
naquello paiz representa um capital de 
quasi uru milhão de contos dc i . i s ! Alll, 
o moro 'jiie nilo tiver unia certa quantia 
depositaoa na caixa económica, como 
prova da sua actividade, nrto encontrar! 
uma joven quo o acceiíe como esposo. 15 
porque se pódn alcançar essa grande 
perfectibilidade ? 

Porque alli lia dinheiro para remune-
rar o trabalho ; aqui. quanto mais tra-
balhamos, mais en.pobrccemos, nào po-
demos sentir o resultado pratico do tra-
balho, porque não ha dinheiro ! Tcrrivel 
c vergonhosa cegnelra nos homens, que 
assim se assemelham d loucura ! 

O que sc observa nos Esladoi-Unidos 
com relação a progresso, observamos na 
Inglaterra, Allemanha, França o Italia. 

socii souto il 
bisoguo di circoiidarsi di capangas c si 
faceia difeudere dal pugiiale di una 
donna ? 

II 5 gennaio ultimo, il sig. De Rosa 
diranió gl'iuvili per la rlunioiíe dei Uon-
sigüo il gioruo dopo, (j geunaio. alie ore 
'.! dei umltino. 

Qiicsta ora uu'ora impossibüe per gl: 
operai, cho, naturalmente, non possouo 
abbaiidonaro il lavoro [iír rlspondcro a 
una tal chiamala; ma era appanlo questo 
cho voleva il sig. De Iíosa, per esclnde-
rc dal Consiglio qiiegli elemenü cho sa-
peva oslili alia sua amminlstra/.ione, falta 
a base di despotismo, di puca buona 
fede, di poça correttezza, di cajiriccl e 
di violenze. 

Neila stessa maninra convocõ 
un'asscmblea generalo straordinãrla in 
poche ore, quando l'art. 40 dello Ktatuio 
dispoue tassativameuto chi por 'qualna-
quo assomblea, di carattera ariciic urgen-
te, deve procedera avviso almeno tre 
giorni prima. 1,3 stesso art. .11) dispoue 
cho negli avvisi di convocaziono deve 
essere chiaramente iudlcato 1'ordiue dtl 
giorno. 

Ma il sig. De Rosa, che meditava Im-
pulsione di diversi socii, nieriteVolI di 
ogui stiini. non poteva lar trapclaro il 
suo peusioro: quindi si nas'coso sotto i 
aoliti generali uiotivi d'iiiteresse sacialo. 
Arrivata l'ora deirasscaibloa. collocú aila 
porta delia sede sociale delia g;nto ar-
inati, cho esigevn a viva for,-.a gl'iuviti 
diramati. Qncsto si faceva, naturalmente 
per sopprimero la prova delia vioiaziuac 
perpetiata dello statuto. 

U.iello cho avrenne in seno all'assoni-
blea é meritovolo di o„'ni censura. K' 
possibile cho si possa cosi pas-a-u sopra 
ogni piú elemenliiro regola di procedura 
in seno ad una riunlonó di esseri llljori ? 

mi presidente, ciiiamato a!l'o3servau-
za dello statuto, rispondorc con Invjttii-c 
o insulli personali? 

E1 ammissibile che una donra Intcr-
venga ii dla diseiissione con frasi poço 
bello e minacci a mano arinata il vice-
presidente delia societá. solo perclic qnesli 
si opponova alie prepotenzo dei presi-
dente ? E 11011 í questo, per lo hieno, 
ridleolo, degradante por una soclotií, cho 
Jlce ispirarsi o vivere sotto Tiuflusso di 
nobili ideali ? 

Non b.ista. II presidente Do Rosa par 
avero un protesto nlausibile per 1'ospul-
sione dl ahMinl so;el, noa voll'3 ricavero 
il pagamento dello mensuaiitá clio questl 
dovevano, Invadcndo cosi. lo attribuzioni 
dei tesoriero. 

Tralascio di riferire ali ri fatti gravis-
siini chi mi furono riloriti, di cui sto 
raceogüuiulo lo provo, c conciliado di-
mandando a' signorí Ólovanui Toscano e 
Antonio Montagdn, sindaei delia societá 
«Croce Verde quaPiS il loro iioilo di 
pensure in questa quistioni, e sa con 
cosei-nza o dignilá possouo contfiiuaro a 
sost.nei-í como prcsldento il aljt. .Stani-
slao De Rosa, cho con quesli fttUi lia 
dimoslrato sino ali'evidcnza che 'si feie 
eleggere presidente 11011 per rinteresse 
dell-associazione, ma uniciiinontoi per il 
suo tornaci.nto personnle. 

Aspeito la risposta de' miei ex-toileghi. 
y. Paol », lõ gennnio 1903. 

DOMÊNICO THAVIA 

Elixir M. Morato 
Vende-se na Casa üurucl & C . . S. Paulo 

30—14.. 

110 calmo e trnnquillo. 
DErofliTAitios: 

EM SÃO PAULO 

E A i a - c r E L & o . 

RIO DE JANEIRO 

Ili-íiçtniiça Cid & C. 
Rua dos Ourives, .-IH 

( ab.c 4») 

S 
orum Qnti-ophidioo prepara-
do no Instituto sorumtbcr.apico du 
S. Paulo, contra as mordeduras 
do cascavel, jurarAca, jararacuçu 
o urutrt. A vonda na« piincipac^ 
drogarias do S. Paulo. 

Puhc-umatioaio 
Cura-se tomando Elixir M. Morato. 

30—14.. 

í r S s í e s 
são occasiouadas, as mais das 
vezeD, pela prisão do ventre, 
que faz nervosas, irritáveis e 
inuitaa vei.es más as pessoas 
;le ordinário muito meigas, e 
isto porque a liiiis liea 110 es-
tomago e nos intestinos. Nes-
te caao,aconselhamos tomar 
pó de Rogé. 

O uso do pó de Rogé é quan-
to basta para fazer cessar iiu 
modiatamente a mais pertinaz 
prisão de ventre, ao mesmo 
tempo que o seu gosto agra-
(iavei faz que o tomem com 
prazer as sunliüia3 e as cri-
anças. 

Elie desembaraça o estoma-
go e LS intestinos da bílis ( 
das viscosidades. Em uma pa 
vvra, purga agi'a(í;ive!m««íe o 

rapidamente. 

Por iiiso, a Academia de Ale 
diciiui de Paris teve a peiLo 
approvar esto medicamento 
para recomtnendal-o aos do-
entes, o que é muiíissinio 
raro. 

Deita-se o conteúdo do vi-
dro em meia garrafa tle agua. 
Para aa crianças basta a me-
tade do vidro. 

O pó se dissolve por si só 
om meia hora ; bebe-se então. 

Se quizerem vender-lhea 
qualquer outra limonada pur-
gativa, em logar do pó de Ro-
gé, desconfiem, £ por iníeres-
se, e para evitar toda a con-
fusão, exijam que o envolucro 
vermelho do producto tenlia o 
endereço do Laboratorio : Mai-
son L . Frère, IÍJ, rue Jacob, 
Parla. 

A' venda cm todas a3 bôas 
pharmacias. 

Producto fabricado no labo-
ratorio da casa L. Frère (A. 
Champigny & C., successo-
res) no Rio de Janeiro, pelo 
pharmaceutieo da mesma casa 
em Paris, formado 11a Escola 
Superior dc Pharmacia de Pa-
ris. 

prejrcLs no Commeroio do 
São Paulo 

O dentista dcsla associa-lo, José Mar 
I tini Guimaríles Filho, foz «ciente aos srs-
associados que ob trabalhos cirúrgicos e 
tlicrapeutlcos sáo feitos gratuitauicute o 
os demais, com abatimento dc 20 "io so-

I liro os preços dc seu gabinete, o poderão 
I ser pagos cm prestações tuensaes. 

As pessílas quo nüo tiverem tempo nos 
dias úteis, serão uttendidns aos domingos 

\ (i dias feriados, das 11 horas da inanhil 
ás ü da tarde. 

| Rua Libero Iladarrt, n. 17, capto da rua 
Direita 30—5 

| Companhia Mopyana do Estra-
das do Perro e Navegação 

si;sn:xsÃo i>e tiunsfkiiexcias 
De ordem da Directoria, faço publico 

(pio .'icarlo suspensas as transferencias 
ile acções desta Companhia, desde o dia 
18 do correnlo mez, uld ser annunclado o 
pagamento do 58° dividendo. 

Campinas, 13 dc janeiro do 1993. 

Candido O. (tomide 
5—4 Chefe do esiriptorio centrai 

^ T m b q a * u b U o . ' 

0 Mico «pwlfleo «w* ffOBpt*. 
mente • rtieumiH»mo •rpHIIlHca • * > . 
redlturlo i o Antl-rll«ura«tlco Puillstlno, 
que tanto procntivuii na DROOARIA 
8I IAEIRA, que acabo de receber iscon-
celtuudu 1'ilulu tiudoriíicas e tem o Licor 
AnUpiorlco, (TOBiiino (lepitratlro qui tam-
bnmss vende na casa Lebre Innüo & Mel-
lo; o em TuubaW, na 1'haruiacla Alltinâ. 

8 - 5 

Perfumarias, O S S O T M O pent«3 
KOIITIMKMIl roMM.KTO 

C a n a , X . o b r a 
N. a - « I A DIRKITA — N. 3 

30-25 

Cr. João Antonio ás Oliveira 
AnveuAoo 

Una da Quita mia, 2 (sobrado)  1  

1 8 - 3 . . . 

Annuncios 
PRECISA-SB de nina 

da ou itAo. para chacara, mobllia-
pequeiia família, na 

avenida Paulista, ou nas proximidades. 
Informações dirigidas a 1'. I'.—Caixa òo 
Correio, n. 2(1. 

Syphilis 
Cura-se tomando Elixir : . Morato. 

3U—11.. 

- SYPHILIS 
M0I.EST1AS DA PEI.l.E 

DO COUBO CAltEI.I.rDO 
E SOS PE1.L0S 

Or . P a u t a L i m a 
Medico especialista 

com longa pratica nos hes-
pitaes da Knropa, membro 
aa Sociedade do Hygiene de 
França, socio benemérito (cosi 
A CRIJZ IltTMANITARI i ) dos 
liospitacs da Real e Beneineri-
ta Sociedade Portugueza do 
Beneficencia do Rio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1[2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos Uuavanazes, 
n. 31. 

f l -

MOLESTIAS DA PELLE 

S y p i í l l i g 

Orgams genilaes o .urinários 

BK. \IVMA Dli MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis e a fraqueza ge-

nital por processos effieazes. 

Ccnsulttrio I Reaidcncla 

KUA DIBKITA, 55 I RUA ». JOAqLilll. 20 

Telephone, n. 510 (ml 

Charles Hü, & C. 
têm a honra de informar os seus fregue-
zes e amigos do que, lendo conseguido ar-
rendar o local que antigamente lhes fal-
tava, o augmcntnr consideravelmente a 

installnçito dos seus vastos armazéns dit 
rim Libero Radard, resolveram, para ga-
rantir nma fisralisaçüo melhor dos diver-
sos serviços da casa, TRANSFERIR de 1." 
de fevereiro proximo em deanto o seu 
esçriptorlo para a ma LIBERO BAPA-
IIO. N. 115, ussegurando-lhes poder as-
sim servir il sua numerosa freguezia me-
lhor do que nunca. 10—3.. . 

O s a r o p o d o 

S n n d e l i a 

c s i n p o s t o 
de Macedo Soares, cura cin poucos dias 
ns tosr.es rebeldes, bronchite, rouquidão 
influenza o coqueluche. Prepara-se na 
PMAiiMACtA AUUOUA, rua Aurora, 55. 
Vidro, 3Ç500 . 4.» e s. 30—10 

Ä E L E C T R E C I D A D E 
Telephones, campainhas, para roios ; 

sortimento completo dc todos os mate-
riaes pertencentes a esla arte. Fazem-se 
Installaçôcs o coucertoi. 

L a m - l l o l i f t N i n s k l 

Largo do Ouvidor, 3— Caixa postal,M/ 
S. P A I L O OO-X 

Aos srs, engenheiros e 
Bmpreitfliros de obras 

Dons hábeis desenhistas cncarregam-ss 
da cunfecçâo, ampllaçllo. reducçio e co» 
pia do plantas o outros trabalhos techni. 
cos. 

Silo encontrados das I I ás 2 horas. A 

l t t i a K i a o l i t i e l o , » . 5 0 
30—1. . . 

S A B O N E T E S 
H L e d i e a m e n l o s o f t 

De G R I M A U L T G C ' 
SABONETE SULFUROSO contra as 

borbulhas, as manchas c as diversas 
erupç ões q iicmnianifestão na pello. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO chamado sabonete J ; Helmerick, 
conlra a santa, a tinha, maHiqs 
escamoxns c a pityriasc do couro 
cabclludo. 

SABONETE DE ALCATHAO OA NO-
RUEGUA empregado no3 mesmos 
caso3 que o preeerlente. 

SABONETE DE ACIDO PHENICO 
preservaii\o o antiopidemico. 

SABONETE DE ALCATRAO CO* 
BÓRAX contra as afTorçôes cuta-
neas, clironicaa ou ligeiras, crustas 
de leito, dartros, eczema. 

Deposito em P A P Í J , ma YWeooe. 

C O M P A N H I A 

-M 

Tomava purgantss 

FOLHETIM 

O sr. Antonio il. Leal Machado attes 
ta que § durante 5 ânuos, passou constan-
temente soffrendo de constipações do 
ventre e de ataques nervosos, sendo pr< 
ciso quasi diariamente purgantes em uita 
dose. 

Receitadas pelo intelligente e humanitá-
rio medico dr. Carlos Laudnrcs us pilu-
las anti-dyspepticas do dr. JJeinzolmaun, 
está hoje rcstuuelecido c deperfi-ila saúde. 

— Outro que utUv.-.a: O sr. Francisco 
P, Martins, morador no Iíio Orando, ti 
nha a digestrto tilo penosa (pio passava 
mais de ,S dias som evacuar. Ficou ra-
dicalmente curado com o uso das pilulas 
anti-dyspepticas do dr. llcinzclniann. 

onSEllvAijÀo 
Todas as pilulas nuti-dyspepticas dc 

llcinzehuaun que nüo tenham rotulo en-
carnado c a .igualara O. Melarei-
maun cm tinia azul, c a Marca Regis-
trada composta do IIVH c obras entrela-
çadas formando o ironograiaiua O. I I . , 
devem ser consideradas fal.-ij'icadas. 

Vendem-se em todas as 

LRIK1ABIAS E r i IA l l í lAOIAS (17) 

V i i l r o , ili> 

Banco í.os Lavra5orâ3 

Do dia 12 cio corrente cm 
deante, paga-se nesto Banco, 
das 11 ás 2 horas, o 2 1 ° divi-
dendo, a razão do 8 % ao an-
no, ou SSOOO por acçiío. 

São Paulo, 10 de janeiro de 
1003 

Chas W. JIiiciielí, contador 
fi—4... 

A Equitativa 
SEGUROS SOBRE A VIDA 

SEOL'BOS CONXBA FOGO 

Apólices resgatáveis cm dinheiro, por 
sorteios. Informações c prospectos, na 
succursul em ti. Paulo: 

ISiia Josíi l ionifnclo. V 
( . . . ) 

1 9 0 3 

Corno aos 19 nnnos decorridos, conll 
r.úa a procura das Pilulas Sudoríficas, 
Pós anti-bemorrlioidarloi, Injecrilo do 
Mendes. Anli-riieumatico paulistano, c ou 
tros preparados do Luiz Carlos, na dro. 
garia Haruel & C., na casa Lebre. Irmilo 
& Mello, o cm Snntos na casa líodolpho 
Guimarães. 

Num. 13 
O rcincdio paru curar o amarellilo 

opilaçilo vende-se em S. Curiós do 
nlial, na Drogaria Luiz Carlos, o cm Dous 
Córregos, na pharniacla Diogo Mcudcs. 

8 - 8 

PORFÍRIO DE AGUIAR 
i'iiias questões do Lingua 

A' venda cm todos as livrarias 
30—10 

r i l i i f a w « l o C i s c a r a S a 
« / n u l a < ! o n i p u f l t n s . Poderoso cs-
pecitico contra a prisão do ventre habi-
tual. 

E* cfficaz nas moléstias do figado, 
baço, estoniago e outras eui (jiie ha ne-
cessidade dc regnlarisar o intestino. 

Vende-se na rua de H. Rcnto, GC> 
10—3 (1" sub. c d.) 

Morphea 
Cura-se tomando Elixir M. Morato. 

30—M. . 

(.31) 

GUERRA DOS MUNDOS 
ROMANCE FHANTASTICO DE 

H- G- WELLS 

Iraâucçào do original, especialmente 
/cita para 

• 0 Commercio dc São Paulo• 

t - r t r f t o I X 

A T o r r a o m p o d o r d o s 

M a r c i a n o s 

V 
O SILENCIO 

Vi» em sonho phintasmas horríveis 
«ra era o pm-oeho qae ma appareoia 

m a cabeça despedaçada o sanguino-
"1, tffa eram fnonstros metallicos qne 
guffocavam. opprlmlndo-mc o peito, 
quffr acordado, quer adorfhecido, 

iglam me «eflrpre dores violentas no 
imago e um íírdor Intolerável na gar-
•• e na Hogna renoqHirta. 

' qiM a h » que pénétrera na eo-
ha não «ri nata paUida e omerea co-

po dantes, m avermelhada. A' tirinha 
hente perterkiida {wreeá obr de san-

declnn «fixirU 41«, Botei oom tir-
mm «ae se « e n n e n da horva Terme-
hé t m a a tSVMHo iaieiramenta a ! » -

da da parede, transformando a meia luz 
do meu refugio em uma penumbra es-
carlate. 

Na manhã do decimo quinto dia, ouvi 
na cozinha alguns rumores familiares; 
apurando o ouvido, pareceu-me o farejar 
de nm cão, raspando as unhas nos dei 
troços íjuo juncavam o soalho. 

Voltet-mo e vi um focinho através das 
fendas da parede; o cão, ao perceber que 
havia gente em casa, entrou a ladrar. 

Isimcdiatamente veiu-mo á idéa que 
podia attrahil-o para dentro da cozinha, 
matal-o c comcl-o. Além do mais, o ba-
ruliio qoe fazia podia dispertar a atten-
ção dos Marcianos. 

Chamei-o com carinho, mas ello rctl-
rou-so subilamente c desappareceu. 

Prestei attenção c escutei o que se 
passava IA fora: nada. porém, onvi, se-
não um rumor de bater dc azas e um 
rouco crocitar. 

Por muito tempo estive debruçado na 
brécha da parede, sem ousar afastar as 
hervas vermelhas que mc occultavnm. 

Afinal, encorajado pelo silencio, olhei: 
exceptuado ura bando voraz de corvos 
qae se assentavam sobre csqneíetos hu-
manos esparsos pelo chão, nem nma 
creatwa vfva se via mais. 

Olhei para todoi os lado«, não ousan-
do ainda crer nos meus pro^rros olhoe. 

Ponce a ponco. castielo.sammite. fni-me 
errisoaado através da lierva vermelha, 
*té 1 ! « me achei em pié sobre arn mom-
te de cecombros. ÍXrtui pnde olh«r parai 
todas as direcções; não havia imfe ti-
gnari dds Meroiimos. 

Senti-me, então, inveéido por MI f^r-
t í írynilo, hesitei q® piomeoto, depois, 

em um accesio do resolução desesperada, 
escalei o monte de ruínas, sob os quaes 
estivera stpu lo por tanto tempo. 

O coração batia-me violentamente. 
Lancei de novo o olhar ao redor do mim. 
A planície estava deserta. 

A ultima vez que vi em pleno dia c*ta 
parte da ardeia de Siieen, a estrada es-
tava margeada de casas confortáveis, se 
paradas entre si por aiguiis jardins 
agora, porém, só restava de pé um 
montão de ruínas, entro «s quaes crcsc.ii 
em quantidade aquella planta vermelha 
em fôrma de cactos, sem que a mínima 
vegetação terrestre lhe disputasse o ter-
reno. As arvores ao redor do mim esta-
vam mortas e nuas. 

Mais longe, um eminaranhamento de 
lianas vermelhas, revestia os troncos ain-
da de pé. 

As casas tinham sido saqueadas, ne-
nlinina, porém, Tora incendiada. As pa-
redes levantavam-se ainda até o segundo 
andar, com as janeiias arrebentadas e as 
portas demolidas. A lierva vermelha cres-
cia livremente dentro dos aposentos sem 
tecto. 

Abaixo de miei, dentro do grande fós-
, os corvos disputavam os restos qne 

lhes haviam deixado os Marcianos. 
Outras aves de rapina esvoaçavam per 

cima dos ruínas. 
Nem um só traço dc homem. 
0 dia. talvea pele contraste com a mi-

nha reconte etau-ara, parecia-me de «ma 
claridade offnscatite. 

1 ma leve brisa »«çitava mollemente as 
hervas vermelhas ^ne oebriaai toda a 
eMersão d» terreno 

*è«w doçura a do *r ftresoe livremente 
respirado I 

El ix i r « Ina i i l i p j r i i i a com-
i>os(<>. E' do grando vantagem nas 
pneumonias, er.vsipelu, dlpliteria, plcuri-

febres eruptivas, rheumatlsuios. ne-
vralgias, etc. 

Vende-se na rua de S. Bento, GD. 
10-3 (2*, 0" o sub. ) 

Cogna: dc Pacová 
TÔNICO AI'F.KITIVO 

Estimula os orgams da digestão, é pre-
conisado para as moléstias do peito, cura 
as constipações, bronchites etc. 

Pôde ser usado simples ou misturado 
com leito. 

Vende-se na Rua dc S. Rcnto, OU. 

(2", 5", sab. 10—2 

socccbsal: 
12, RUA BO BOSAEtO—s. p.inr.o 

Do aceôrdo com os nossu cstatatoi * 
nos termos do . artigo fi" do decreto n. 
177-A, de lõ do setembr.» do 1893, esta 
Ruccuraai resgata os debentures uumeroi 

M I I 2 6 2 2 

da capital I do interior 

S. Paulo, 10 de janeiro de 19DJ. 

(m) O geronto 

José Cataldo 

A G U A 

S A C Q A V A 

< ä & s € A S S K L L € > S 

© a ß A l S l S A 
recobram a sua c i r pr imi t iva 

T I N T U R A NOVA I N S T A N T Â N E A 
á base eicluslvamente venial 

-A. 

T 

é d o u m e m p r e g o faei l . 

RESULTADOS INFALLIVEIS. 

Nilo mancha a pelle nem a roupa. 

E . S A C O A V A 
Pcrfomista-Cblialce 

16. rue du Cotisée, P A R I S 

Depositários cm S. Pnttlo : 
J . AMÀBAM-E * C'-i - BAilUÎL i C -

• 1..AHM.H?»1!-Vif 

0 PROFESSOR DE' MUSICA 
A n g e j a â m a r a n f e 

lecciona piano, flauta, clurinette, ban-
dolim ete. cm sua residcucia, ou a domi-
cilio. (4) 

Pura tratar das 10 á 1 o das 1 ás 4. 

R u a D r . F a f e f l o , 1 2 - A 

S 

J D E I S - X i a T L r l Q Ã O 
los M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , otc. 

CONSERVAÇÃO das 8Ó0PAS pela 

C Ã I V i P H A L I N E I V Í A R T I N í 
CHEIRO AGRADAVEL H 

'POllTIUN: Ph'RODX,/00, r d'Aoron,PAfllSl 
S. Paulo -. ]. AMARASTE II C"i - Bt í t t t i C:, l 

VI 
A 01:11 A Dli QUIXÍE I1IAR 

Em pé sobre os escombros, respiran-
do soffregamente o ar fresco de quo es-
tivei a privado por quinze dias comecei 
a observar a região que so -cxtcnilla 
doanle dos meus olhos. Krn linistra e 
iugubre. 

A impressão quo tive nnnca poderei 
descrevir. Senti que jd não cru mos se-
nhores da natureza, mas «iuiplcsmrnte 
aiiimaes, como oa outros auimats, sob o 
império dos .Marcianos. 

Do outro lado do fosso, por detrás de 
uni muro coberto devegrlaçUo tcrmelha, 
descobri nm angulo de jardim ainda in-
tacto. 

Adeautei-me c tentei galgar o muro; 
as minhas forças, porém, trahiram-me. 
Contornei o muro c, encontrando uir.a 
brecha penetrei no jardim. Dentro, vi 
tini» plantação de cebola», rabanetes, ba-
tatas etc. i'Í7. uma farta colheita c, pas-
sando por Hm buraco aberto no muro, 
continuei o meu caminho para Kew, por 
entre «» arvores vermelhas. 

Chegando a Putney, vi quo a ponte 
havia desapporecido quasi inteiramente 
sob a invasão da fcerva vermelha e. em 
Richmond, as aguas do Tamisa ' estavam 
cobertas por um manto escarlate. 

Todo o \ »lie do Tamisa, aa cidades 
arroHildas qae encontrei, ttrde jaiia sob 
ifliielle réo extranlr». 

Notei que esea lierva morria qaasi ta» 
rapidame.ite eomo crescia. VHM especie 
de moléstia Infecciosa, devida talvez á 
«cçi« de um germe* morbid», «tarava-a, 
de»trsiBdo-a loge. 

Meu primeiro cuidado foi. naturalmente, 
matar » grande »«de (jue mu devorava, 

Ucbi arslm nma grande quantidade d( 
agua e, por um impulso subtaneo, mas 
tiguei alguns fragmentes da herva ver-
melha, cujas hasfi s, cheias dc agua, tinham 
um sabor metallico o nauseante. O cliar-
co em iiiio mc achava tinha pouca pro 
fundidade, permiettindo-me seguir sem 
grande perigo, se. bem que a lierva ver-
melha, muito densu, me retardasse a 
marcha. 

Senti que a agua se (ornava mais pro-
funda e percebi que mo aproximam do 
rio. Voltando alrás,ganhei em breve, no-
vamente, a estrada do Mortlake, por onde 
segui, gniado pela velha aldeia quasi cm 
ruínas e de poníos do vista que me ati-
xiliavnm a srguir em rumo certo. 

Em ponco tempo, achei-me fõra do ter-
reno Inundado e. transpondo a collina de 
Rochampton entrei nos Campos de Putnev. 

A pnizsgem mudara de aspecto: "jã 
nada via do extrauho, ou de extraordiná-
rio, mas unicamente um conjuuto de 
cousas simples e familiares. 
_ I ma ceria parle do terreno parecia ter 

sido desvastada por nm cyuloae; cem me-
tros mais ou menoi ideai.te, atravessei 
um sitio aprazível, tranquillo. onde se 
não notavam signaes de desordem, como 
os qne já havia observado. 

Vi casas com as janeiias e portas fe-
chadas. como se os moradores dormis-
sem. on se houvessem ausentado por am 
ou dous dias. 

A herva vermelha era abi menos abun-
dante; as grande« arvores qne flanquea-
vam a estrada ato tinham sido atacadas 
pela herva vermelha. 

Em vão proesrM pelos rimo« a l f lm 
frueto que me animaase as fctçai abati-
das. Cheguei » explorar uma Qg duos 

casas silenciosas; verifiquei que já tinham 
sido visitadas o saqueadas. 

Terminei o dia repousando ú sombra 
de um pequeno bosque. Sentia-mo er,i 
tal estado dc debilidade o fraqueza, que 
já não tinha forç is para continuar a via-
gem. 

Durante todo esse tempo não conse-
guira ainda ver uni só ente hum-no, nem 
o menor sigual que indicasse a presença 
dos Marcianos, 

Encontrei dous cães famintos, que des-
appareceram, ina! mo avistaram. 

Perto de Rochampton, vi dous esquele-
tos humanos, não cadáveres, mas esque-
letos completamente descarnados. 

Em um pequeno busque proximo ao lo-
ger em que me achava, jaziam espnrsos 
muitos ossos dc gatos u cães, e algumai 
cabeças de carneiro. 

Embora pouco appetitoso o reparto 
que se mo deparava, procurei roer al-
guns da<;uelles ossos. 

Depois la entrada do sol, continuei peno-
samente a avançar pela longa estrada qne 
conduz a Putnev. por onde notei une havia 
passado o raio ardente era Rochampton: 
collji cm mu jardim certa quantidade de 
batatas, não amadurecidas ainda, que me 
serviram para mitigar a grande fome 
que trazia. 

Desse jardim a paizagem abrangia 
Putney inteira e, ao fundo, o rio. Ao 
poente, o aspecto da região era singu-
larmente desolado. 

As grandes arvores org»lam-se rarbo-
nisadas cooio espectros ameaçadores: om 
«montado de ruiaas ennegrecM i» p«]o foge 

tão commuiiicativo, que mo senti invadido 
por indescriptivel e supersticioso ter-
ror. 

Por nm momento jnlguel que toda 
humanidade houvesse sido destruída „ 
fosse cu, naqncllc jardim, o uuico sobre-
vivente. 

Seguindo, encontrei no alto da collina 
nm outro esqueleto, cujos braças destaca-
dos jaziam um pouco distantes. 

A medida que avançava, mais « mais 
me convencia de que neste angulo do mun-
do era cu o único sobrevivente e que o 
extermínio da humanidade era uni facto 
consummado. 

Os Marcianos, dizia a mim mesmo, con 
llnnaram o seu caminho, deixando atrás 
de si a desolação c a morto e seguindo 
em busca de outras victiáias. Talvez, 
qni III snbo ? estariam áquella hora des-
truindo Berlim, ou Paris. Podia ser tam-
bém que tivessem tomado a direcção do 
norte.. . ' 

vn 
O HOMEM BE PUTNEV IIILL 

Passei a noite que se seguiu ao dia tre-
mendo de que acabo de falar em uma 
estalagem das proximidades de Putnev. on-
!e. pela primeira vez, desde qne liavla 

deixado I^eatherliead, consegui dormir «m 
lcnçóes. 

Não me demorarei contando is dlffi-
cnldades qne tive pers penetnr nessa 
casa por uma janella, trabalho, t l i n inú-
til, porque, como verifique depol», 
a porta estava apenas cerrada. Nlo di-
rei também o trabalho qirt empreguei 
pesquisando todos es quartos era k n c i 

e , io longs, o ri» targo e calmo, tinto de | de qa«l,„OT a lmento i té o o l i i n 'rdl" 

ã l o Goiesa'v1« â ^ ' T t . ^ h * 1 " i * « « " . * . «ncoûtrêï fiîTum quarto 
tudo m o pesava í m «lleacio Se tumulo | de criados um pedaço de p i o ratio f e 

los ratos e duas lalas de conserva (lo 
ansnaz, A casa tinha como 4ou!ras sido 
visitada e saqueada. Em outro compar-
timento, para onde n felicidade mo guiou, 
pude prover-rae do alguns biscoitos e san-
dwiches i]uo tinha sido alli esquecidos : 

Estes já não estavam em citado do 
ser aproveitados 
. Restavam-me os bilcoitos; com esse« 

mitiguei a fome, gua^lando mesmo uma 
pequena provisão. 

Nã. 'ão acceudi luzes, receando despertar 
a atteneSo de algum Marcisno que por 
acaso, durante a noite, explorasse esta 
parte de Londres. 

Dormi pouco. Uma vez accommodado, 
tratei dc ordenar minhas idéas de ha 
muito confusas e baralhados. Desde a 
minha ultima discinsão com o vigário, 
andava nuin estado de snpercxcitação 
mental que me não pcrmlttia o racloei-
nio. 

Noite a dentro, tendo o cerebro e cor-
po fortificados pelo descanço e pela ali-
mentação. medi e pesei claramente as 
circunstancias. 

Tres idées gyravam regn!armen,-j em 
torno de mi n espirito : o assassina'» da 
vigário, as acções e os gestos dos Mar-
cianos e a sorte incerta de minha mu-
Iber. 

A primeira dessas preoccupeçóes | 
me traxla sentimento afgom de horror, oa 
de remorso. E« me via, ««tão, em sttna-
;lo tal qne, levado por ella. fui obriga-
lo a vlbrir-Hie o golpe Ir.cflei-tldo, vl-

etlmi de «nfa ser» de círramstawi»« qn» 
fatalmente me dCTiam condoiir á pratica 
do aclo. AbaolutameaU não me condem-
nava por elle, se bem que loa lembr»aça 
não me fosie afradurei. (CfTttiKfJ 



é 0 A nil -rb«ti raatlco PaulUUno, 
procuravam na DROOARJA 
quo acaba tic receber ««con-

l'ilulu budoriiieas e Uw 0 Licor 
:o, gemino depurativo qui tam-
ido un casa I.ebre Irmâo & Mol-
ranbuti, ua Phafiuuda Alltinâ. 
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narias, cscjvai e pentes 
IOI1TIMKMO f OWPI.KTO 
^ a a o i X i a b r a 
- lit A DIRKITA - N. 3 
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io Antonio ás Oliveira 
AMBIIADO 

in Qnltanda, i (sobrado) 

únicos concessionários para a A m e 
r i o a a o S u l , Buenos-Aires, Mon-
ta video e S. Paulo NK île uniu clmcara, mobília-

n. para pequena fau:llio. na 
uilista, ou uas proKi nidades. 
» dirigidas a 1'. F.—L'aiia do 

ECTJMCIDADE 
es, campainhas, para-raio* ; 
completo dc todos os uiate-
neentes a esta arte. Fazem-ss 
o concerto«. 

«m* lIolitiNinsLi 
Onrii/or, 3—Caixa postal fini 

S. PAULO 0(1-1 

PRIMEIRO FABRICANTE DA A LEE M A Nil A 
B r l a S a c p o n l ç a o t T n l v e r s a l c l o 37'ji.rl 

r n r s i i A D o EM TODAS AS EUPOSIÇCES A QUE TEM COXI-ORKIDO 
Pode curar-as radi-

calmente e eu posso 
f a z e i . G . 

V ê d e o q u e d i z a m i . 

n h a u l t i m a o b r a 

Únicos gnr rennem as seynitilrs ijuall. 
dailcs Indispc/iíarci* para um bom 
Ivstrnmento 

3 9 — R U A B I R E I T A - 3 9 

Solidez n duração fçanwüWas 

eis desenhistas encarregam-«» tu, unipll.u.ào. reducçio e co» itas o outros trabalhos techni-
«trados das 11 d» 2 lieras, i 

K i a c l i u e l o , n . 5 0 

Eila vos ensinará o 
que d-âveis ftixer. 

Enchei este «coupon» e pfla volta di 
correio mandal-a-ci gratuitamente. 

S í o a e 

cama i o d a a dezena da n . 6 9 2 1 a 6 3 3 0 

mm; m k m m n m ã d e ! 6 : i 0 u $ 0 0 0 
Sorte vendida no vareio BONETES 

v c a m e n V o s o » 
G R I M A U L T g C* 

TE SULFUROSO 

Bes ideac la 

- contra as 
to», as manchas cas diversas 
•••'< q nem manifestão na pello. 

TE SULFURO-ALCALINO 
Jo sabonete J ; llclmeiick, 
a sarna, a Unha, malhas ans c a pityriasis do couro 

' o b a d p , .17 t i o c o i * r e a t e 
s s p. T. 8 A H D M I 
- r t u a I 3 1 r < s i t a - 3 4 

Caixa do correio, J8H 
8.. PAULO 

Üi" J? da manha ia 5 da tarde 

TE DE ALCATRAO OA NO-

iA empregado nos mesmos 
j«c o precedente. 

TE DE ACIDO PHENICO 
ativo o antiopideraico. 

TE OE ALCATRAO co» 
, contra as alTorçSes cuta-
íronirasou ligeiras, crustas 
dartros, eczema. 

em PiFÍis, B, roa Vklenne. 

Passa-se uiaa. em bom local o beta 
ofrogutzadu. 0 motivo da venda n5o des-
agradará ao comprador. Para vCr e tra-
tar û avenida Iíangcl Pestana, 281. em 
frente á estação do Norte. 3-2... 

Novo eystema de rttrar as moléstias 
por tjma fórum muito effleai, fácil, inoí-
fenslvu, économisa e que tem dado os 
mats esplendido« resultado». 

Os sen« remédios sito os seguinte» t 
Fe M lin a ns. 1. 2 o 3 
Acrcoslna na. 1, 2 e 3 
Etiiilermiiia ns, 1, 2 a .1 
Sespirina ns 1, 2 c 3 
çttomachiaa us. 1, 2 o 3 
Utcstiiihia ns. 1, 2 t 3 
Urinarina ns. 1,2 o 3 
Vterirlna ns. 1, 2 o 3. 
iorldtna m. 1, 2 o 3 
Iuflammlna ns. Î , 2 e 3 
Brparidiiia ns 1, 2 c 3 
Fortifictna ns. 1, 2 e 3. 
Pora a sua applicaeito de. , véde o li-

vrinho Q Noto Mrdieo, quo se envia— 
GRATIS-e livre de porte a quem o pc- I 
dir no seu auctor, J. A. de Soma Soa-
res, cm Pelotas, Rio Grande do Sul, ou 
áa drogarias do Líaruel & C. c Lcbru, 
lrniílo & Mollo, vendedores ucsta capital 
dos rcuiedlo3 acima referidos. 

(3", õ' a sab.) 

MPANH IA 

SÜCCCRSAL: 

DO B0SAB10—8. PAtJr.O 
» com os nossos estatutos * 
Io. artigo G° do decreto n. 
do netcmbr.} do 1893, cita 

jata 03 debentures uumeroj 

7 4 , r u a F m i ï m 
s. PAULO 

B o n i l s s cr,:i, c . õ o s d.-, a r v o r a s d ' 
n. cr; ! o. d c f r u t a s o f l o r e i . 

B r e v e m e n t e , t e r e m o s c o l l e c t e s f 
de «emet l tc s d e f l . trcfl , b l i ib . is , 

K s | 0 s i ; Ü 0 p e r œ s i i j i i t e d é p l a n t a s 

' "LSJk m c M P A s 
T f s i a tí® 3 . E a n - i c , 

Uarc i f t , X o g t i e i r a & V. 

•uropa os materiaea 
!U'ti-ír;i « ü j i l o tn . t 

itmnpiiUt por run: 
TIS t- ""! '"i^ri n c 

a r+tW&w 

»1 I do interior 
lli de janeiro de 19D3. 

O gerento 
José Cataldo 

' l i o t o f ; r n p ! i i . , \ a l e r t o 

». tirado ar)3 domingos, terras e 

t i o s o « / a S o t i r c s 
- ApprovadopelaEs.ua. Juuli .1« r.'.-

I pietie do Bi.» d« Janeiro, privile»! ido p,»r 
l/crreto do Governo c premiado • >BI 
CINCO medalha« de t ." i ,E p0r di-
versas Academias e Exposi -ü̂ s 

Remédio OABA.VTIDO e 'muito a ii 
lado pelos seus elfeit..s maravilli.Mos na 
«•ura das affeoçdes puin. >r.ares, broti-l.i. 
tes, rouquidão, astbma, coqueluchs e tos-
; cs de toda espe , 

Attestado por abalisados inediens do 
Braail e extrangei: o o par iniriracr»* 
pe«soas curadas. 

A' veada nas prinelpac» plmrreaciiu do 
Brasil, Rio da Prata e Portugal. 

Pedidos dc foMtetos coi:i :• • tad.-i d: 
enras ao »ou auctor, J. ALVARES VK 
y.UVZA SOARL.S, em Pelotas Rio (irar.-
de Uu 8ul. rj" ,. .1. , 

p.!:"..1)10 PRECIOSO contra » DOE5ÇAS 

R1N8, da LEXÏuA î da PROSTATA 

SLEf lORRHAGIAS-CYSTITE 

c m t •i-itiijx'.un.oMos-A I .bciii.vcku 

rr.-KHUH Tti'isntDKH 

P A RIS - 21, Place des Vosges, 2 /- P ABIS 

i'.lflr fin ti-U frit» « r-lr-:i <« Dr. SlWnifl 
À-, '-' v *'iI'' ,1e parsnli». A 

Eiu egual data do auuo passado, deu s 
centena hTD. 

Depurativo de Wernotk 
DE 

Plantas da flora Iras/leira 

Cura completamente ns 

U l c e r a « c h r o n i u a g 

I t a i ' l ] i ro« i 

ICczomt iN 

r ó r i d a s 

I d i o u s u n l i r t i n o 

O o l t j i 

ON e i i ( | i i r r | i l n m n n : o 8 d o 

l i í j a a o o d o b a ç o 

ç t ib n i i g i i i i t s d o i>t>l(o. 

Todas ns affecções da r/sla qus 
se manifestam em pessôns qni ti-
veram tff/iliilis ou rhcnmattsmo, 
sSo radicalmente curadas com esto 
joderoso remedio vegetal. 

DEPOSITO 
R u a dos Ourives. 

Pnffro do estomago e áo« Intestinos s i 
qrrni não oonltece >j 

J Cintona 891 
i He/.cna 01 
Qrupo 1 

CtimaleAo 

& G U A \ 

C O C A V A 

Resultado de Iiontem 

Fpnrrhfa— 1 collier de 2 em 2 Itoras 
e quando hoover também fébre, adminis-
trr.-Ke, simultqn. amento coiu o Elixir Cintra, 2 diíses de bi-aulphato do iiuini-
rs ror dia. 

K' Infcllivel a cura, e aquella que nío 
fi'sr curado rSo pagard nada pelo re a> 
dio. 

! A B E L L O S 

i R . M B E B A 
m asuacdr piin.il iva 

I NOVA I N S T A N T Â N E A 
! eicluslvauientt tcĵ Uil 

ESCOLAS PROFÍSSÍONAES 
D O 

l i V C E U Q O S . C O R Í I C A O - S . P l 

IVeMe esertpturío, a 
arroba. 

im emprego fácil. 
LTADOS IKFALUVEIS. 

:lia a pellu nem a roupa. 

'crromista-Cbltalco 
du Colisão, PARIS 

ifnrlns em S. Ponto : 
.RTE S 0"i - BARUEL i C1'. 
W I l.AHWJ.SlSfclJ.IJI, Dirigida per um hiiiiii coíiíramesíre 

E í r e c t s i a - s c corsi c a p y ' c ? 3 o o e s m o r - j 
q j s a i c j H o í ' í - i í j i s r j E i o t 2 e VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENíO 

VESTIDOS TA ILLEUR 

Preços baratíssimos 
RUAS. BENTO, 14 
__ HENRJOUE ISfiSVaBERQ 

iSOR DE MUSICA 
a â m a r a n f e 

DG D R . J ^ S J Z J Z . 1 

i v m & m à s 
o 

D E P U R A T I V A S 

Û Regenerador do Sangiw 
A' VENDA 

rm todas as pharmaeias c drogarias 
do Hrasii ( . . . ) 

, flauta, clarinette, bait' 
sua residência, ou a dom: 

(•») 

das 10 i 1 c das 4 ás i , 

•. F a l o r t o , 1 l î - A 

JIT05, TRAÇAS, ote. 

VAÇÁO <fas RÓOPAS pria 

1 L I N E M A R T I N , 
O AGRADAVEL 
.QUX,100, r d'Aoron,PAfílS\ 
lAmHTtaC'r-BitgEtaC'1-! 

HEspSoradn pela Companhia »»floua! de loícrlas dosEsíado? 

ns lalas de conserva do 
sa tinha como 4otitras sido 
icadn. Em outro com]'ar-
indo n felicidade me guiou, 
i de rl^iins biscoitos e sau-
ília sido alii esque idos : 
estavam em estado da 

is 
o» biscoitos: com esscí 

c. gua^lando mesmo uma 
ilo. 
luzes, receando despertar 
llgtm Marciano que por 
a noite, explora«» esta 
es. 
. Uma ver ncommodado, 
uir minhas idéas de ha 
e baralhadas. Pesde a 
áiscussâo com o vigário, 
ístado de Mtperexeitaçüo 
nito permittia o racioci-

'0, tendo o cerebro e cor-
pelf» desenneo e pela ali-
I e pesei claramente as 

ravam refularmeu^l em 
spiríto : o ssiassina',o do 
es e os gestos dos Mar-
i incerta de minha mu-

sa ram, 
riuinbo 

Inofíensivo. de absolut 
^dentro de . 

a pureza, cura 

^ ^ W m m MB. L^r — — a» ae curtiKieu'. a TA VNINO. 

COUROS PARA MANGUEIRAS 
• m u a U M » J . J I . J.. - _ . . . . . " * 

latffl, corrimentos que exigiam outrora 
de tratamento com copa-

f ^ B ''ub"b("8, opintas t injecções. 
jSjMSB Sua efitcacia é universalmente re-
y&SsM conliecid» w afíecrões iia bexiga, 
M V na cystite do rílo, no ratarriiò 
Wgjm vesical. nu hematúria. 

fflF Cada Cipsnta tem ir̂ nre-iso rom A 

Ww tinu preta o n.,nw ( fWJy 

PAJU3, 8, roa Virhnn», (fura».in. 

'»sas preoce: p ; tes nsç 
lento alg'.m •!•- horror, oa 
me via, «ntão, em «itua-

ado por »lia. fui obriga-
o golpe ir.eflf.1ido, vi-
Tie de ctrrnmstaw«»» que 
teriam condoí ir i pratica 
tameuU nio me condem-
s bem que «na lembran«,» 
[ra darei. {CmünlttJ 



K & V l 

r m 

! P f c v.'-

t* 

y 

% 

« , *i i < í i i m m S f S m m r n i m i * " 

kMà «fWÜí . to 

O é a que se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com 

ff) hypophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas. Aos J 

jovens anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de j 

^infinidade de enfermidades, principalmente a phthisica e a escrófula, e taes affecções comoQ 

debilidade geral, anemia e outras. * Nas convalescenças e em todo 

caso de fraqueza, seja qual for a causa, e em qualquer idade, a 

verdadeira Emulsão de Scott é de inestimável valor. Recusem-se 

as imitações, 
> 

As imitações são caras a qualquer preço, 

rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. y 

a 
9 

A legitima leva o 

AflüA EE p i l l 
Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da caBpa e queda dos 
eabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

m 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

Importadora de perfumarias 

Rua de São Bento. 34 
S . P&LSLÖ 

B*msfssgnss! 
•BBMMBmHMMBgBcSgaagãaaBHBaiB^j 

kí" ca 

F O R M I C I D A P K S T A M 
ÚNICO RECTIFICADO 

O grande consumo «jue (cm e--Io i rO!!MI-
C IDÁ em lodo o Itrasi l é o melliiic at to^ lado 
ilc sun super ior idade . 

Coin pequena «juanUc^^.') extiiif|iiom-so 
grandes formigueiros . 

Grande r e d u c ç ã ? M p s p r ^ a a 
BüB-AOENTr r.M FLLSIXAS: 

J o ã o J o r g e i F i g u e i r s d o i Gwtnjs , 
AGENTE QEBAL : 

L e ã o d e i f ô o u r a & C D S U J , 
SANTOS—Rua 15 de Novembro, n. 18 
S. PAULO—Rua do ltta-Vista, u. U A ( . . . ) 

j th:; eja lea-. u. _.> 

J fS&i 

KANANGA DO JAPAO 
R1GAUD e C" Pcrfumistas 

PARIS 8. rne Tivionno, 8 — PAÜIS 

A Agua 

§pranto, a que 
ranqueà a cútis,. 

i Extracto de Kananga, S B i 
' tico perfume para o lenço. = 

Oleo (te Kananga, 

Sabonete de Kananga, 

Pós de Kananga,  c"; £ a n t e  c ò r  m a t é l  

Deposito em nas principaes Perfumarias, 

9 

T H E A T R O S A N T ' A N J S I A 
G R A N D E C O M P A N H I A D R A M A T I C A 

M A S B K A f i A 
Do theatro Recreio do Élio de J a n e i r o 

Fundada cm 2í) de novembro d« 18S3 

H O J E - 2abfcaéo, 17 do janeiro - 3 £ Q J 3 
Extraordinaria novidade 

O ma io r e ma i s notáve l acontec imento l l ica lra l i 
ULTIMA representação do drama de grande espectáculo, em 5 actos e li' r-ua-

dros, extraindo, por Eduardo Victorino, do celcbrc romance de llenrj'1; SienUie-.vÍLZ, 
cujo assombroso snecesso repercutiu em todo o mundo, intitulado : 

Q U O V A D I S ? 
A ODE A VENUS, recitada no 3" quadro pelo artista DIAS BRAGA, 

eixeira. 
e origi-

a primeira bai-

I Bi 
sai do primoroso poeta Orlando Ti 

G r a n d e b a i i a d o em que toma parte 
larina THERESINA CHIARINI . 

8oda a musica c originai do festejado maestro JOSE' NUNES. 
s aceuarios foram pintados expressamente em Lisboa, pelo reputado artista 

Bduardo Reis, que se esmerou para reproduzir com fidelidade os soberbo;* qua ros 
tio admiravelmente descriptos no romance, apresentando, talvez, o melhor docu-
nento da sua brilhante carreira artística. 

Qnarda-ronpa novo e fielmente executado sob figurino» daípoca. 
M l a e - * u - . o è i i e d e E d . u a . r d t o V l c t o r l u o 

Mobilia e montagem dos scenarios sob a direcção do hábil macliinlsta A. fto-

Öno. florai e coroas, 4a casa J. M. Pederneira. 

"AVISO—O panno de bocca descerá, unicamente, no fim dos quadros 3", 5", 
r , a* < i2°. 

Preços e hora« do costume 
Of bilhetes á tenda, das 10 horas da mariiiä ás 5 da tarde, na Bratte-

He ftalielu, largo do Baeario j depois, na bilheteria do theatro. 
MANHÃ Domínio. 1«—1* ma tinte, dedicada ás exmas. famílias desta espi-
tal. Os MlheteS deede lâ á venda. 

t f a^faeUaulo, aavtrá bondes para todas aa linhsa, 

\ \iii\a do dr. Hcmzolmann é falleeida j á lia 10 a unos, 2 amios depois de seu ma-
rido o dr. L 1!. Heinzelman«. A foriiüila das Pílulas Aiiti-d.vsj»cptfcãs do dr. Ucinzclmann é 
só conliecida por Osear Ileinzeliiiariu, imieo p e as explora j á lia muitos annos, eomo poderá 
provar com certificados de honrados droguistas-e pliarmaeeutieos que as têm voiidido por mi-
Hiares de dúzias, e centenas de jornaes do Brasil e extrangeiro, que têm publicado milliares 
de atlestados de pessoas curadas. 

A desistência e cessão das formulas do dr. lícinzelmaiin, por não serem conhecidas 
e nem terem valor jiara os demais herdeiros, torani feitas a favor de Oscar Hcinzclmann, no 
cartório do 1 tafeliião, Domiciano ,Ioaf|uIm R i b e i r o — f o l i o 59, na cidade de Porto-AIegre, 
capital do Estado do Rio Grande do Sul, cm 31 de outubro de 18!)1. 

Além <!o exposto, poderei provar com documentos escriptos pelos herdeiros do dr. 
Hein/eiinann, que se dizem sabedores das formulas, que ignoram completamente as mesmas, 
não tendo usado desses meios até o presente, para privar desgostos inúteis. 

Quanto ao serem muito, porém, muito falsificados, meus preparados, é uma prova de 
quanto m ÍJOÜS E da muita procura dos mesmos, o que só succedo com preparados eomo as 
Pílulas Anti-dysppptieas do dr. Ihiiizelinaun, e não com outros, jiela neiíliHina importancia, Na 
Republica Argeotin, existem presos, indivíduos por terem falsificado as Pílulas Anti-djspeptieas 
do dr. líeinzehiiaHü, e per ta! causa mudei a côr da capa que envolve os vidros das pilu 
las. i!e verde que era antes, PARA COR EMAR\AI)A, com a assignatura 0. Keinzelmann ei 
tinia azul. 

Marca registrada 

les íjue 

em 

# e p s e g í 2 i r á a 

ou vendam pílulas de Ileiíazeliiiann fnSsifieadas e não 
apimvadas pela ãmiUi de Hygiene» 

I—se em l o a a s a s a r o g a n a s e 
VIDRO, 3 $ 0 0 0 

lí 

P — 1 7 — 2 2 — 2 7 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamer« 
T . l n h a T . n m p o r t Jb. H o l t ) 

8EBTIÇ0 BB PlSSÂOEtaOI NSVr-TO»* 
BYEON, de Santos 

do Rio ' ' 
HEVELIUS, do Rio ' 
TENNYSON, de Santos * 

. do Rio margo 

O PAQUETE 

C O L E R I D G E 
I l l u in lnado a luz eleotrlea 

Sahira do RIO DE JANEIRO, uo dia 17 do correutj, as 7 horas para 

B a l i i a , P e r n a m b u c o e 
K T E W - Y O R I C 

Recebe passagoiros du 1" e 3* classos para os portos acima e para 

Esto paquete proporciona aos passageiros todo a conforto ueoejsarla • i ,m 
» bordo medicoe criada. Viagem mau rapida que via Inglaterra a aernoj In&ffl 
venientcs do baldeação. Yif 

Preço da passagem, em 3* clas.̂ ^ do Rio de Janeira pira New-Yark. Í ÍS«» 
(doliars, moeda americana) e de Santos, $50'"'. * 

Os paquetes Teimgaon o Byron tèm também camarotes superiores de 1» « 
classes. 

Para passagens e mala iuformaedes, trata-sa: 
Em B. PAULO, cora 

GEO H. BRODIE, rua Quitanda, 3 (sobrado) 
Em SANTOS, com os agentes ' * 

F. S. Hampshire & C„ Ld.( Rua 15 de Novembro, 25 
E to RIO, com os ugentes ' 

N O R T O N M E Gr A W St A , L D T 
SUA PBIilBJBO VS MARÇO. M 

T - j H 

Transports Maritimes á Tape« 
DE MARSEILLE 

• : . . ' » " j . » * * *- ' X , • - ••»•. .. , • •' . "Si..-, Í-" •• ,*.»# 

a i O L E S T I A S D O F Í G A D O 
O El ix i r do B O L D O e P ICH I da Or lando Rangel 6 o 

verdadeiro e melhor especifico contra aa mo-
leatlaa do figado em geral e aa funeções 

digestivas ligadas a este soffrlniento 
B' do eminente professor da Faculdade de Hedtclna do Rio de Janeiro, 

o Rim. Sr. Dr . Ben jamin da Rocha Faria, a seguinte 
e honrosa aproelaçEo clinica qie serve á historia therapeatlea 
deste preparado: e 

.Illm. Sr. pburmacfutleo OaLANDO RiFOBL-S. C., 26 de Outubro de 1695. 
—Com o emprego que tenho feito ha longo tempo, de algltnn dei TOHOS 
preparados pliarmaeeutieos, julgo-me hoje häbUllado'a tlr e.pontanea-
tneote testeiuunliar-TOB a efficacfa therapeutlea que effeetlramente poe-
luam, felIcIUcdo-Toa pelo apuro de mauipulaçAo eom que lio «ípoatoe 
• consumo. 

«Entre ontroa aatlentaral o Ellxtr de Boido e Ptcht, que preacrevo dterta-
meate «ora .arragí-ni manifeste nas brnerhemlsa torpldsa do ftgndo e 
deeorreiil̂ H perturbayle. fiinectonaee do apperelho dî eatlrc, frequen-
tíssimas entre n'"; assim também todos os vossos preparados de Mola, 

Joe considero superiores eos importados do estrangeiro e qne eorree-ondem eom seguranje ao obieetiTS therapeqtleo a que ae deattnSo. B tel esforço, qne applando vivamente, honrais, pot Oompleto, a indus-tria brasileira 6 a pharmaeta naeionat. «Onmprindo esse dever, snbaerevo-me de V., ete.— Dv. B. ia Reata Farta . 

_ Para garant ia eilja-se sempre a I m a a o nome d* ORLANDO fU.NQEl 

Deposita Oeral: RUA OONÇALVES DIAS, 41 — Rio d« Janairo 

K f e j f c j 

Hamburg SiidamerikaniscliB Dampfschifffalirts Basal ls jWt 
eihVH'0 ESFKCIAI. I.STI1E SANTOS E HAMBUndO, COU E.1CAI.AI aio D Ii JAN Kí KO, BAHIA £ LISBÕA 

retrepolii . 
Heudoza 
São /'auto 
Bahia , 

VArOHES A SABia 
4 de fevereiro de 1903 
11 • . . » 
25 . . , , 
4 de março . 

O TAdUJCIa AUEttlO 

P E R N A M B U C O 
Cept. H. BOGE 

atLiri, no dia 21 do corrcnie, para 

Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, LisbSa e Hamburgo 
r rcço dna pa*-Naa«n« «Ia uIuhh« para I.ishAa, 1 , 1 ç 

Todos os vapores desta Companhia t«m a bordo cozinheiro porta*tl»A Foro. 
etm vinho de meu aos passageiros de 3* cl aas c. ' ^ 

Todo. oa paquetes í . Companhia aio de eonatnsoçio modanu, illamliuiM a 
lai electrica, possuindo esplendidas accommodaçOea para passageiros de F e í'ol .«se 

Para fretes, passagens e maia informagSe», com o4 agentes: 

J o H n a t o n Sm C o m » , 
KUA BO COMMERCIO, 16—a PAOLO 

O CLLLIÍL VAP0B KBANCEZ 

Esperado do Rio da Prata em Santos, saliirí, no dia 22 de Janeiro, 

G é n o v a e N á p o l e s 
Freios das passagens 

1" classe—Gcnova e Nápoles <J3Q f » 

500 fr>.' 

pttü 

8* • — • • 140 f ri 
A Companhia vendo paisagens até Paris nas condiçdes seguinUl: ' 

Até Paris, ida 1» classo, frs G73 Idem dito, ida e volta, 1* ciasse, frs 1Í09 
Idem dito, idem í* clai^e, frs 502 Idem dito, dito i* dita frf . M S 
Idem dito, 3* classe, frs 199 Idem idem, dito 8' dita frs ' " . 3tH 

Para passagens c mais informagSeg, com os conaiguatarios 

A N T U N E S DOS SANTOS St CL 
Em Ö. Pmlo—rua S. Bento, n. 29 

Em Santos—rua 15 da Novembro» a. 
No Rio de Janeiro—rua I o de Aíarço, 84. 

3.» > 

Korddentscber Lloyd Bremen 
O pai iucte nlIeinSo 

G r e f e l d 
ltlaminado a lue electric« 

COMMANDANTK: C- VON BARDEI. EhEJI 

Sahirti de S a n t o s , em 2 8 d o a o r r e n t e , part B I O DE J A N E I R O , B A H I A , M A D E I R A , LISBOA. 
A N T U É R P I A e B R E M E N 

levando passageiros do 1* e 3* classes. 
P r e ç o s d a s p a s s a g e n s i de I a cksae, para An-

tuérpia e Bremen, m a r c o s 4 0 0 . 
Este paquete tem bôas e aa maiamòdernas accommõdaçOas 

para passageiros de 3a c l asso , e tem c o z i n h a i r o p o i " 
t u g u a z a bordo. 

Preço da passagem de S * o l a s s a para L i s b o a o Ma« 
d a i r a , incluindo vinho de rae>sa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . ^ 

Recebe pasBageiros para aa Ilhas dos Açdres. I y 
Para passagens, fretes a mala informações, trata-33 

os agentes 

Zerrenner, Bülow & C, 
I .nrqu t l on l e Aleg- e, S a u U l — I O 

R o a do S . llcBtu, I I I - S . Paulo 


